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Texto del Decreto-ley creando la expresada Fundación 
^ l á d r i í l . — K l m i s m o d í a de la V i c ­

toria, p r i m e r o d é A b r i l de 1989, en 
pl que. el ú l t i m o par te o f i c i a l del 
cuartel, genera l del Genera - l í s in io de 
los E j é r c i t o s nacionales anunc iaba 
que l a j í n e r r a h a b í a t e r m i n a d o , se 
dictó u n decreto d isponiendo l a 
erección de u n m a g n o m o n u m e n t o 
destinado a pe rpe tua r la m e m o r i a 

jos c a í d o s en l a Cruzada de L i ­
berac ión p a r a hon ra de quienes 
clierón sus v idas por Dios y por ta 
pa t r ia y p a r a e jemplo de l a « ge­
neraciones venideras . 

La fe re l ig iosa de nues t ro p ú e b l o , 
el sent ido p ro fundamen te c a t ó l i c o 
de la Cruzada y el signo softlal de l 

i nuevo Es tado nac ido de l a v i c t o r i a , 
éxigé que el m o n u m e n t o nac iona l a 
jos c a í d o s no sea u n a s imple cons­
t rucc ión m a t e r i a l , sino t a m b i é n u n 
lugar de o r a c i ó n y de estudio don­
de, a la vez., que se ofrezcan su­
fragios por las a lmas de los que 
dieron su v i d a por su fe y po r su 
patria, s*- estudie y se d i f u n d a l a 
doctr ina social c a t ó l i c a i n sp i r ado ra 
de las realizaciones sociales del re- , 
gimen. 

L a Cruz, g rand iosa que preside e 
inspira el m o n u m e n t o i m p r i m e a 
esta r e a l i z a c i ó n u n c a r á c t e r p r o f u n -
daniente c r i s t i ano . 

Por eso,, el sagrado deber de h o n -
r r a r a nuestros h é r o e s y nuest ros 
t n á r t i r e s ha de I r s iempre acompa--
ñ a d o del sen t imien to , do. p e r d ó n que 
Imprime, e l mensaje e v a n g é l i c o . 

A d e m á s , los lus t ros de paz que 
han seguido a l a v i c t o r i a , h a n v i s to 
el desarrol lo de u n a p o l í t i c a gu ia ­
da por el m á s v elevado sentido de 
unidad y h e r m a n d a d entre los es­
p a ñ o l e s . Es te ha de ser3 en conse-
e nene la., el m o n u m e n t o a . todos los 
«•nidos, sobre cuyo sacr i f ic io t r i u n -
íon los bracos paci f icadores de l a 
Cruz. 

A f i n de que l a e r e c c i ó n de t a n 
magno m o n u m e n t o no represen ta ra 
una ca rga p a r a l a H a c i e n d a p ó b l i -
ca, sus obras h a n sido costeadas 
con uno. pa r to de l i m p o r t e de l á 
<*uscripcióu nac iona l abier ta dux-an-
te l a gue r ra , y , pa r l o feiájto, » 
la a p o r t a c i ó n v o l u n t a r i a 'de todos 
los e s p a ñ o l e s .que c o n t r i b u y e r o n a 
a q u é l l a . 

Pa ra el logro de l a doble f i u a l i -
dad as ignada k l m o n u m e n t o resu l ­
taba indispensable l a c o l a b o r a c i ó n 
de una O r d e n r e l ig iosa que se obl ir 
gase a m a n t e n e r e l cu l to l i t ú r g i c o 
y los suf ragios e n e l V a l l o de los 
C a í d o s , a s í como á sostener -un 
centro de estudios sociales. A l efec­
to, se h a n celebrado las opor tunas 
conversaciones con l a A b a d í a de 
Silos, de l a g lo r iosa O r d e n de San 
Ben i to , cuyo l e m a « O r a et l a b o r a » , 
a v a l a d » po r su r i c a y mult isecula-r 
t r a d i c i ó n l i t ú r g i c a y c u l t u r a l , ofre­
ce l a m á s p l ena g a r a n t í a de que 
s e r á n d i g n a m e n t e c u m p l i d o s los f i ­
nes que se pers iguen . 

P r ó x i m a s a su t e r m i n a c i ó n las 
obras de c o n s t r u c c i ó n del m o n u ­
mento y f ieles a l e s p í r i t u f i m d a d o r 
de los mejores t i empos e s p a ñ o l e s , 
es l legado e l m o m e n t o de c rea r u n a 
f u n d a c i ó n que, colocada ba jo el a l ­
to pa t rona to del Jefe del Es tado , 
ejerza l a t i t u l a r i d a d del m o n u m e n ­
to con todo sus bienes y pe r t enen­
cias, asegure su c o n s e r v a c i ó n , v€\-
le por el c u m p l i m i e n t o de los f ines 
re l igiosos y sociales a que e s t á 
des t inado y celebre el opo r tuno 
convenio con l a A b a d í a bened ic t i ­
na de Silos, s e g ú n las no rmas del 
Derecho c a n ó n i c o , y con a r r eg lo a 
las bases establecidas por el presen­
te Decre torEey que hoy pub l i ca el 
« B o l e t í n O f i c i a l del E s t a d o » . 

L a d i s p o s i c i ó n de la J e f a t u r a de l 
Es tado dice a s í : 
A R T I C U L O P R L V I E K O : 

Se crea l a f u n d a c i ó n de la Santa 
Cruz del V a l l e de los C a í d o s . Sus f i ­
nes s e r á n r o g a r a Dios po r las ,al-
ttias de los mue r to s en la Cruzada 
nac iona l , I m p e t r a r las bendiciones 
del A l t í s i m o para E s p a ñ a y l a b o r a r 
por p| Conocimiento o í m p l a n l a c i ó n 

Se modifican 
t o d o s l o s s o r t e o s 

de la Lotería 
U s décimos (fe la del «Niño» 
vaidíán 100 pesetas y los 
de los sorteos ordinarios 

5 0 , 2 5 y 15 pesetas 
r Madrid.—También habrá mo­
dificaciones en él sorteo del -> 
de EficrQ de .1958, vulrjarmente 
cbnocido por "e! del Nifio". Los 
décimos valdián cien peseta*, 
en vez de cincuenta y los bille­
tes serán de mil pesetas. 

Los sorteas ordinarios también 
experimentarán variación. Para 
los de los días 5, los billetes val­
drán quinientas pesetas; los de 
los días 15, 250 pesetas y los de 
los días veinticinco, 150 pesetas. 

Bn el sorteo de Navidad en lu-
Wr de sesenta mil números, se­
rán cincuenta y cinco mil. 

Los ingresos por concepto de 
Lotería aumentarán a mil tres­
cientos veinte millones y ¡os pre-
mlns pasarán ti novecientos once 
"lili/,nes tltxie mil 0sbUi&. 

de l a paa en t r e los hombres , sobre 
l a base de l a j u s t i c i a social c r i s ­
t i a n a . 
A R T I C U L O S E G U N D O 

L a f u n d a c i ó n t e n d r á plena perso­
n a l i d a d . j u r í d i c a pa ra a d m i n i s t r a r 
sus bienes con l a ú n i c a l i m i t a c i ó n 

La figura de Manolete ( ? ) 
en la te lev i s l ín norteenierlcana 

N u e v a Y o r k . — E l a c t o r J a c k 
Palan.ce se p r u e b a uiv t r a j e 
de •uces a n t e u u espejo i a o -
ínei í fcoa a n t e s d e e n c a r n a r l a 
figura d e l t o r e r o M a n o l e t e 
en u r p r o g r a m a de l a t e l e ­
v i s i ó n n o r t e a m e r i c a n a t i t u ­
l a d o " L a m u e r t e d e M a n o l e ­

t e " . — ( F o t o C i f r a ) 

de que las ren tas h a b r á n de ser i n ­
ve r t idas , necesar iamente en los f i ­
nes fundacionales . S u pa t rona to y ' 
r e p r e s e n t a c i ó n cor responde a l Je­
fe del Es tado . E s t e pa t rona to , a l 
i g u a l que los p a t r o n a t o s a que se. 
r e f i e r e l a L e y de 7 de Marzo * de 
1940 queda in t eg rado en el p a t r i ­
m o n i o nac iona l . 
A R T I C U L O T E R C E R O 

Se dota a l a f u n d a c i ó n con los s i ­
guientes bienes: a ) E l val le de Puel -
g a m u r o s con todos sus edif ic ios ( i n ­
c lu idos los m o b i l i a r i o s y ajuares, 
t e r renos y derechos accesorios), 
s e r á n bienes de d o m i n i o p ú b l i c o y 
t e n d r á n , po r consiguiente , el c a r á c -
,ter de inal ineables . Impresc r ip t i b l e s 
e inembargab les y no e s t a r á n suje­
tos a t r i b u t a c i ó n ; b ) L o s beneficios 
de l a L ó t e r í a N a c i o n a l de cinco de 
M a y o , adscr i tos a es ta f i n a l i d a d , 
d e s p u é s d é cub ie r tos los gastos pen­
dientes de la c o n s t r u c c i ó n del mo­
n u m e n t o , u n a vez agotado el i m ­
por t e de l a s u s c r i p c i ó n nac iona l , 
h a s t a c o n s t i t u i r el c a p i t a l necesario 
para su sos ten imien to , capi ta l que 
se í ü a en l a c a n t i d a d de cien m i ­
l lones de peseras, que eh m o m e n ­
to Oportuno d e b e r á ser an i j e ipada 
por oí Tesoro p ú b l i c o , debuMnlo é s ­
te sat isfacer los intereses hasta que 
el c a p i t a l haya sido t o t a lmen te cons­
t i t u i d o . D i c h o c a p i t a l s e r á Inve r ­
t i do , buscando un f i n social y eco­
n ó m i c o , en papel del Estado, va lo ­
res indus t r i a l e s o a g r í c o l a s de i n ­
t e r é s nac iona l y locales o ins t a l a ­
ciones, en l a f o r m a s e ñ a l a d a le­
ga lmen te pa ra las reservas ob l iga ­
t o r i a s de 1í»s c o m p a ñ í a s de segu­
ros, en cuanto estas disposiciones 
sean apl icables a los fines de l a 
f u n d a c i ó n , c) Las apor tac iones ' o 
dona t ivos que puedan rec ib i r de 
Corporaciones o pa r t i cu la res . 
A R T I C U L O C U A R T O 

L a e n a j e n a c i ó n de algunos de los 
bienes inmuebles comprend idos en, 
e l p a t r i m o n i o de l a f u n d a c i ó n de­
b e r á a ius tarse a^ lo establecido en 
l a L e v de 7 de M a r z o de 1Ü40, y 
en todo caso, e l p r o d u c t o de c u a l l -
tyeier é u á . i e n a c í ó n d e b e r á sev l i i . er-
t i d o en el c u m p l i m i e n t o de los f i ­
nes í u n d a c i o n a l e s . 
A R T I C U L O Q U I N T O 

E l pa t rona to de l a f u n d a c i ó n con­
c e r t a r á con l a A b a d í a bened ic t ina 
de Silos el es tablec imiento en el 

( P a s a a ú l t ü a a r á e . ) 

S E SUBLEVA CONTRA B A T I S T A 
L A G U A R N I C I O N NAVAL D E 
CiENFUEQOS, QUE HA TOMADO 
M I L I T A R M E N T E L A C I U D A D 

E n la c i p i l a l i » C a l í a han h t i h o i x p l n í i f i n once 
b n m b a s en l ee M i m a s v n l n l l m l t o h o r a s 

L a H a b a n a . — E s t a maTiana se 
h a r e g i s t r a d o u n a f u e r t e l u c h a 
e n l a c i u d a d d e C i e n f u e g o s . p r o ­
v i n c i a d e S a n t a C l a r a . L a g u a r ­
n i c i ó n n a v a l de C i e n f u e g o s " t o -
m S " m i l i t a r m e n t e l a c i u d a d . 

C i e n f u e g o es u n d i s t r i t o n a v a l 
q u e se e n c u e n t r a a l Sui- de l a 
i s l a de C u b a , c o n u n a g u a r n í - 1 
c i ó n a p r o x i m a d a de 200 a, 300 
h o m b r e s . L o s p r i m e r o s i n í o r m e s 

e s t á s i t u a d o C i e n f u e g o s , a e s t a 
ú l t i m a c i u d a d , e n l a q u e se h a 
s u b l e v a d o , l a g u a r n i c i ó n n a v a l . 

P o r o t r a p a r t e , s-a i n f o r m a q u e ü 
e n l a c a p i t a l h a n e s t a l l a d o once 
b o m b a s e n l a s ú l t i m a s 24 h o r a s , 
s i n c a u s a r d a ñ o s p e r s o n a l e s . E n 
o t r o s i n c i d e n t e s e n L a H a b a n a , 
u n s a r g e n t o r e s u l t ó h e r i d o a l 
d a r e l a l t o a u n a u t o m ó v i l sos­
p e c h o s o . L a p o l i c í a p e r s i g u i ó a l 
a u t o m ó v i l y d i ó m u e r t e a &us 

El Caudillo presidió el partido final 
del torneo de las Bodas de Oro 
del D e p o r t i v o L a C o r u n a 

i n d i v i d u o s , v e s t i d o c o n u r i f o r m e 
d e l E j é r c i t o y l a M a r i n a , « « v a -
r o n a cabo u n a t a q u e a l C u a r t e l 
g e n e r a l de l a g u a r d i a r u r a l . P a ­
r e c e q u e e l a t a q u e f u e r e c h a z a ­
d o d e s p u é s de u n a f u e r t e l u c h a 
y c o n m u c h a s v í c t i m a s ' . 

S i n e m b a r g o ; l a s i t u a c i ó n es 
c o n f u s a . N o t i c i a s n o c o n f i r m a ­
das , d a n cuen ta - de que los p e -
o u e ñ o s d e s t a c a m e n t o s de l a 
g u a r d i a r u r a l y l a p o l i c í a "se h a n 
r e n d i d o " a l a M a r i n a y q u e ó s t a 
" d i s t r i b u y e a r m a s e n t r o fel p u e ­
b l o " . — S f c . 
L O S R E B E L D E S T O M A K O N 

L A C I U D A D 
L a H a b a n a . — L a g u a r m m o n 

n a v a l de C i e n f u e g o s , f o r m a d a 
p o r 250 h o m b r e s f-e h a r e b e l a ­
d o c o n t r a e l G o b i e r n o y a d u e ñ a ­
d o de l a c i u d a d , e n m e d i o do 
u n a g r a n l u c h a . L o s a m o t i n a d o s 
s u p e r a b a n e n n ú m e r o a los h o m ­
b r e s d e l E j é r c i t o y l a p o l i c í a e n 
l a c i u d a d , que s e g ú n se i n f o r m a 
se r i n d i e r o n . 

Se r e c i b e n n o t i c i a s de q u e los 
r e b e l d e s e s t á n d i s t r i b u y e n d o a r ­
m a s e n t r e l a p o b l a c i ó n de l a 
c i u d a d , q u e es á n t i - g u b e m a m e n -
t a l . M e d i a d a l a m a ñ a n a c o n t i ­
n u a b a n los- t i r o t e o s e s p o r á d i c o s . 

M i e n t r a s t a n t o , e n L a . H a b a ­
n a , l a p o l i c í a h a d a d o m u e r t e a 
t r e s p e r s o n a s y o t r a s dos r e s u l ­
t a r o n c o n h e r i d a s e n u n t i r o ­
t e o c o n u n o s d e s c o n o c i d o s e n u n 
s u b u r b i o y o t r a s p e r s o n a s r e s u l ­
t a r o n h e r i d a s e n o t r o i n c i d e n l f v 
d e l a n t e d e l A y u n t a r í a n 
d e l a p o l i c í a ' d e s c u b r i ó u n ca ­
m i ó n c a r g a d o d e a r m a s . — E f e . 
E N V I O D E R E F U E R Z O S 

G U B E R N A M E N T A L E S 
L a H a b a n a . — L a s t r o p a s l e a ­

l e s a l p r e s i d e n t e B a t i s t a h a n e n ­
v i a d o r e f u e r z o s desde S a n t a C l a ­
r a , c a p i t a l de l a p r o v i n c i a e n que 

E N T R A E N E R U P C I O N U N 
V O L C A N N I C A R A G Ü E N S E 
M a n a g u a ( N i c a r a g u a ) . — E l 

v o l c á n " C e r r o N e g r o " h a e n t r a d o 
e n e r u p c i ó n a r r o j a n d o g r a n 
c a n t i d a d d e l a v a . R á p i d a m e n t e 
c u n d i ó e l p á n i c o e n t r e l o s a l ­
deanos . 

E l v o l c á n e s t á . s i t u a d o a u n o s 
30 k i l ó m e t r o s a l N o r e s t e de L e ó n , 
l a s e g u n d a c i u d a d de N i c a r a ­
g u a . 

Los* h a b i t a n t e s d e l a s p e q u e ­
ñ a s c i u d a d e s , q u e se e n c u e n t r a n 
e n los a l r e d e d o r e s d e l - v o l c á n , 
h u y e r o n p re sa s de p á n i c o . E n t r e 
es tas c i u d a d e s se c i t a R o t a , M a i -
p a . s i l l ó y L a G l o r i a . — E f e . 

L a C o r u ñ a . — S. E. e l Je fe d e l E s t a d o , a c o m p a n a d t v d e l m i n i s t r o 
s e c r e t a r i o g e n e r a l d e l M o v i m i e n t o , m o m e n t o s d e s p u é s l e n a c e r 
e n t r e g a a l c a p i t á n d e l B a r c e l o n a d e l . t r o f e o g a n a d o p o r s u e q u i p o , 
e n e l t o r n e o de l a s B o d a s de O r o d e l D e p o r t i v o de La- C o r u n a . 

( F o t o C i f r a ) 

11 comandante en 

i n a u g u r a d a 

l í n e a a é r e a 
o y s e r a 

u n a n u e v a 

d e M o n f r é á l o M a d r i d 

El Rey Hussein de Jordania, en Barcelona 
No recoerdan en Gírdoba un verano tan caluroso como éste 

B a r c e l o n a . — Proceden te de 
Z a r a g o z a l l e g ó , a las ocho y m e ­
d i a d é la t a rde e l Rey Huss s in 
d e J o r d a n i a . Le a c o m p a ñ a n su 
t i o , e l p r i i c i p 2 Nasser , su m é d i ­
c o p a r t i c u l a r , D r . S a t i ; su a m i ­
g o e l s h e r l f A h m i d y e l secre ta­
r i o ds la E m b a j a d a de su p a í s 
e n M a d r i d , s e ñ o r L i k l i l S a t i . Se 
d i r i g i ó d i r e c t a m e n t e a L h o t e l .a 
d e s c a n s a r . El m é d i c o d e l m o n a r ­
ca ha m a n i f e s t a d o a los p e r i o ­
d i s t a s que el r e y permanec.>ra 
r á u n o s d i as en R a r c o l o n a , d o n -
d ^ d a r á p o r f i n a l i z a d a su e s t an -
cia e n E s p a ñ a . Desda a q u í em­
p r e n d e r á e l v i a j e p o r v í a aerea 
a A m m á n . — C i f r a . 
NUEVA L I N E A A E R E A 

M a d r i d . — t a i C a n a d i a n P a c i f i c 
A i r l i n c a . i u n c i n l a l l egada de un 
a v i ó n , en vue lo i n a u g u r a l de 
M o i t r e a i a M a d r i d , a las 11.30 
h o r a s d e m a ñ a n a . Es l J v i a j e m a r -
c ; ¡ rá e l c o m i e n z o d é ; wn s e r v i c i o 
a é r e o r e g u l a r e n t r e M a d r i d y las 
p r i n c i p a l e s c iudades d e l C a n a d á . 

El a p a r a t o , u n DC-6 b , s a l d r á 
áé r e g r e s o a M o n t r e a l ¿1 m i s m o 
d i a , a las I T ^ O , h a c i e n d o c o ­
n e x i ó n en M o . U r e a l con o t ros 
s e r v i c i e s que ' m a n t i e n e la C o m ­
p a ñ í a e n t r e C a n a d á y M é j i c o , 
P ^ r ú y A r g e n t i n a . — C i f r a . 
EL G E N E R A L VIGON EN GIJON 

G i j ó n - — A m e d i o d í a l i - g ó , p r o ­
c e d e n t e de O v i e d o , e l m i n i s t r o 
de Obra s P ú b l i c a s d o n J o r g a V i -
S ó n . a c o m p a ñ a d o de l p r e s i d e n ­
te do la D i p u t a c i ó n , sub je fe p r o ­
v i n c i a l d e l M o v i m i e n t o , I n g e n i e ­
r o de Obras P ú b l i c a s v c t r o s t é c ­
n i cos . Se d i r i g i ó al M u s e l y v i ­
s i t ó las o b r a s que se r e a l i z a n e n 
el p u e r t o . 

T a m b i é n v i s i t ó las o b r a s de l 
p u e r t o en G i j ó n y se d i r i g i ó a l 
A y u n t a m i e n t o e n d o n d e ' s e ce l e ­
b r ó u n a r e c e p c i ó n s egu ida (Je u n 
v i n o d_> h o n o r . E l a l c a l d e . s e c o n ­
g r a t u l ó de que un a s t u r i a n o e m i ­
n e n t e ocupe t a n a l t o c a r g o e n e l 
G o b i e r n o . 

A p r i m a r a h o r a de la t a r d e e l 
m i n i s t r o v i s i t ó les a l r cdedor2S de 
ía p o b l a c i ó n y fué o b s e q u i a d o 
con u n a l m u e r z o . 

A los c i n c o de l a t a rde el m i ­
n i s t r o s i g u i ó v i a j e a O v i e d o . 
A P R O V E C H A M I E N T O H I D R O -

Fl FCTRICO 
. M : ; d r i d . — Sal tos s k i Nansa , 

e n c o l a b o r a c i ó n c o n E l e c t r a del 
V i a s g o se d i s p o n l ' a e m p r e n d e -
e l a p r e v e c h a m i e n t o h i d r o e l é c t r i ­
co i n t e g r a l d e l r í o Saja , e n la 
p r o v i n c i a d3 S a n t a n d e r , s i g u i e n ­
d o el p r o c e d i m i e n t o u t i l i z a d o en 
e l r i o Nansa —qús a pe sa r de 
su c e r t o r e c e r r i d o . es uno d e los 
m á s i n t e n s a m e n t e u t i l i z a d o s en 
E s p a ñ a — . T i e m ¡ u n e m b a l s o de 
cabece ra y d i v e r s o s a l tes esca­
lones con una p r o d u c c i ó n m u y 
i n t e r e s a n t e , d a d o l o f r ecuen t e de 
las l l uv i a s de a q u e l l a r e g i ó n . 

RECORD DE PESCA 
L u g o . — L a b o n i f e r a "Nueva 

Q u i n t a n . r r o " , c o n .basa en Foz , 
ha b a t i d o el r e c o r d de c a p t u r a 
de b o n i t o en estos p u e r t o s de l 
N c r t . 1 , l o g r a n d o pescar , en t á p 
s ó l o una n i a rea q u e ha d u r a d o 92 
h o r a s , a p r o x i m a d a n í e n W ' l a c i -

' f r a do d i e c i s e i s m i l k i l o s d s es­
te oescado. D i c h o ha rco l l e g ó a 
Fez con sus r a n c h e s c o l m a d o s y 
s i n s i t i o p a r a t r a e r m á s pesca . 

Hasta j l m o m e n t o la f l o t a pes­
q u e r a de Foz ha l o g r a d o c a p t u ­
r a r a l r e d e d o r de los c i e n m i l k i -

i ¡o nne i pie 
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L a C o r u ñ a . — La esposa de 
Su E x c e l e n c i a e l Ssíe d e l Es tado , 
d o ñ a C a r m e n Po lo de F r a n c o , 
a c e m p a ñ a d a de la m a r q u e s a da 
H u é t o r de S a n t i l l á n y de o t -as 
d i s t i n g u i d a s damas , l l e g ó usta 
t a r d o a La C o r u ñ a . . p r o c e d e n t e , 
d e l P a z o de M e i r á s . La i l u s t r e 
dama r e c o r r i ó a p i e a l g u n a s ca­
llos c é n t r i c a s de la c a p i t a l y f u j 
a p l a u d i d a c á l i d a m e n t e p o r ej 
p ú b l i c o . A las echo a s i s t i ó a una 
f u n c i ó n en e l t e a t r o C o l ó n , don­
de a c t ú a la c o m p a ñ í a de L i l i 
M u r a t i . — C i f r a ' 

R E P R E S E N T A C I O N DE " D O N A 
FRANC1,SQUITA,, 
La C o r ü f í á . — L a Esposa de Su 

E x q e J é n c i a o í Jefa d e l Es tado, do­
na C a r i n s n P o o l (fe I ra-u.o, asis­
t i ó esta noche, a las once , a í a 
r e p r e s e n t a c i ó n al a i -e l i b . e , en 
l a p l a z a de M a r í a P i t a , de la 
zar/ueja " D e ñ a F r a n c i s q u i t a " . a 
c a r g o de la c o m p a ñ í a t i t u l a r d j l 
T e a t r o dé La Z a r z u e l a , de M a ­
d r i d , ,que d i r i g e J o s é T a m a y o . 
El p ú b l i c o , a l a d v e r t i r l a p r e s e n ­
cia de la esposa d e l C a u d i l l o l i 
t r i b u t ó una c a r i ñ o s a o v a c i ó n . 

en Siria y añade que "compromete la seguridad deí mando libre" 
Ha sido invitado el Rey de Manuecos a visitar 

m u 

(Pasa a sexta p á g i n a ) 

S e f a b r i c a n y a e n 
m a t e r i a l e s i n v i s i b l e s 

ImmMtm. 
a l r a d a r 

M a d r i d , — L o s i n v á l i d o s E s t e b a n C a n o S á n c h e z y L e o p o l d o 
G a r c í a M a r t e s , e l p r i m e r o c o n l a s p i e r n a s a m p u t a d a s , y e l 
s e g u n d o - c o n p a l r á l i s i s i n f a n t i l desde los 3 a ñ o s , m o m e n t o s 
a n t e s de s a l i r de l a D e l e g a c i ó n N a c i o n a l dei S i n d i c a t o s e n 
u n t r i c i c l o e n e l q u e p i e n s a n r e c o r r e r 2.083 k m s . e n 15 d í a s , 
es d e c i r l a d i s t a n c i a q u e m e d i a desde M a d r i d a R o m a , d o n ­
de v i s i t a r o n , a l S a n t o P a d r e y le' h a r á n e n t r e g a de u n m e n ­
s a j e d e l a A s o c i a c i ó n de I n v á l i d o s C i v i l e s d e E s p a ñ a . A c u ­
d i e r o n a d e s p e d i r l e s e l v i c e s e c r e t a r i o de- O r d e n a c i ó n S o c i a l 

y oflras j e r a r q u í a s s i n d i c a l e s . — ( F o t o C i f r a ) 
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H a p a s a d o p o r M á l a g a c a m i n o d e 

N u e v a Y o r k , e l a r z o b i s p o M a k a r í o s 

P e i á la ayuda da la 
conceda la auíodeternilnaoión su patria 

Agradece al pueblo e spaño l s n s impat ía por Chipre 

U \ i m i i l l lili, mt m M i M r o de m i [natro 
aóos h m u poUrü alilizar i d promlll IstertoDliiMI 

Londres . — Una C o m p a ñ í a b r i t á n i c a ha producido a lgunos ma te ­
r ia les que son invis ibles a l radar , h a i n f o r m a d o u n po r t avoz dé Ja 
« P l e s s e y C o m p a n y » . 

Dos de estos mate r ia les descubiertos po r l a C o m p a ñ í a se e s t á n 
exh ib iendo en l a Fe r i a del A i r e , de F a m b o r o g u b . — E f e . 
P R O Y E C T I L V P R O Y E C T I L - A N ' T I P R O Y E C T I L 

W a s h i n g t o n . — l ' n conocido t é c n i c o en proyect i les d i r i g idos d i jo que 
Rus ia ha probado probablemente un p royec t i l I n t e r c o n t i n e n t a l pero 
.que le l l e v a r á t res o c u a t r o a ñ o s p a r a poder u t i l i z a r l o en un a taque 
decisivo. D u r a n t e este t i e m p o — d i j o — los Estados U n i d o s p o d r á n cons­
t r u i r un a r m a defensiva ante t a l p r o y e c t i l y que c o n s i s t i r á en o t r o 
p r o y e c t l l - a n t l p r o y e r t i l . — E f e . 

M á l a g a . — F o n d e ó en es ta b a ­
h í a , p o c e d e n t e de Ñ a p ó l e s , e l 
t r a s t l á n t i c o " Q i f é e r i F r e d e r i c a " , 
q u e se d i r i g e a N u e v a Y o r k . A 
b o r d o v i a j a c o n d e s t i n o a N o r t e ­
a m é r i c a el a r z o b i s p o M a k a r i o s . 

R e p r e s e n t a n t e s de l a P r e n s a 
m a l a g u e ñ a y fotógrafos s u b i e r o n 
a b o r d o p a r a s a l u d a r l e y le h i c i e ­
r o n u n a ser ie de p r e g u n t a s , a l a s 
q u e el a r z o b i s p o c o n t e s t ó a m a ­
b l e m e n t e . 

R e s p e c t o a su v i a j e , d i j o q u e 
e r a p u r a m e n t e p o l í t i c o pues i b a 
a p o n e r s e e n c o n t a c t o c o n l a s 
N a c i o n e s U n i d a s p a r a e x p o n e r 
l a s i t u a c i ó n de s u p u e b l o a l a s 
d i s t i n t a s r e p r e s e n t a c i o n e s y q u e 
e s p e r a b a e n c o n t r a r c o m p l e t o 
a p o y o p a r a l a c a u s a d e C h i p r e . 
P o r l o m e n o s , é l q u e r í a s o l i c i t a r 
a y u d a m o r a l y c o m p r e n s i ó n de 
lo s d i f e r e n t e s p u e b l o s p a r a q u e 
i n f l u y a n e n e l á n i m o de I n g l a t e ­
r r a y q u e é s t a c o n c e d a l a a u t n -
g o h e r n a c i ó n d e l a i s l a . " E l p r o ­
b l e m a a c t u a l de C h i p r e — s i g u i ó 
d i c i e n d o — cae d e n t r o d e l a ó r b i ­
t a d e i a O N U . y c o n f i o e n q u e d i ­
c h o o r g a n i s m o i n t e r n a c i o n a l sea 

c a p a z de m e d i a r y de a r r e g l a r o í 
c o n f l i c t o " . 

• ' E l p u e b l o — s i g u i ó d i c i e n d o — 
e x p r e s a r á s u deseo y s u p e n s a ­
m i e n t o c u a n d o se le d é e l d e r e ­
c h o a l v o t o . L o s p a r t i d a r i o s d e 
l a u n i ó n c o n G r e c i a s o n t o d a l a 
p o b l a c i ó n g r e c o c h i p r i o t a . L o s t u r ­
cos, i n s t i g a d o s p o r I n g l a t e r r a , n o 
a c e p t a n , a h o r a , e s ta s o l u c i ó n . L o s 
p e r t e n e c i e n t e s a o t r a s n a c i o n a l i ­
dades , o p e q u e ñ a s m i n o r í a s , s o n 
l n d e p e n d i e n t e s ' , . n.! a r z o b i s p o d i i o 
a d e m á s q u e n o l l e v a m á s r ep re - , 
s e n t a c i o n q u e l a d e l p u e b l o d e 
C h i p r e . 

O t r a d e la5 p r e g u n t a s se r e f e ­
r i a a s u c a l i d a d de c l é r i g o y a 
s u i n t e r v e n c i ó n t a n a b i e r t a en l a 
l u c h a p o r l a l i b e r t a d de C h i p r e . 
E l a r z o b i s p o c o n t e s t ó q u e , a u n ­
q u e m u c h o s c r e a n a l v e r l e e l h á ­
b i t o q u e n o h a y r a z ó n , o a r a e l l o , 
h a n de t ene r e n c u e n t a q u e e n 
C h i p r e a l c o n t r a r i o q u e e n o t r o s 
p a í s e s , e l a r z o b i s p o es e l e g i d o p o r 
e l p u e b l o e n v o t a c i ó n , y as i se e x ­
p l i c a q u e . s i e n d o i a p r i m e r a a u t o ­
r i d a d r e l i g i o s a y n o h a b i e n d o 

(Pasa a c u a r t a p á g i n a ) 

Ars r r l . - t'KJf c o í r . - ü i u . ñtc l'n 
de las 'luci-zas febéíctes arv í ü a a v . 
B e l l ü n i s , se ha pasado a los t'n'1!-
ceses con 500 de sus , hombres , por 
tadores de g r a n c a n t i d a d de a rma-
i n e n t o , s e g ú n a n u n c i a n fuenteí-, i n ­
f o r m a d a s francesas. D i c h a s fuentes 
a ñ a d e n que B e l l u n i s se p a s ó a los 
franceses a consecuencia de luchas 
i n t e s t i n a s ent re los gue r r i l l e ro s arge-_ 
l i n o s . 

Be l lun i s , que era uno de los p r i n ­
c ipales jefes de gue r r i l l a s con t ra las 
fuerzas francesas, m a n d a b a unos 
3.000 rebeldes en l a r e g i ó n ele B ü -
saada, en l a zona Sur del Depa r t a ­
m e n t o de A r g e l . N a c i d o en S id i N i s -
sa, poblado cercano a Meluza , aldea 
donde 300 h o m b r e s f u e r o n asesina­
dos por los gue r r i l l e ro s el pasado 
J u n i o , B e l l u n i s t en i a muchos amigos 
en Meluza, donde h a b í a estado de v i ­
s i t a antes de que los asesinos, que. 
s e g ú n fuentes francesas p e r t e n e c í a n 
a l f r en te nac iona l de l i b e r a c i ó n , 
i r r u m p i e r a n en el poblado y d i e ran 
m u e r t e a todos sus hab i t an tes va­
rones . 

A h o r a , s e g ú n fuentes i n f o r m a d a s 
francesas, B e l l u n i s l ucha a! lado de 
l a s t ropas francesas.—Efe. 
C O N F I S C A C I O N D E A R M A S . 

Raba t . — Las. au tor idades m a r r o ­
q u í e s h a n c o n f i r m a d o haberse apo­
derado de 20 toneladas de m u n i c i o ­
nes de « E u r o p a c e n t r a l » , que t r ans - • 
p o r t a b a un buque f r i g o r í f i c o f i n l a n ­
d é s «Korsoe» , que a n c l ó en T á n g e r . 

• L a s au tor idades m a r r o q u í e s t a n ­
ge r inas rehusaron exp l ica r a d ó n d e 
i b a n dest inadas las a r m a s y de d ó n ­
de p r o c e d í a n exactamente . E l « K o r ­
s o e » , que hab i tua lmen te t r a n s p o r t a 
pescado, l l e g ó a T á n g e r procedei l lo 
de Sabona ( I t a l i a ) , con sus nevefa 
reple tas de mor t e ros , granad;.!:-: 
o t r a s munic iones , que fueron roí i i 
cadadas por t ropas del real E j é r c i t o 
m a r r o q u í . 

D e o t r a p a r l e so i n f o r m a que e l 
asun to « K o r s o e » , ha, despertado g r a r i 
i n t e r é s on los c i rcu ios in te rnac iona 
les de T á n g e r . L a zona p o r t u a r i a p i i 
q u e so» encuentra, el buque fuil-i i í 
d é s se ha l l a es t rechamente v i g i l a d a , 
p o r fuerzas m i l i t a r e s y p o l i c í a c a s . 
Se espera que l a nave zarpe hyy 
m i s m o . E l m a t e r i a l de guenn . l ía 
cadas por t ropas de l r ea l e j é r c i t o 
m a r r o q u í . — E f e . 
O P I N I O N P E S I M I S T A 

W a s h i n g t o n . — L o y Henderson . á 
s u regreso de u n v ia je por. O r i e n ' -
M e d i o que h a du rado catorce d í a s , 
d e c l a r ó que l a s i t u a c i ó n eh S i r i a es 
« e x t r e m a d a m e n t e g r a v e » y puede 
a fec t a r « a l a segur idad de todo el 
m u n d o l i b r e » . 

I n m e d i a t a m e n t e d e s p u é s de su l l e ­
gada m a r c h ó pa ra i n f o r m a r a l se­
c r e t a r i o de Es tado . 

Henderson ind icó que t r ae consi­
go una « s e r i e de sugerencias^ so­
b r e lo que debe hacerse con respe ­
t o al p rob lema s i r io , pero se n e g ó 
de plano a d a r u n a idea de lo que 
piensa.—-Efe. 
E L O G I A L A N O T A S O V I E T I C A 

Damasco. — E l m i n i s t r o de A s u n ­
tos E x t e r i o r e s s i r i o , e logia la no t a 
s o v i é t i c a a los tres « g r a n d e s » de Oc­
cidente, de a taque a los « d e s i g n i o s 
nor teamer icanos sobre S i r i a» y de 
l l a m a m i e n t o a una « r e n u n c i a espe­
cia l» de empleo de la fuerza en el 
Or ien te Med io .—Efe . 
F O S T E R B U L L E S I N F O R M A R A 

S O B R E L A P E N E T R A C I O N 
R U S A 
W a s h i n g t o n . — E l secretar io de 
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21 r i t m o e n 
v e r d a d a c e ­

l e r a d o y a p e n a s 
s i n in terva los , s i ­
g n e n l a s a n u n ­
c i a d a s obras de 
p a v i m e n t a c i ó n 
e n d i v e r s a s c a ­
l les . A s í , a c a b a n 
de c o m e n z a r 
a h o r a l a s de l a 
c a l l e d e l g e n e r a l S a n z P a s t o r 
y h o y m i s m o , e n el p r e s e n t e n ú ­
m e r o s e h a c e p ú b l i c a l a s u b a s ­
t a de l a s del R e y D o n P e d r o . 
. I n j u s t o s e r i a no d e d i c a r u n 
e l e g i ó p a r a e s a labor , e n l a c u a l , 
s e g ú n d i jo e l a l ca lde , v a n a 
e m p l e a r s e en e l a ñ o a c t u a l unos 
v e i n t e m i l l o n e s de pesetas . 

A h o r a b ien . V e n i m o s obser­
v a n d o , c o n l a d e b i d a a t e n c i ó n , 
esos t r a b a j o s , e n l a s d i s t in tas 
c a l l e s que se v a n t r a n s f o r m a n ­
do, e s p e c i a l m e n t e e n a q u e l l a s 
d o n d e s e a m p l í a l a c a l z a d a . Y 
s i esto nos p a r e c e f r a n c a m e n t e 
sa t i s fac tor io , e n c o n t r a m o s e n 
ello u n gira ve i n c o n v e n i e n t e . T e ­
n e m o s como p u n t o s de r e f e r e n ­
c i a l a « c a l l e s d e M a d r i d y ge­
n e r a l M o l a , e s p e c i a l m e n t e y 
a h o r a e n que se i n i c i a n laa 
o b r a s e n l a d e l g e n e r a l S a n z 
P a s t o r n o s paj-ece oportuno 
a l u d i r a u n a p r o f u n d a p r e o c u ­
p a c i ó n ,que nos e m b a r g a desde 
l a r e a l i z a c i ó n de l a r e f o r m a en 
l a s primeiras . 

U n a de l a s m a y o r e s be l l ezas 
de B u r g o s r a d i c a e n l a p r o f u ­
s i ó n de s u arbo lado , e n e l c e n ­
tro de l a c i u d a d - A s í , los m a g ­
n í f i c o s paseos d e L o s V a d i l l o s , 

E s p o l ó n , P a d r e 
M a n j ó n , E m p e ­
c u l a d o . A v e n i d a 
d e 1 G e n e r a l í -
s imo , etc. , e tc . 
P u e s bien, en l a s 
ca l les c i t a d a ¡r 
M a d r i d y G e n e ­
r a l M o l a e x i s t í a n 
unos á r b o l e s 
q u e o r n a m e n ­
t a b a n a m b a s 

v í a s , sobre todo desde el paso 
a n i v e l h a s t a " L a T e r r a z a " en 
l a p r i m e r a y e n los dos lados 
de l a c a l z a d a e n l a o t r a . Y a h o ­
r a , t r a s l a r e a l i z a c i ó n , ' a u n i n ­
c o m p l e t a , s i n d u d a , de l a s dos 
z o n a s , el a s p e c t o que o frecen 
é s t a s s i n a r b o l a d o m e r e c e l a 
p e n a de s e r t en ido e n c u e n t a . 

S i a ello se a ñ a d e que t r a b a ­
j o s de a n á l o g a s i g n i f i c a c i ó n , e n 
c u a n t o a e n s a n c h e es lo que se 
v a a e f ec tuar e n el r e c i n t o c o m ­
p r e n d i d o e n los accesos desde l a 
c a r r e t e r a de S a n t a n d e r , se c o m ­
p r e n d e r á que s i n t a m o s a u t é n ­
t i c a p r e o c u p a c i ó n por que esas 
r e f o r m a s s e c o m p l e t e n c u a n t o 
a n t e a sobre l a base de que s u ­
p e r v i v a n los respect ivos a r b o ­
l a d o s e n l a d e f i n i t i v a y f u t u r a 
o r d e n a c i ó n . 

V a r i e d a d e s h a n de e n c o n t r a r ­
se a d e c u a d a s , n o lo d u d a m o s , a 
t a l e s efectos. P e r o lo e s e n c i a l 
e s que l a p e r s p e c t i v a de l a s i n ­
d i c a d a s ca l l e s se e n g a l a n e con 
e l e n c a n t o de los á r b o l e s que 
h a de embe l l ecer la s c u e l f u t u ­
r o como a n t e s de l a s o b r a s * 
que nos refer imos . . . — B . I . 

Actualidad burga 
Escuela Profesional 
P a d r e A r á m b u r u " , S . J . 

CLASES NOCTURNAS 

M a t r i c u l a 

Desdo esta fecha y has ta e l 
d i a 21 d e l a c t u a l q u e d a a b i e r t a 
la m a t r i c u l a p a r a las clases nac-
t u r n a s c o r r e s p o n d i e n i c s a l cu r so 
1957-1958. 

En e l las 53 c u r s a r á n las ense­
ñ a n z a s c o r r . ' s p o n d i e n t e s a las es­
p e c i a l i d a d e s de M e c á n i c a . Elec­
t r i c i d a d , E b a n i s t e r í a , R a d i o v 
C o n t a b i l i d a d . 

l o s a s p i r a n t e s a i n g r e s o se­
r á n mayores de q u i n c e a ñ e s . 

Las i n s t a n c i a s se pueden r ^ c o -
5 p r e n la O f i c i n a de I n f o r m a ­
c i ó n de la Escuela , donde se e n ­
t r e g a r á n una vez c u m p l i m e n t a ­
das, j 

Los e x á m e n e s p a r a los do nue­
vo i n g r e s o t e n d r á n l u ^ a r e l d í a 
21 a jas, o c h o da la noche . 

E l S e r v i c i o S o c i a l es t m d e ­
ber que t o d a m u j e r t i e n e con 
l a P a t r i a . No lo olvides . 

Convocatoria de matrícula para 

Grado Elemental y Superior d 

í s paloma, ló f lo la v ( o i n í i 

éralo 

M í e el \mi V É l e la caza 

M O V Í M I E N T O D E M O G R A F I C O . 
D u r a n t e el d í a de aye r so ve r i f i c a ­
r o n en el R e g i s t r o C i v i l las s i -
gruientes inscr ipc iones : 

N a c i m i e n t o s : M i l a g r o s H e r r e r a 
P e ñ a . Rosar io H e r r e r a P e ñ a , M a r t a 
G o n z á l e z M e n d i z á b a l , P e d r o - J e s ú s 
A n i c e t o iJípáz, Clemente B a r u q u o 
E r g u e t a , M i g u e l - A n g e l M i g u e l Gon­
z á l e z , J e s ú s - M a n u e l Diez V a l l e j o y 
M a n u e l O r t i z Grac ia . 

Defunciones : D o m i n g o M a r t í n e z 
P e ñ a , de Caleruega, 53 a ñ o s . H o s p i ­
t a l p r o v i n c i a l . 

BUTACAS 

T R E S I L I O S 

CUARTOS DE E S T A R 

CORTINAJES 
T a l l e r e s T A P I C E R I A : 

A. M I G U E L 
. C a l l e M a r t í n e z t lel C a m p o , 8 
i T e l é f o n o , 2160 

V U E L C O D E Ü N V A G O N V — E n l a 
e s t a c i ó n de V i l l a q u i r á n de los I n ­
fantes y a l pre tender a p a r t a r el 

t r e n m e r c a n c í a s 6.002, a f i n de d a r 
paso a l « T a l g o » , d e s c a r r i l ó uno de 
los vagones. 

I n m e d i a t a m e n t e Se i n i c i a r o n los 
t raba jos correspondientes , a f i n de 
que el c o n v o y p u d i e r a prosegui r su 
marcha , no auf r iendo m á s retraso 
que el de 20 m i n u t o s . 

T a p a s í l e c r i s t a l p a r a mesitais. 
E s p e j o s — L u n a s — V i d r i o s de 
todas c lases — R ó t u l o s — Molda­
r a s , e a 

C r i s t a l e r í a s D e l ( l o r i e 
b a i l a r á todo esto a prec ios 

snuy reduc idos 

F A R M A C I A S D E G U A R D I A . ^ -
R o j o M a r t í n e z , E s p o l ó n , 22; P é r e z 
L-ojarrcta, G e n e r a l Mola , 32 y Presa 
C o r t é s , V H l a í ó h ; 24. '• 

ESPADA 
Pclr ta le s A n t ó n , 8 y F r e n t e C o r r e o s 

B O L E T I N M E T E O R O L O G I C O 
comprens ivo de ios datos recogidos 
aye r en, el O b s e r v a t o r i o del I n s t i t u ­
to de E n s e ñ a n z a Media . 

B a r ó m e t r o . — A las ocho de l a 
m a ñ a n a , 694,0; a las dos de l a ta r ­

de. 693,7; a las siete de la t a rde 
692.1. 

T e m p e r a t u r a s . — M á x i m a a la som­
bra, 30, a las 16,30; m í n i m a a l a sora-
bra, 9 a las siete. 

D i r e c c i ó n y ve loc idad del v iento .— 
A las ocho de l a m a ñ a n a , c a l m a ; 
las dos de la tarde, SW—3.6 K m s . ; 
a las siete de l a tarde, ca lma . 

Recor r ido , 137.7 K m s . 

Ferias u Imm M flmm 
El d o m i n í j c , d í a 8, s a l d r á p a r a 

d i c h a f e r i a un c a c h ó , a las s ie te 
de la m a ñ a n a , rDCfresando por la 
ta rde . — E s t a c i ó n do A u t o b u s e s . 
T a q u i l l a n ú m ó / o 4 . 

P E T I C I O N D E M A N O . — P o r 
n u e s t r o s e s t i m a d o s a r t i igos los 
i n d i L s t r i a l o s de e s t a P l a z a s , c ñ o -
r e s de G o n z á l e z - N a v a r r o ( d o n 
H i l a r i o ) y p a r a s u l i i j o J o s é , h a 
s i d o p e d i d a a d o ñ a V i e t o r i n a 
M a r t í n e z I z a r r a , v i u d a d e M a n ­
r i q u e , l a m a n o d e s u h i j a M a r í a 
d e l C a r m e n . 

L a b o d a h a s i d o fijada p a r a e l 
p r ó x i m o m e s d e O c t u b r e . 

E n h o r a b u e n a . 

IMWIMM - . ~ » . i a ^ < ^ i « » - < . w i H r a m w i > « « w « u » i i i i . « 

G o b i e r n o C i v i l 
S E C R E T A R I A G E N E R A L . 

Circular sobre cierre de la caza. 
A p r o p u e s t a d e l C o i n i t ó p r o v i n ­
c i a l d e C a z a y Pesca y e n u s o 
de l a s f a c u l t a d o s q u e m e e s t á n 
c o n f e r i d a s , d a d a l a escasez q u e 
a l p a r e c e r so n o t a d o l a s espe­
cies d e c a z a á u t o r i z a d a s e n m i 
C i r c u l a r a n t e r i o r m e n t e p u b l i c a ­
d a s o b r e es ta m a t e r i a , h e a c o r ­
d a d o c o n es ta f e c h a c e r r a r e l 
e j e r c i c i o d e l a c a z a de l a p a l o ­
m a , t ó r t o l a y c o d o r n i z desdo e l 

C I N E C O R D O N 
H O Y , E S T R E N O 

"ALI BABA Y LOS 
p o r e l g m t c ó m i c o f r a n c é s 

F E R N A N D E L y S A N I A G A M A L 
U n a de l a s m á q g r a n d i o s a s aven- ; 
t u r a s de " L a s M i l y u n a noches'^ 
Ses iones : 5'15 - 7'45 y 11 n o c h e 
( A u t o r i z a d a p a r a todos p ú b l i c o s ) 

P o p u l a r C i n e m a 

G R A N D O B L E de 4 a 11 

"Ali Bullí j los [uarenta lamoiies" 
« G u a r d i a s y l a d r o n e s » 
( A u t o r i z a d a s p a r a todos p ú b l i c o s ) 

C O L I S E O . — " L a e s c o n d u l a " 
( 3 R ) y " S e r e n a t a e n e l v a l l e d e l 
s a l " (3).. 

A V E N I D A . — " F u e n t e s d e a m o r " . 
E s p e c t á c u l o do r e v i s t a s (s . c ) . 

C A L A T R A V A S . — "Juagado p e r ­
m a n e n t e " (s . c ) y "Cabal le iro a 
l a m e d i d a " ( 3 ) . 

C O R D O N . — " A l i B a b a y los 40 
l a d r o n e s " ( 3 ) . 

G R A N T E A T R O . — " R e t o r n o a 
l a v e r d a d " (3) y " E l p r í n c i p e e s t u ­
d i a n t e " ( 3 ) . 

P O P U L A R . — " A l i B a b á y los 40 
l a d r o n e s " (3) y " G u a r d i a s y l a d r o ­
nes" (%). 

R E X . — "Ririndis a l C i e l o " (2) y 
" E l tesoro d e l c ó n d o r de oro ( s . c . ) ' n a r á n s ó l o l a m i t a d y e s t a r á n 

d í a 9 d e l a c t u a l h a s t a e l 22 e n 
q u e se a b r i r á , c o n c a r á c t e r ge­
n e r a l p a r a t o d a s las especies d e 
c a z a m e n o r . 

L o q u e se h a c e p ú b l i c o p a r a 
g e n e r a l c o n o c i m i e n t o y c u m p l i ­
m i e n t o . 

B u r g o s , 5 d o S e p t i e m b r e d e 
1957. — E l g o b e r n a d o r c i v i l i n ­
t e r i n o , Cas to P E R E Z D E A R E -
V A L O . 

I n s t i t u t o N a c i o n a l 
d e E n s e ñ a n z a M e d i a 

C O N V O C A T O R I A D E M A ­
T R I C U L A D E G R A D O E L E ­
M E N T A L Y S U P E R I O R D E B A ­
C H I L L E R A T O . — E n las o f i c i ­
n a s d e l a S e c r e t a r i a d e l I n s t i ­
t u t o N a c i o n a l d o E n s e ñ a n z a M e ­
d i a , d o B u r g o s , q u e d a r á a b i e r t o 
e l p e r í o d o de i n s c r i p c i ó n d e m a ­
t r í c u l a p a r a los e x á m e n e s de 
G r a d o E l e m e n t a l y S u p e r i o r d e 
B a c h i l l e r a t o e l d í a 9 d e S e p ­
t i e m b r e y se c e r r a r á e l d í a 12. 

L a s c o n d i c i o n e s p a r a f o r m u ­
l a r d i c h a i n s c r i p c i ó n do m a t r i c u ­
l a , t ¿ i n t o p a r ^ e l G r a d o E l e m e n ­
t a l c o n l o p a r a e l G r a d o S u p e ­
r i o r , e s t á n p r e s c r i t a s e n l a O r ­
d e n , d e l M i n i s t e r i o de E d u c a c i ó n 
N a c i o n a l d e l p a s a d o 27 d o M a r z o 
( • ' B o l e t í n O f i c i a l d e l E s t a d o de 
2 d e A b r i l ) . 

Se h a do p r e s e n t a r a l e f ec to : 
a ) I n s t a n c i a d i r i g i d a a l I l u s -

t r i s i i n o Sr . Je fe de E n s e ñ a n z a 
M e d i a de l D i s t r i t o U n i v e r s i t a r i o , 
d e b i d a m e n t e r e i n t e g r a d a y e n 
m o d e l o o f i c i a l . 

b) E l L i b r o do C a l j / i c a c i ó n 
e s c o l a r , y a c o n l a p u n t u a c i ó n 
m e d i a do las n o t a s de l o s c u a t r o 
p r i m e r o s c u r s o s o d o l o s dos ú l ­
t i m o s cursos , s e g ú n se t r a t e de 
G r a d o E l e m e n t a l o S u p e r i o r . 
L o s I n s t i t u t o s N a c i o n a l e s d i l i ­
g e n c i a r á n los L i b r o s E s c o l a r e s 
c o r r . c s p o n d i o n t e s a ' a l u m n o s o f i ­
c i a l e s y l i b r e s y los C o l e g i o s a u ­
t o r i z a d o s y r e c o n o c i d o s a los 
a l u m n o s p r o p i o s ; e n t o d o caso 
c o n s t a r á l a f i r m a d o t s e c r e t a r i o 
y e l v i s t o b u e n o d e l d i r e c t o r d e l 
r e s p e c t i v o C e n t r o , c o n e l s o l l o 
d e l E s t a b l o c i i m o n ü ) . 

c ) - U n a f o t o g r a f í a r e c i e n t e d e l 
i n t e r e s a d o . 

d ) L a s a l i m i n a s , el c e r t i f i c a ­
d o e spec i a l , e x p o d i d o p o r l a D e ­
l e g a c i ó n d e l a S e c c i ó n F e m e n i n a . 

e) 160 pesetas e n m e t á l i c o y 
t r e s se l los m ó v i l e s , u n o d o 0,15 
y d o s de 0,50. L o s b e n e f i c i a r i o s 
e n c o n c e p t o d e F a m i l i a N u m e ­
r o s a de p r i m e r a c a t e g o r í a a b o -

e x e n t o s los d e F a m i l i a N u m e r o ­
sa do s e g u n d a c a t e g o r í a . 

L o s a l u m n o s de e n s e ñ a n z a c o ­
l e g i a d a , v e r i f i c a r á n l a m a t r í c u ­
l a el d í a 9 ; los de c o l e g i o s a u t o ­
r i z a d a s , é l d í a 10; los o f i c i a l e s , 
e l 11 y l o s a l u m n o s l i b r e s e l 1 2 . . 

F r e n t e d e J u v e n t u d e s 
C A M P A M E N T O S ; — L p s c o m ­

p o n e n t e s d o l t e r c e r t u r n o d e l 
c a m p a m e n t o 1 p r o v i n c i a l , q u e 
d u r a n t e v e i n t e d í a s h a n v i v i d o 
e n el A l b e r g u e " J u a n Sebas­
t i á n E l c a n o " d o F u e n t e r r a b i a , 
so e n c u e n t r a n t o d o s m a g n í f i c a ­
m e n t e y e n l a t a r d o de h o y l l e ­
g a r á n a es ta c i u d a d e n e l r á ­
p i d o de las 6,30, l o q u e se c o ­
m u n i c a p a r a c o n o c i m i e n t o d e 
c u a n t o s f a m i l i a r e s y a m i g o s de­
seen r e c i b i r l o s . 

• P R I M E R A N I V E R S A R I O ' 

' " ' V „ . D E , , 
EL, S E Ñ O R . . 

Don Ignacio Hojas Hojas 
f/ae f a l l e c i ó e n Burgfos , el d i a 7 de S e p t i e m b r e de 1 9 5 6 ' 

d e s p u é s de r e c i i b i r los San to s S a c r a m e n t o s y l a b e n d i c i ó n de S. S. 

Q. E . P . D . 

Su a p e n a d a esposa, d o ñ a A n a H o j a s ; h i j o s , B o n i f a c i o , Juan A n ­
t o n i o , Es ther , M a r í a - R o s a y L u c i a ; h i j a p o l í t i c a . L u c i a V e l a r ; 
n i e t a , A n a b e l ; m a d r e p o l í t i c a , d o ñ a Euseb ia A l o n s o ; h e r m a n o s 

p o l i t i c e s , s o b r i n o s , p r i m o s y d e m á s f a m i l i a 
RUEGAN a sus a m i s t a d e s lo t e n g a n p r e s ' j n t o en sus o r a c i o ­

nes y la a s i s t enc i a a l f u n e r a l que p o r su e t e r n o descanso se co-
l o b r a r á m a ñ a n a , a las NUEVE MIENOS CUARTO, e n la i g l e s i a pa ­
r r o q u i a l de SAN COSME Y SAN D'AMMAN y la q u e so e e l e b r j e n 
Pesadas de B u r g o s . Por cuyos ac tos do p i e d a d les q u e d a r á n m u y 
a g r á d e c i d e s -

B u r g o s , 6 de S e p t i e m b r e de 1957 • . . 

p o r — ~ 
V E L A S C O D E T O L E D O 

OEsta " G u í a " e d i t a d a e n 
P a p e l e s p e c i a l y n u m e r o s a t 
f o t o g r a f í a s , n o es s ó l o p a r a 
t u r i s t a s y v i s i t a n t e s , es u n 
v e r d a d e r o rega lo y r e c u e r d e 
p a r a c u a l q u i e r a m i s t a d . 

T o m p " L A C A T E D R A I i * 
2 5 p e s e t a s 

D e v e n t a e n L i b r e r í a s y T a ­
l l eres G r á f i c o s " D i a r l o d a 

B u r g o s " . 

P R I M E R A N Í V E R S A R I O 

D E 

L A S E Ñ O R A 

( V i u d a de V i c t o í G a l l o , i a d u s t r i a l de e s t a P l a z a ) 

Falleció el día 7 de Septiembre de 1956 

Q . E . P . D . 

S u s r e s i g n a d o s h i j o s , J e s ú s , F e l i s a , M a r i a n o , F r a n c i s c a y F e l i p e ; h i j o s p o l í t i c o s 
H c l í o d o r a M a r t í n e z , M a r í a L u i s a H o l g u e r a , A l b e r t o P é r e z E s c u d e r o y M a r í a 
M o r a l ; h e r m a n a , d o ñ a B r í g i d a ; h e r m a n o s p o l í t i c o s , d o n J u a n M o n z ó n , d o ñ a 

E i e u t e f i á G a l l o y d o n M a n u e l G i l ; n i e t o s , p r i m o s , s o b r i n o s y d e m á s f a m i l i a 
S u p l i c a n a sus a m i s t a d e s l a e n c o m i e n d e n a D i o s Nues tro 

S e ñ o r e n sus orac iones y l a a s i s t enc ia a l f u n e r a l que s e ce l ebra­
r á m a ñ a n a , d í a 7, a las D I E Z M E N O S C U A R T O de l a m a ñ a n a 
l a p a r r o q u i a de S A N C O S M E Y S A N D A M I A N . 

A c t o s de p i e d a d por los que les q u e d a r á n m u y a g r a d e c i d o s . 
B u r e e s , 6 de S e p t i e m b r e do 1957 

E l . CUPON PRO-CIEGOS.—En el 
sor teo c o r r e s p o n d i e n t e a] ( l i a d^ 
ci. ;ivor r e s u l t ó " p r e m i a d o con 125 
pesetas é l n ú m e r o 989 y c o n 12,50 
pesetas, todos les n ú m e r o s t e r m i ­
nados en 89. 

SANTORAL 
SANTOS DE HOY: 

Ss. Z a c a r í a s p f . , Donadas 
G e r m á n , o b s . , Eaus to , pbr jj0-
c a r i o , E u g e n i o , mrs-

M i s a , c o n _ r i t o s i m p l e y 
ve rde , de la D o m i n i c a X X d . p 0r 
t e c e s t é s , s e c u n d a o - a c i ó n El ^ l 
m u l o s . Pu.?dc d e c i r s e misa veri 
o de d i f u n t o s . otlva 

SANTOS DE M A Ñ A N A : 

Ss. . l u á n , Ana.yia.sio, I W f h 
vt f . mrs- , C l o d o a l d o , c f r . • • 
. ' 'Misa , c o n r i t o s i m p l e y C01 

b l a n c o , do la V i r g . n en el .SáK 
d o , segunda o r a c i ó n Et f á m u l o ^ ' 
Puede d e c i r s 
d i f u n t o s . 

m i s . i v o t i v a o di 

I N C E N D I O D E M I E S E S . — E n el 
pueblo de MiraveChe y en el t é r m i ­
no conocido por « L o s C a r r a b i á z o s 
se p rodu jo un incendio, s iendo pas­
to de las l l amas diversos te r renos 
de ras t ro jo , eri los que a ú n queda­
ban unos 600 k i l o s de t r i g o y 70 de 
cebada. 

L a s f incas afectadas por el fuego 
oran prop iedad de los vecinos del c i ­
tado pueblo N i c o l á s Campo R u i z 
A m a d o r Campo JL-ópei;. Sidonio, H e r -
m o s i l l a !R,uiz y Segundo G i l Ferm'u i -

DELEGADO E IfiSPECTORES 
p a r a V i t o r i a , s o l i c i t a i m p o r t a n t e 
C o m p a ñ í a de C a p i t a l i z a c i ó n . C o ­
m i s i o n e s . S u b v e n c i o n e s , e tc . , o b ­
t e n d r á n pejrsonas a c t i v a s y b i e n 
r e l a c i o n a d a s . D i r i g i r s e c o n r e f e ­
r e n c i a s a l Sr . R o d r í g u e z . A p a r t a ­
d o , 624. — M a d r i d . 

M a r c a i fie 1.' c a l i d a d y 
r e c o n o c i d a s o l v e n c i a . G a ­
r a n t í a h a s t a 20 a ñ o s . P i d a 
C a t á l o g o i l u s t r a d o . — C O ­
M E R C I A L R E L O J E R A 

S U I Z A . A p a r t a d o . 66. Z A M O R A . 

caue 
A p a r t i r d é l d í a f> queda aibier-

t < i Ja m a t r i c u l a e n l a s e c c i ó n n i ­
ñ a s . — í l o r a s , de . 11 a 13. 

C o n m o t i v o de l a c a r r e r a de 
motos y c o r r i d a de t o r o s , el 
d o m i n g o , d í a 8, e l c o c h e d e l a 

'E rup re sa M o r e n o h a r á s e r v i c i o a 
P á l e r i c i á . S a l i d a a las 8 m a ­
ñ a n a y r e g r e s o a l a s 1 1 n o c h e . 

A U T O E S T A C I O N E S 
T a q u i l l a n ú m . 7 

g ü i t o s 
SAN COSME Y SAN D A M ) 1 ¿ 

Hoy c o m i e n z a la novena en honor 
del Santo C r i s t o de l á Salud. Da­
r á c o m i e n z o ü'stá t a rde , a \ ^ \ 
o c h o . 

S A N T A AGUEDA: 1.a A s o c i a c l ó J 
de la Sani . i s ima V i r g e n de Fátimá 
c e l e b r a r á su f u n c i ó n mensual de 
los P r i m e r o s S á b a d o s , con los si­
g u i e n t e s c u l t o s : 

P e : l a m a ñ a n a , a las ocho ¿ 
m e d i a , m i s a d:í c o m u n i ó n en 'e l | 
a l t a r d-j la V i r g e n v üfrocimien . l 
to d é la C o m u n i ó n reparadora . 

Per la t a r d e , a las ocho, fun-
c i ó n e u c a r i s t i c o - m a r i a h a con pía-
t i c a , reserva y Salve p o p u l a r . 

S A N P E D R O D E L A F U E N T E : I 
N o v e n a e n h o n o r de l a Virs^n 
B l a n c a . P o r l a m a ñ a n a a las ocho. 
P o r l a tarde.- a las s ie te y me­
d i a c o n e x p o s i c i ó n . 

ADORACION NOCTURNA EN EL 
HOGAR 

La A d o r a c i ó n N c c t u r n a 
•Hogar c e l e b r a r á una l l o r a Santal 
a les ocho de la t a r d e c e n l a igle­
s i a p a r r o q u i a l de ,San Cosme y 
San D a m i á n . 

C A T O L I C O : 

DEVOTO D E L SAGRADO CORAZON 
DE M A R I A 

A c u é r d a t e q u e m a ñ a n a es Pri­
m e r s á b a d o d e mes . E s u n dia 
q u e T a m i s m a • C e l e s t i a l S e ñ o r a ] 
se e s c o g i ó y e n ei c u a l espera un] 
o b s e q u i o de t o d o s sus arh'antes 
h i j o s v d e v o t o s . 

A c u é r d a t e d o c e l e b r a r l o como I 
l o p i d i ó l a V i r g e n a s u vidente: 

! ' P R O M E T O U N A ESPE- | 
C I A L P R O T E C C I O N P A R / 
L A H O R A D E L A M U E R ! 
A L O S Q U E D U R A 1 
C I N C O P R I M E R O S SABA­
D O S D E M E S , S E G U I D O S , 
C O M U L G U E N , R E C E N EL 

. R O S A R I O Y M E H A G A N 
C O M P A tsí I A D ü R A N T E 
Q U I N C E M I N U T O S M E I 
T A N D O L O S M I S T E F ' 
D E L R O S A R I O " . 

N o h a y p a . l a b r a m á s cspcJ 
z a d o r a q u e é s t a p a r a u n cris 
t i a n o ; 

Ayer 

A y e r tuvo lugar ou r l dominarlo 
de San J e r ó n i m o l a clausura del 
CUrs i l í o do L i tu i i - ' i . i . . 

T r a s las don lecciones a rurgo del 
R . P. B o n l G e r m á n Prado, O. S. B. 
en la cap i l l a so c e l e b r ó mi acto! etl-
car is t ico , c a n t á n d o s e solemne «f? 
D e u m » por todos los asistentes'. í'1' 
n a l m é n t c se dio la b e n d i c i ó n con el 
S a n t í s i m o . 

l 'AVTO M O V I L I S T A S I 
M a t r i c u l a c l ó n a u t o m ó ­
viles y motocicletaa, 

L O C A L j u n t o plaza to - transferencia carnets 
r o s , a lqu i lo . R a z ó n : conductor. G e s t o r í a 
P o r t e r í a . Quintani l la . 
A R R I E N D O cober t izo V E N D O c a m i ó n ruso, 
i h t é r 1 or, descubier to , motor gasoil, frenos a i -
L l a n a A f u e r a , 12, h a b i - re, toda prueba. R a z ó n 
. t a c ión 4. « U n i ó n F r u t e r a B u r g a -

T O M A R I A en a r r i e n d o ¿ f U W n r » ^cía^ t,„ 
, „ , i , ~ , , , ™ f o ™ , , c i V E N D O ocasión coche 

S n ^ e ' S p S. Z 0 S f * n d a r W H P 4 pae r - COLOCAGIOKES 
tas, p rueba . Can te ro . : , , - | 
C o n c e p c i ó n , 2. S E j ^ C E S I T A N a p r e n . 

H U É S P E D E S T K A S P A S O .local con 
v i v i e n d a y s ó t a n o . I n ' 
fo rmes esta Administra-

con • c i ó n ; ..• • ; • ' i ^ M 
T R A S P A S O Ibcál" con 
p a t i o p rop io para al' 
m a c ó n o indus t r i a . "c ' 

p r e fe r ib l e a m p l i o , 
z ó n M i g u e l M a r t í n e z . 
Te le fono 3388. 
A L Q U I L O 4 hab i t ac io ­
nes m u y c é n t r i c a s pa ­
r a o f i c ina , m o d i s t a o 
s i m i l a r . Cantero . Con­
c e p c i ó n , 2. 

AUTOMOVILES 
Y ACCESORIOS 
•cJ • ... o 

V E N D O o cambio por 
m o t o f u r g o n e t a 7 H P 
Gara je J e s ú s Cuevas. 
C a r r e t e r a M a d r i d . 
« M O B Y I . E T T i : » 

S E N E C E S I T A s e ñ o r a S E N E C E S I T A chico V E N D O b a ñ o y mesa, S E V E N D E casa m o - ; L E C H E R O S ! V e n d o 
para_ coser^sacos, b ien p a r a bar. I n f o r m e s esta de cor te ( m o d i s t a ) . San derna c o n s t r u c c i ó n , g a - H u e l g a s , casa nueva con 

. . . . , re tn ,buida . Salas, 14. A l - A d m i n i s t r a c i ó n . Franc isco , 20, Si2. l l i n e r o , colmenas m o v i - . v i v i e n d a a m p l i a v ' l i -
^ SSes a d S a n ^ d ^ de uno y ^ t a s en V i l l a r m e n t e r o : bre* g?andesP c u l d r a s 
• a 20 a ñ o s y of iciales de Í „ T ^ " asis tenta. G e n e r a l í s i m o , dos meses, vendo. Pa- I n f o r m e s San t iago M a r - v a c í a s , m á s o t r a casa 
• t e rce ra E l e c t r o t é c n i c a ^ C H A C H A con i n f o r - 8, p r i m e r o . d re F l ó r e z , 6. A l m a c é n , tmez . Las Q u i n t a m l l a s . r e n t a n d o . T o d o 160.000. 

Cabello. San Ped ro Car- Ines.1Par?; M a d r i d poca S E N E C E S I T A cocine- CIMPAQ ^ S E G U N D A h i p ó t e - A l b i l l o s . Vega^ 36. 
l u j o , d e ñ á . 34. • S r f e i r f S ^ Pas to r ' 7' ^ o as is tenta de coc i - HNÜA8 

A V E N T A D O R A S 
en todos t a m a ñ o s 
a prec ios ven ta jo ­
sos. C e n t r a l A g r í ­
cola. F r e n t e Es ta ­
c i ó n Autobuses . 

CKDO h a b i t a c i ó n 
dos canias, derecho co­
cina . I n f o r m e s esta A d ­
m i n i s t r a c i ó n . 
C E D O h a b i t a c i ó n amuer l é f o n o 4662. 
blada, derecho cocina a 
m a t r i m o n i o ' solo o se- ' S E T R A S P A S A bar con 
ñ o r i t á s . Sub ida Cerro buena c l iente la . Kaüon, 
San M i g ü e l , 1 1 / tercero . C i d , 25. 

T R A S P A S O local cén­
t r i c o esquina, poca ren­
ta , 50.000. Cantero. Con-

V E N D O cama m e t á l i - c e p c i ó n , 2. 
ca, a r m a r i o y otros 

MUEBLES 

muebles . De diez a una. 
I s la , 14, entresuelo. 

nueva, precio de oca- M A Q U I N I S T A S B u r g o s ' l zqu ie ida - na . M a r t í n e z del Campo 
W n . / ^ v ; ^ 1 ' 0 ^ 6 1 ' ^ y P r o v i n c i a : doy haSer N E C E S I T O chico p a r a j ^ ^ . 

^ l O T O R P^rkin<; i n » ^ ^ n t e s , modelo senci- -mostrador de bar . 14 a * 

O t r o 83 H P . es t renar , CCnes EPl famo- Telefono 1098. 
b a r a t í s i m o s . A g e n c i a SE N E C E S I T A perso- C A R P I N T E R O S y obre- COMPRAS Y VEMTAS 
Palencia . Burgos . « a l destajo p a r a a r r a n - ros se prec isan . I n f o r - ' * 
C A M K W E S Diese l es- car p i ed ra . C a r r e t e r a mes MLpñf1 ^ 
t r e n a r : H i n g 154 H P . , M a d r i d . Casa del A l t o . S' Moneda- 15-
Ci s t e rna 10.000 l i t r o s . F á b r i c a de Cal . 

C O N T I N E N T A L -
A U T O , S. A . R e ­
puestos Q . M . C . • 
Chevrolet - Opel -
Bedford y varios. 
Madrid, L Calvo 
B ó t e l o , B. T e l é f o n o 
1814. 

ca necesi tamos q u i n i e n - p j j o x i M O 
tas m i l , sobre r ú s t i c a A u d i e n c i a , 

v e n d o piso 5 hab i t ac io - PÉRDIDAS 
V E N D O casa con piso r e g a d í o , s i t u a d a V a l l a - ñ ^ C h a - ñ ^ á e c o T ^ h l ' - ^ ^ P e S ? 

S E N E C E S I T A chico de l ib re , locales amp l io s l i - d o l i d cap i t a l . T a m b i é n r a t ¿ 1¡br¿ A l b i l l o s ' V e . ™ t o r P e r l t i n s 30 
14 a ñ o s . I n f o r m e s Calza- bres, p rop ios g a n a d e r í a v e n d é m o s l a b a r a t a con ¿6 ' ' en t rega i nmed ia t a . 

• dos Soria . o cua lqu ie r i n d u s t r i a , faci l idades. A p a r t ado b ' " P a m p l o n a . S. L . 

Orugas 
30 H P . . H A L L A Z G O p e r r o ca­

de caza. R a z ó n , 

T K A S P A S O ampl io lo­
cal C/ . San Pablo, ideal 
g u a r d e r í a motos . A l " 1 ' 
í los . Vega , 36. 
P E S C A D E R I A traspaso 
solo 20.000 ptas., baja 
r en t a , buenos ingresos-

, c u a l q u i t . 
I n f o r m e s , San Ped ro la 291. V a l l a d o l i d . V E N D O piso 

A u t o c b o r m 
P l a z a PernWndo V á z q u e z . V i - A l b i l l o s . Vega, 36. 

l ibre y M o l a , 8. T e l é f o n o 3623. l l a y u d a . 
5 
d o r n i l 

V E N D O m o t o r gasol ina G a r d a - D e 1 a 3' 

•'uente. Cal le San Za- S E V E N D E casa 5 p i - cuadra._ I n f o r p i e s . 
l o r n i l n ú m . 3, 1.°. F é l i x sos, 10 v iv iendas y o t ros v a r F á ñ e z , 7. 

A l - P a m p l o n a . 

S E N E C E S I T A ' a s i s t e n - ? k ^ TGinés lbeas- S E V E N D E can te ra en 
Vi l l agonza lo Pedernales. 

servicios. Infoi-mes, L u ­
crec ia R o d r í g u e z . Poza 
de la Sal. 

GANADOS Y APEROS 

A U T O M O V I L I S T A S : 
Matriculaciones. T r a n s ­
ferencias, carnets con­
ducir. G e s t o r í a Sanz. 

f S X ^ Z ^ t S S t " 6j££Z S t ó * JUan ¿¿ v X T I Z de ¿ í n ? ¿ S 5 - » ¿ - ¿ M i ñ S : B A R R A N T E S vendo p i - S E V E N D E u n 
gaso UO H P . M a c h 200 d e " t n ? S L a P a r r a T » S P N í - n ^ r r a fio nueva. b a r a t a M e r - «••ación. so emeo d o r m i t o r . o s , d e vacas l e c h e r a s ' re-

P e l u q u e r í a Pablo R o - T e l é f o n o 2639. tas- ^ l o ™ 1 0 a , ^ „ V^re-ara. 
T U R I S M O S nuevos se- .jas. Br iv i e sca . 
mmuevos , mas usados 

M O T O R E S p a r a 
aventadoras . Cen­
t r a l A g r í c o l a , F r e n 
te E s t a c i ó n A u t o ­
buses. 

H A L L A Z G O de u n pe-

ARIOS 
n-o Poin te r , con pezu- ' 
ñ a s blancas. San Este- T A X I R e n a u l t 4-4, 
ban, 19, 2*, izquierda . k i l ó m e t r o . T e l é f o n o 2w* 
P E R D I D A par y medio 

V E N D E N dos ca­

de pat ines, cal le San 
J u l i á n . Se g r a t i f i c a r á 
Genera l Mola , 2, 3 A 
H A L L A Z G O perro lobo 
de a ñ o a p r o x i m a d a m é n -

C A L Z A D O S 
cenes G u t i é r r e z . 

M a r i s c a l M O S T R A D O R S E V E N D E N las casas 

V E N D O camione ta C i - Voda7 m a r r a r ^ C o ^ u r t e S E N E C E S I T A m u c h a - necesi ta ch ico p a r a re - viñao'Tr^Vn^nrl10^,1' A r r a b a i S(ir\, 5 S í l b - n billos- v é = a ' 36-
t r o e n C ^ y b ic i c l e t a ca- p r e c i o s ^ A g e ^ ^ í a S m c h a , , p a r a todo, buen cados, 14-15 a ñ o s . ^ " ú m - 33 ^ calle Sa ldana 
ba l le ro . C a r r e t e r a M a - Cia 

( A M Í O N K S gaso l ina 
A u s t i n a ñ o 5 1 ; Bedfo 
49; F o r d ; C h e v r o l e t 

d r i d . L a Ventosa . Ga ra -
i e . T e l é f o n o 3230. 
O P O R T U N I D A D . S e 
vende coche F o r d , 13 
H P . R a z ó n S a n Pedro y 
Han Fel ices , 25. 
V E N D O Motob i c s é m i -

Reo ; D i a m o n ; D o d g e ; C o r d ó n . Santandei-, 2. m i s m a Gran ja . 
G.M.C t res d i f e r e n c i a - C O C I N E R A se necesi ta G U A R D I A c i v i l r é t i r a - mea 
les; S tudebaker . J-15. p a r a f a m i l i a b i l b a í n a , do. o f r é c e s e 
M u c h o - s v o l q u e t e s , en M a d r i d , 

nueva. A l W m w » , M , en- Agenc ia Palencia . Ca lvo - do. mfof r r i ea 
t r é s n e l o . "Sotelo, 6. Burgos . p a ñ a . 

m a r c o ú Lncho3 I n f o r - Ra2Ón' Telé- ^ l ^ í ^ ^ 
p e n s i ó n . A l b i l l o s . Vega, • « t a Adminis tra- fono 5584-

empleado c i ó n . p I S o paseo Vad i l los , n u m - db-
nuon a u e i - o f i c i n a , p rac t ica , pocas V E N D E S E remolque b i - í ampl . io , con b a ñ o , l ibre , CO.MPRO casa u n l f n -

m o i b i K s - p r e u - i n j í o n e s . I n fo rmes c ie le ta . Pedro Cubero Vendo 120.000. Alhlllófl. m i l i a r liln-e. R a z ó n V i - ' 
esta A d m i n i s t r a c i ó n . A ' h ó n d i g a M u n i c i p a l . Vega.. 36. Jlufruaca. 2. Capigco!. 

T R I L L A D O R A S 
« Z a s » m o d e l o s 
1957. E n t r e g a i n -
mediata^ 15.000 y 
S6.000 pesetas. No 
p i c a n g rano . D i s ­
t r i b u i d o r e s : Cen­
t r a l A g r í c o l a . 
F r e n t e F-U a c i ó n 
Anlobuaea . 

g r a . E d u a r d o Sevi l la . 
Q u i n t a n a o r t u ñ o . TRASPASOS 
T R A C T O R 
se comp 
en buen 

de Gas-oi l 

I M P R E S O S coma*' 
c í a l e s , cartas tim­
bradas, tarjetas d* 
visita. Invitaciones* 
prospectos de pro* 
paganda, etc. T A ­
L L E R E S G R A F I ­
C O S cDlario 
B u r g o s » . Callo V * 
tcrla, 1». TéL 286*. 

r a r i a nuevo o C E D O e s p l é n d i d o n e g ó - r i c T p v r T A « J naflftptf* 
uso. I n f o r m a - c í o de bar . I n f o r m e s . " 3 S f f f c V d o s pS»* 

r á n : A p a r t a d o 33. B m - ^ » a . 3 ^ Jes ^ t i f i c a d o ^ P 
SOS- • M I R A N D A traspa- T r a m i t a c i ó n répi<ifc 
S E V E N D E N cerdos te- I? S o g u e r í a , m e r c e r í a . G e s t o r í a QuintanUlA. 
Iones y p r imales . C r u - R a z ó n : San Juan , 29, 3.9 

1. G r a n - ^ . T R A S P A S A bar ca­
j a Pa lomares , San Cosime. ftazón; 

I g n a c i o Palucios .S. A . .65 J 
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VEA MUNDIAL 
C r í t i c a d e " L O s s e r v a t o r e R o m a n o " 
a c i e r t a s c o r r i e n t e s d e m o c r i s t i a n a s 

e s p i n o s o problema de las relaciones 
entre los católicos y los socialistas 

R o m a . ( D e l c o r r e s p o n s a l de l a 
A g e n c i a " ' M i r o s p a " , e n e x c l u s i v a 
p a r a n u e s t r o p e r i ó d i c o ) . 

Tras Fgnfaríii Nenni y - Shrrt 
. gat, el propio "Osservatore Ro­

mano "toma posición sobre los 
eventuales pactos y alianzas que 
se dibujan con^vistas a las pró­
ximas elecciones generales. 

• Recientemente, i l secretario de 
. la Democracia Cristiana pronun­

ció un discurso electorero con vi-
Sibles halagos o las fuerzas que 
precc-nizan una. unión con'el so­
cialismo. 

Hasta ahora el periódico va-
• tica.no no había enjuiciado di­
lectamente la'posturq. de Fanfa-
ni, limitándose a reproducir el 
artículo del Padre Missineo en 
"Civitta Cattolica" Condenando 

^ « & ^ & & & ^ & 

IRIAL ATOMICO 
En 1958, Bruselas abrirá 
Su exposición Internacional 

Bruse las (S. -E . d«' C r ó n i c a s A r ­
t o ) . — E l magno exponente que in te ­
g r a r á n m á s de c i n c u e n t a p a í s e s , 
c o n apor taciones o i e n t í f i c a s de m a -
r a v i i l a , en Bruse l i i s , e l a ñ o 1958, 
t e n d r á como c u l m i n a n t e cen t ro de 
todas las m i r a d a s —algo de lo que 

/ f u é en P a r í s , en l a E x p o s i c i ó n del 
900, l a T o r r e E i f f e l — u n apara to 
l l a m a d o « A t o m i u m » coloso de 110 
m e t r o s de a l t u r a , s í m b o l o de los 
swances f í s i c o s de n u e s t r a E d a d 
A t ó m i c a . 

Se a u g u r a que el « A t o m i u m » se-
Tá a d m i r a d o por mi les de a lmas ; 
cas i se dice y a l a c i f r a exac ta : 35 
m i l l o n e s de personas, que se espera 
a c u d a n a l acon tec imien to m u n d i a l . 

I n s t a l a r á n pabellones, en ese i n u ­
s i t ado F e r i a l A t ó m i c o , J a p ó n , A l e ­
m a n i a (Federa l ) , Suiza, G r a n B r e ­
t a ñ a , F r a n c i a , la San ta Sede y 
o t r o s p a í s e s europeos, amer icanos , 
a s i á t i c o s , a f r icanos y o c e á n i c o s . 

Como modern idades a t ó m i c a s , se 
e r i g i r á n l a « T o r r e E l e c t r ó n i c a » , « E l 
P a b e l l ó n de I n g e n i e r í a Civ i l» , « E l . 
P a b e l l ó n de los T r a n s p o r t e s » , e tc . . 
Uesde luego, el G r a n Cer t amen t i e ­
ne, desde su o r igen , u n lema, y u n 
ynonófi i to geniales: m o s t r a r al M u n ­
do , su p r e o c u p a c i ó n po r l o g r a r u n 
p r ó x i m o f u t u r o de paz y bienestar, 
a base de los adelantos de l a f í s i ­
c a .moderna. 

« B r u s e l a s s e r á en 1958 —es l a 
cons igna— un M u n d o en m i n i a t u ­
r a , e n ' e l que c u a r e n t a y c inco p a í ­
ses, r e p r e s e n t a r á n a los c inco con­
t i n e n t e s » . 

E l l u g a r donde se e m p l a z a r á l a 
g r a n d i o s a f e r i a t e n d r á en su cen­
tro, u n ed i f ic io magno, el « P a l a c i o 
de l a C o o p e r a c i ó n I n t e r n a c i o n a l » . 

/ . Q u é es lo que h a b r á en sus salo­
nes? Se espera que sea l a resolu­
c i ó n de, los p rob lemas que, ac­
t u a l m e n t e , —y se supone qxie en 
e l nuevo a ñ o — preocupan a l a H u ­
m a n i d a d . P r i m o r d i a l m e n t e : « E 1 
M u n d o f ren te a l a E v o l u c i ó n So­
c i a l » . D e s p u é s , este o t ro p rob lema : 
« E l h o m b r e f ren te a l progreso .de 
l a t é c n i c a » . P o r ú l t i m o , este o t r o : 
« E o s graneles problemas que p lan­
t e a u n a creciente e x p a n s i ó n demo­
g r á f i c a , i n e x o r a b l e » . . . Son los t res 

. pun tos , ejes, axiales, de l a E x p o s i ­
c i ó n que se p royec ta en l a noble 
Bruse las . 

E l p a b e l l ó n de los Es tados U n i ­
dos s e r á el m á s grandioso edi f ic io 

x c i r c u l a r del M u n d o . E s t a r á de u n 
m o d o n o v í s i m o , c o n s t r u i d o : con ma­
t e r i a l p l á s t i c o , y con l a t e c h u m b r e 
m o n t a d a a l a i re , como los d i a m a n ­
tes ; es decir , xm techo suspendido 
sobre co lumnas m u y f inas , de acero. 

L o que es .cur ioso , senci l lamente , 
y s i n o t r a t rascendencia q u i z á , es 
que en una E x p o s i c i ó n en p r o de 
í a paz, en l a que se pone a dispo­
s i c i ó n del idea l de h e r m a n d a d h u ­
m a n a , los adelantos de l a fuerza 
nuclear , a t ó m i c a , se presente t a m ­
b i é n l a endiablada U.K.S.S. Pues, 
sí , e s t a r á en Bruselas representada 
Ivus i a . L a S e c c i ó n de la U n i ó n So­
v i é t i c a t e n d r á como cent ro , u n am­
p l í s i m o p a b e l l ó n de moderna a r q u i ­
t e c t u r a cubis ta . Só lo c o n s t a r á e l 
r e c in to , de u n a « i n m e n s r a b i é » i n ­
mensa sala, que e i r e u n d a r á una 
v a s t í s i m a g a l e r í a c i r cu l a r . 

E l mensaje de Bruselas , i n v i t a n ­
do a todas las naciones a su Cer­
t a m e n es p rometedor : « Y a no se 
concibe —dice— que se puedan po­
ner a l servic io de l a h u m a n i d a d 
las fuentes de e n e r g í a , y las r ique ­
zas mate r ia les del planeta , s i n una 
r í g i d a y exhaus t iva i n t e r v e n c i ó n 
de l a Ciencia . I ) e acuerdo con l a 
c o n c e p c i ó n de u n a l icencia que no 

' puede d a r verdaderos f ru tos sino 
en u n p lano de c o o p e r a c i ó n , de 
c o l a b o r a c i ó n i n t e rnac iona l , proyec­
t a m o s el « P a l a c i o I n t e r n a c i o n a l 
de l a C i e n c i a » que c o m p r e n d e r á 
c u a t r o secciones: E l A t o m o , l a Mo­
l é c u l a , el C r i s t a l , y la C é l u l a V i ­
v i e n t e » . . . 

D e a q u í el colosal apa ra to de 
que os h a b l é a l comienzo de esta 
c r ó n i e a : el « A t o m i u m » : los Nueve 
A t o m o s de u n c r i s t a l e l emen ta l del 
meta l . . . 

L o h a b r á n v i s to ya , ustedes, en 
e l m o m e n t o de ser « m o n t a d o » pro­
yec tado en uno d o los n ú m e r o s m á s 
recientes del « N o - D o » . Se t r a t a de 
unas grandiosas bolas, b r i l l an t e s 
como espejos, ¡ m e x i o n a d a s por unos 
brazos m e t á l i c o s de g r a n é s p e c t a -
c ión . . . E s el « A t o m i u m » : l a T o r r e 
do B a b e l de n u es t r a E r a del A t o ­
mo, ' l a que —en vez de desuni r a 
los hombres , como la t o r r e d i a b ó l i ­
c a b í b l i c a — ha de s e rv i r p a r a su­
ges t ionar los hac i a u n fu tu ro de " 
H e r m a n d a d y A r m o m a c i i - n l í l i e a . 
g rand iosa y c r i s t i ana . 

cualquier propósito de colabora­
ción entie católicos y socialis-
tás. Pero como las indirectas pa­
saban inadvertidas cuando no 
eran, objeto de falsas interpreta­
ciones, el órgano del Vaticano ha 
creído- necesario ser más claro y 
explícito. En primer lugar, "L'Os-
servatóre Romano" condena for­
malmente a socialistas y libéra­
les, —loé liberales de Malagodi 
eian otro de los objetivos elec­
torales de Fanfani— por la ig­
norancia de que dan muestras 
cada vez que hablan o tratan d<¿ 
cotas católicas y porque, tanto 
unos como otros, continimn 'man­
teniéndose en su "vieja ' posición 
demagógica cíe anticlericalismo". 

En cuanto a Fanfani. que no 
es nombrado directamente, su 
error ha sido conceder importan­
cia, a ciertas corrientes que, es­
tán también afectadas por una 
solemne ignorancia histórica del 
movimiento católico. Estas co­
rrientes r.o diii/rndan sus exhor­
taciones y auspicios para que la 
Dcinccra.cia Cristiana corno par-
tidó de los católico cristianos, se 
disocie politicamente de la jerar-

. quía eclesiástica y la Acción Ca­
tólica. 

"L'Osservatore Romano" pone 
las cosas en su. pinito, haciendo 
un distingo profundo entre la au­
tonomía política y la autonomía 
moral. Por lo que a la primera 
respecta, el periódico vaticano 
demuestra cumplidQ.menle que ?pS 
católicos disponen ampliamente 
de la misma desde que en 1918 
el Conde Delta Torre, entonces 
al frente, de la Acción Católica y 
actual director del jjropio "Osser­
vatore" propusiese a Senedicto 

tXV singularizar en distintas o r -
" ganizaciones las actividades po-
lilicas. y sindicales de los catoli­
ces de las organizaciones propia­
mente religiosas, morales y for­
ma ¿ivas. Para estas ÚU linas sub-
sístió tq Acción Católica "corno 

.rio majestuoso (¡ue continuará 
siempre su curso" y para satis­
facer las exigencias de las pri­
meras nacieron el Partido Popu­
lar, las 'confederaciones sindica­
les y luego la Democracia Cris-r 
tiana y los actuales sindicatos 
cristianos. 

Aludiendo claramente a las re­
servas objetadas por Saragaf, 
"l/Osservatore" declara (¡lie. en 
virtud de, esta separación opera­
da por Benedicto X'V nadie tie­
ne nada aue temer de "un fan­
tástico • integraliSmo clerical", 
puesto que los católicas poseen 
explícitamente reconocida su au­
tonomía política. 

D E D A N T E A M A N Z O N I 

"Resta la: automomía. moral" 
•̂prosigue el diario de la Santa Se­

de, "pero éste es otro campo in­
cluso si. la moral está invesUda 
por la 'políticá. y si en la sociedad 
democrática, más aún qxíé en los 
antigua regímenes, ejerce éste 

- su propia tutela, sobre la políti­
ca". L a mbral impone, pues, en 
buena doctrina católica, sus exi­
gencias sobre lo. política y por 
tanto ésta, en el orden católico, 
queda, adherida de manera auto­
mática al ma.gistLriq de la Igle­
sia y la Jerarquía, puesto que, 
cómo con gran razón hace no­
tar " I/Osservatore", "la. postura 
dte las. jerarquías y los - católicos 
es idéntica". 

El periódico cita al reepecto 
a Dante en unos párrptfQS d" 
."De monarchía." y a Manzoni en 
sus "Observaciones sobre la mo-
jal católica" como máximos in­
térpretes seglares efe la concien­
cia católica y su. deber áe obe­
diencia. El articulista repite con 
este último que "a. cada oposi­
ción del espíritu, del siglo con el 
de la Religión resaltará río, sólo 
que la. Iglesia tiene siempre ra­
zón, sino que tienen razón aque­
llos que se glorían de sostener y 
difundir las enseñanzas de la 
Iglesia". 

La. advertencia de Fanfam 
centenida en esta cita, manzonia-
na "aparece bastante explícita pa­
ra resolver los problemas del si­
glo. No hav que dejarse tentar 
'por el espíritu sino seguir el ma­
gisterio de la Iglesicu Magisterio 
que tanto en el momento actual 
como siempre se da perfecta 
cuenta de los peligros que encie­
rro. eV supuesto diálogo coji el 
socialismo marxista o con el li­
beralismo- heredero de la tradi­
ción anticlerical del siglo X I X . 
M O R A L Y P O L I T I C A 

Resulta imposible disociar po­
lítica y moral, pues corno subra­
ya "¡/Osservatore" es ésta "otra 
objeción del laicismo variopinto 
de todo color y tendencia. En tal 
caso no cabe citar a Manzoni o 
Dante sino a Maquiavelo. ol que 
no puede hacerse intérprete de 
la mentalidad y alma de los ita­
lianos u mucho menos de la con­

ciencia católica de éstos". ' 
El texto, estudiado y medido, 

del órgano vaticano causará, 
sin duda,%el efecto previsto so­
bre esas c o r r í en tes que sacrifi­
can todo a su afán electoral y so­
bre todo a un inexplicable pru­
rito de izquierdista que en defi­
nitiva sólo puede tener un bene­
ficiario: el comunismo de To-
(jliatti. 
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P r u e b a s [ d e n u e v a s a r m a s 
p o r e l e j é r c i t o f e d e r a l 

Los cursos de mayor popularidad en Estados Unidos 
son los del castellano, que aventaja al francés 

N u e v a Y o r k . ( S e r v i c i o de " A r g o s " , e spec i a l p a r a D I A R I O D E B U R ­
G O S . P r o h i b i d a Ja r e p r o d u c c i ó n . ) 

E n 1872 v i n o de A l e m a n i a a los E s t a d o s U n i d o s , M a x i m i l i a n o D . 
B e r l i t z , que e m p e z ó e n s e ñ a n d o a l e m á n y f r a n c é s e n u n s e m i n a r i o 
de P r o c v i d e n c c , a b r i e n d o escue la p r o p i a en J878. C o n t r a t ó c o m o a y u ­
d a n t e a u n e m i g r a n t e f r a n c é s , N i c o l á s J o l y , que t r a b a j a b a de a s c e n ­
s o r i s t a y c u y o v o c a b u l a r i o i n g l é s se l i m i t a b a a c o n t a r de u n o a 
o c h o ( los p i sos d e l e d i f i c i o ) y las p a l a b r a s " a r r i b a " y " a b a j o " . 

B e r l i t z e n f e r m ó y c u a n d o , a las seis s e m a n a s , v o l v i ó a l a escue­
l a , c o m p r o b ó c * n a g r a d a b l e s o r p r e s a que los a l u m n o s de J o l y h a ­
b í a n a p r e n d i d o . m á s que s i les h u b i e r a e n s e ñ a d o é l m i s m o . L a s ú n i ­
cas i n s t r u c c i o m i í ; q u e le h a b í a d a d o a J o l y p a r a e n s e ñ a r el f r a n ­
c é s , s i n s abe r ¿ i g l é s , e ra q u e / s e ñ a l a r a c o n e l dedo l a s cosas que 
n o m b r a r a y q u e , e n c u a n t o a l a s i g n i f i c a c i ó n d e l o s v e r b o s , se l a s 
a r r e g l a s e c o m o p u d i e r a . 

A s í s u r g i ó e l f a m o s o m é t o d o 
B e r l i t z , que es e l m i s m o q u e s i ­
g u e l a m a d r e p a r a e n s e ñ a r l a 
l e n g u a m a t e r n a a l h i j o . C l a i ú que 
e n los a d u l t o s o f r ece m a y o r e s d i ­
ficultades y e l c o n o c i m i e n t o de 
o t r o i d i o m a r e p r e s e n t a u n obs ­
t á c u l o . , 

S u p o n g a m o s que se e n s e ñ a e l 
j a p o n é s . E l p r i m e r d í a de c lase e l 
m a e s t r o a p u n t a c o n e l d e d o u n 
p a p e l y d i c e " K a m i " . A n t e s 
de t e r m i n a r l a p r i m e r h o r a de 
l ecc ión1 , e l a l u m n o e s t á a p u n t a n ­
d o a u n l á p i z y d i c i e n d o ^ M i d o -
r i - i l r o enpi t . su desu" . A los t r e s o 
c u a t r o d í a s , h a l o g i a d o " c a z a r " 
a l g u n o s v e r b o s y c o n s t r u y e f r a ­
ses c o m o " P o n g o e l l á p i z r o j o , e n ­
c i m a d e l l i b r o a z u l " . 

T a n r i g u r o s a es l a p r o h i b i c i ó n 
de u t i l i z a r o t r o i d i o m a , q u e e n 
l a s c lases h a y u n m i c r ó f o n o c h i ­
v a t o q u e d e n u n c i a a l a i n s p e c ­
c i ó n de l a e scue l a s i se h a e m ­
p l e a d o u n a s o l a p a l a b í r a de o t r a 
l e n g u a , c o n l a s u b s i g u i e n t e r e ­
p r e n s i ó n a l m a e s t r o . E l p r o f e s o r 
h a de ser n a t i v o d e l p a í s c u y a 
l e n g u a e n s e ñ a y n o n e c e s i t a c o ­
n o c e r n i n g u n a o t r a , p e r o s i l a 
sabe , n o Jmede e m p l e a r l a . 

P a r a a d q u i r i r l a v e r d a d e r a 
fluidez e n u n a l e n g u a e x t r a n j e ­
r a , se p r e c i s a n e t i t r e t r e s c i e n t a s 
y c u a t r o c i e n t a s h o r a s de p r á c t i ­
cas , p e r o l a m a y o r í a de l o s a l u m ­
n o s se c o n f o r m a n c o n c i n c u e n t a 
a sesenta , e n l a s que a d q u i e r e n 
u n c o n o c i m i e n t o b á s i c o d e l i d i o ­
m a . 

Un s mosquito «gigantesco" 

mosqui to Tai n i ñ a con templa a sombrada una r e p r o d u c c i ó i ) de u n 
262.000 veces aumentada , pero su asombro puede conver t i r se en 

de verdad .—(Foto San A n t o n i o ) . l á g r i m a s si es picada por u n o 

La evolución de este 
con el empleo 

tipo de "iDgemos" puede acabar 
de las armas acorazadas 

' H a m b u r g o ( D e l c c / r e s p o n s a l d2 
l a A g e n c i a M iROSPA e n ' e x c l u s i v a 
p a r a n u e s t r o p e r i ó d i c a . ) 

Por v j z p r i m e r a , e l " B u n d e s -
w - h r " ha e x p e r i m e i u o d o u l lan­
z a m i e n t o d j p r o y e c t i l e s cohetes-
Y la d e m o s t r a c i ó n de estas p r o ­
y e c t i l e s d i r i g i d e s a n t i t a n q u e s ha 
d a d o v i d a , í n e l p e n s a m i e n t o de 
t edes , a la s í g ü i é n t é p r e g u n t é : 
¿ H a pasado ya la e ra de las o p > 
r a c i o n e s m a s i v a s de las d i v i s i o ­
nes acorazadas? D u r a n t e c u a r e n ­
t a a ñ o s el t a n q u e ha s ido e l fac­
t o r d e c i s i v o e n él c a m p o d:1 ba ­
t a l l a . ¿Le o c u r r i r á a h o r a l o q u i 
p a s ó con e l c a b a l l o , que d u r a n t e 
t r e s m i l anes d e c i d i ó el d e s t i n o 
de las b a t a l l a s hasta que fue des­
p l a z a d o p o r l a t é c n i c a ? 
REVOLUCION D E LA T E C N I C A 

B E L I C A 

L a e v o l u c i ó n t é c n i c a ha r e v o l u ­
c i o n a d o el concep to c l á s i c o de la 
e s t r a t e g i a m i l i t a r y t a m b i é n e l 
m o d e r n o . P o r e l m e m e n t o parece 
c e r n o si los p r o y e c t i l e s - cohetes 
f u e r a á acabar con si p o r v e n i r 
d e l t a n q u e c o m o a r m a m i l i t a - . 
P e r o esto es cosa que los t é c n i ­
cos deben saber y c o m e n t a r m e -
jQr que y o , que solo q u i e r o refe­
r i r lo qu .' hií v i s t o y la . i m p r e s i ó n 
p e r s o n a l que e l l o m e p r o d u j o . 

U n c a m p o de e j e r c i c i o s d e l 
" B u n d e s w e h r " - Lina v e r d a d e r a 
s i n f e n i a en g r i s . D i a g r i s , c o m o 
a q u í es cosa c o r r i e n t e , t i e - r a g r i s 
y a l f i n a l d e l c a m p o , el 'Mar B á l ­
t i c o , g r i s y f r i ó . 

E n el h o r i z o n t e a p a r e c e n $e¡s 
p squLños p u n t o s n e g r o s que se 
a p r o x i m a n al e s p e c t a d o r . So t r a ­
t a de seis t a n q u e s a m e r i c a n o s 
" ¡ V M ? " , úi c i n c u e n t a t o n e l a d a s . 
E n m e d i o de l c a m p o hay un h o m - J 
b r e s o l i t a r i o , s en tado d e n t r o de 
u n a pequeña t r i n c h e r a . Un p o c o a 
su i z q u i e r d a hay seis ca jones ne­
c i o s con l a i n s c r i p c i ó n " S S í A N 
E n g i n e M a q u e t t e " . Son p ' o y e c t i -
les cchetes a n t i t a n q u e s francesas 
que por p r i m e r a vez van a ser 
p r o b a d o s p o r e l e j é r c i t o a l e m á n . 

E l so ldado que e s t á d e n t r o do 
la. t r i n c h e r a , e l que en e l l e n ­
g u a j e m i l i t a r %% llama " P i l o t i n -
f a n t a r i s t " , mueve s u a v e m e n t e u n 
l i g e r o v o l a n t e c o n e l que l a n z a ­
r á y d i r i g i r á e l e n c u e n t r o eje los 
se i s t anques q u e se a p r o x i m a n , 
su c a r g a m o - t a l . 

UN A R M A S I M P L E Y E F I C A Z 
El a r m a es de aspecto s e n c i ­

l l o . En una especie de t ubo , r e s i s ­
t en t e a la p r e s i ó n , se tía i n t r o ­
d u c i d o u n c i l i n d r o hueco d j p ó l ­
vora- En una de las pun ta s apa­
rece el p r o y e c t i l p r o p i a m e n t e d i ­
cho . A l o t r o e x t r e m o Bei t u b o hay 
un a g u j e r o en f o r m a de e m b u d o . 
El c o h e t e t i e n e c u a t r o alas peque­
ñ a s . V i s t o desde a t r á s , el a p a r a -
r a t o t i e n e t o d o -jl aspecto de u n 
v e n t i l a d o r . 

Los t anques se h a n a p r o x i m a ­
d o . E l " p i l o t o de i n f a n t e - i a " m a ­
n i p u l a e n el t a b l e r o de m a n d o y 
pu l sa un b o t ó n . Se o y e un a g u d o 
s i l b i d o y una l l a m a b r o t a de l a 
caja m ' i t á l i c a que s i r ve de so­
p o r t e al cohe te . E l s i l b i d o se c o n ­
v i e r t e en u n v e r d á d e r o a u l l i d o y 
p o d e m o s ver c ó m o e l p r o y e c t i l 
cohete c o m i e n z a su vue lo , l e n t a ­
men te , g i r a n d o s o b r e s í m i s m o , y 
sé a p r o x i m a a los g i g a n t e s de 
a c e r o . A veces r o z a e l sue lo , o t r a s 
se e leva h a c i a e l c í e t o . ' a v o l u n t a d 
d e l p i l o t o que m a n i o b r a desde l a 
t r i n c h e r a . En l a p a r t e de a t r á s 
del p r o y e c t i l p u e d e verse una f i ­
na c u d r d a n e g r a c o n l a que e l p i ­
l o t o m a n i o b r a y d i r i g e e l p r o y e c ­
t i l . Es te h i l o va u n i d o al " v o l a n ­

d o " d e l p i l o t o q u e , a s i m p l e v i s t a , 
e n c a m i n a e l p r o y e c t i l a su o b j e ­
t i v o . ' 

Pese a los m o v i m i e n t o s d e f e n ­
s ivos de l t a n q u e , que t r a t a de es­
q u i v a r a l p r o y e c t i l , r j p e n t e se 
oye una e x p l o t a c i ó n y b r o t a u n a 
g i g a n t e s c a c o l u m n a de h u m o . EJ 
celoso de acero h a s i d o t o c a d o y 
se queda i n m ó v i l , d e s t r u i d o . L o 
m i s m o o c u r - e c o n o t r o s c u a t r o de 
sus a c o m p a ñ a n t e s , s u c e s i v a m e n t e . 
De los seis , s ó l o uno se sa lva d e 
ser a l c a n z a d o , y g r a c i a s a h á b i -
l.'s m a n i o b r a s de su c o n d u c t o r l o ­
g r a e s q u i v a r e l p r o y e c t i l que v a 
a p e r d e r s e en las a g u a s f r í a s d e l 
B á l t i c o . 

Las p r u e b a s h a n t e r m i n a d o . L o s 
q u s h e m o s a s i s t i d o a ellas es ta ­
mos v e r d a d e r a m e n t e i m p r e s i o n a ­
dos. Y los t é c n i c o s v e s p e c i a l i s ­
tas c a m b i a n sus i m p r e s i ó n j s a n i ­
m a d a m e n t e . Yo m e v o y p e n s a n d o 
que h e v i s t o e s c r i b i r s e e l ú l t i m o 
c a p í t u l o e n la h i s t o - i a de l t a n ­
que c o m o a r m a d e c i s i v a de las 
ba t a l l a s . 

H e i n e r HE1NECKE 

T 

L a e n s e ñ a n z a d e i d i o m a s , e n 
r e l a c i ó n c o n o t r a s a s i g n a t u r a s , es 
b a s t a n t e c a r a . F l u c t ú a n e n í J r e 
1,70 y GyíS d ó l a r e s p o r h o r a d e 
l e c c i ó n . Es te coste es r e l a t i v a ­
m e n t e r e d i u o i d o , g r a c i a s a g u e 
s o n m u c h o s l o s a l u m n o s q u e se 
m a t r i c u l a n , p a g a n los cu r sos , 
a s i s t e n a l a s p r i m e r a s l e c c i o n e s 
y d e s p u é s se r e t j r a n . C o n sus 
v e i n t k i í n c o m i l a l u m n o s , l a s es­
c u e l a s B e r l i t z e n E s t a d o s U n i d o s 
t i e n e n u n i n g r e s o a n u a l de u n o s 
cua f i ro m i l l o n e s de d ó l a r e s . 

E l é x i t o a l c a n z a d o e n N o r t e ­
a m é r i c a i m p u l s ó a B e r l i t z a p r o ­
b a r s u e r t e e n E u r o p a . E n 1914 
t e n í a 339 escue las de i d i o m a s r e ­
p a r t i d a s p o r t o d o e l M u n d o . U n a s 
300 v o l v i e r o n a a b r i r s e d ¿ s p u é s 
d e l a g u e r r a m u n d i a l . Poco a n t e s 
d e m o r i r B e r l i t z v e n d i ó a u n s i n ­
d i c a t o e u r o p e o d e p r o f e s o r e s de 
i d i o m a s t o d a s sus escuelas , m e ­
n o s las de A m é r i c a d e l N o r t e y 
d e l C e n t r o , 

E l cu r so de B e r l i t z que a c t u a l ­
m e n t e g o z a d e m a y o r p o p u l a r i - j 
d a d e n los E s t a d o s U n i d o s es e l 
d e e s p a ñ o l , que c u e n t a c o n d iez \ 
veces m á s a l u m n o s qxie e n 1950. 
E l d e r u s o h a a u m e n t a d o e u a - i 
t r o veces. E l d e f r a n c é s , que e r a ; 
a n t e s e l p r i m e r o , h a p a s a d o a l , 
s e g u n d o l u g a r , m i e n t r a i s q u e e l 
a l e m á n , e l r u s o y e l i n g l é s se d i s ­
p u t a n e l t e r c e r o . E l i t a l i a n o , 
p o r t u g u é s , p o l a c o , h o l a n d é s , c h i ­
n o , checo , á r a b e , sueco, g r i e g o , 
y u g o s l a v o , j a p o n é s , i n d o s t á n i c o , 
m a l a y o e i s l á m i c o s i g u e n e l o r ­
d e n e x p u e s t o . H a y t e x t o s e n 26 
i d i o m a s . E n l a e s c u e l a de N u e v a 
Y o r k s ó l o se h a n d a d o t r e s c a ­
sos e n q u e B e r l i t z n o p u d o a t e n ­
d e r a sus a l u m n o s , que t r a t a ­
b a n de a p l r e n d e r h o t e n t o t o , s i a ­
m é s y b i r m a n o . 

S a m u e l B e c k e t t h a p a s a d o p o r 
B u r g o s estos d i a s . P a s a n t a n t e s 
e x t r a n j e r o s y t i p o s r a r o s e n p r o ­
v o c a t i v o s coches y l a s t i m o s a s 
s a n d a l i a s d e a u t o - s t o p . C r e o q u e 
e n a l g u n a p a r t e h a b é i c y a 
ose n o m b r o . P r o n u n c i a d o c o n l i ­
g e r e z a os f á c i l c o n f u n d i r l o . c o n 
los poe t a s L u c i e n B e c k e r y 
A d o l f o B c c q u e r . P e r o A d o l f o n o 
es S a m u e l . D e s d e l u e g o n o b a 
a l m o r z a . d o en n i n g u n a do osa.', 
l i n d a s m e s i t a s r o d e a d a s d j e s t a ­
l l a n t e s g e r a n i o s y a r q u e a d o s v e r ­
des. N o se h a d e t e n i d o ' a c ó r n e r 
H a c o n t i n u a d o su r u t a c o n q u i e -

< W F I C O S 
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F e d e r i c o Gascón 
. M E D I C O D E N T I S T A 

S a n t a n d e r 19, 3.9 d c h a . - T e l . 2432 

S u s e c c i ó n e d i t o r i a l l l e v a v e n ­
d i d o s m á s d e v e i n t i c i n c o m i l l o n e s 
de l i b r o s , q u e e s t á n s i e n d o a h o -
i-a r e v i s a d o s p o r e l n i e t o de B e r ­
l i t z , l l a m a d o C h a r l e s , p o r t e n t o s o 
p o l i g l o t a . C u a n d o C h a r l e s e r a 

u n n e n e , l a f a m i l i a d e c i d i ó u t i l i ­
z a r l o c o m o c o n e j i l l o de i n d i a s , 
p a r a p o n e r a p r u e b a l e v e s m o d i ­
f i c a c i o n e s d e l m é t o d o . S u m a d r e 
l e hablaba e x c l u s i v a m e n t e e n 
f r a n c é s , s u a b u e l o e n a l e m á n , s u 
p r i m o e n e s p a ñ o l y s u n i ñ e r a e n 
i n g l é s . C u a n d o C h a r l e s c u m p l i ó 
t r e s a ñ o s , se e x p r e s a b a c o n l a 
m i s m a f a c i l i d a d e n l o s c u a t r o 
i d i o m a s . 

E s t a es, e n r e s u m e n , l a h i s t o ­
r i a d e u n a i n s t i t u c i ó n que h a r e a ­
l i z a d o y s i g u e r e a l i z a n d o u n a m e ­
r i t o r i a l a b e r de h u m a n i d a d , 
c u a l es l a de b o r r a r l a s f r o n t e r a s 
i d i o m á t i c a s q u e s e p a r a n a l o s 
p u e b l o s . A f o r t u n a d a m e n t e , c a d a 
d í a es m a y o r e l n ú m e r o de p e r ­
sonas que d e s e a n c o n o c e r la l e u - P A R T O S - M A T R I Z 
g u a de o t r o s p u e b l o s . A p r e n d e r C I R U G I A D H L A M U J E R 

Í Í 0 Í Í S C S + - a p a s i ó n u n i v e r s a l OvZa corta. - Electrocoagulación 
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r í i m o í n v í i i b l e 
P o r J u l i á n V E L A á C O D E T O L E D O 

nes l o a c o m p a ñ a b a n . D e é s t o s 
t a m b i é n s a b e m o s ^us n o m b r a -
A n d r ó C ide , p r e m i o N o b e l * u ' , ' -
de - E l D e s e o " y t a n t a s o t ras y 
A i í r o d C a m u s , q u e nos ^ „• el, 
^ u s t i o s a m e n t e de l a Pes t e e n s u 
m á s l e í d a n o v e l a . Os v o y a 
s e n t a r a l p r i m e r o de l o s , r ? s « 
m o s o s m o s q u e t e r o s de l a W 0 1 8 ; " 
r a c o n t e m p o r á n e a . C o n o c e r a l a s 
¿ e n t e s s i e m p r e es g r a t o . 

S a m u e l B e c k e t t . c o m o i r l g n c t ó s , 
a t r a e p o r s u a r r o g a n c ^ n ó r d i c a 
de b u e n a t a l l a m u s c u l o s a e n p e 
n a f l o r a c i ó n m e n t a l Yna * ™ t 
d a d m e l a n c ó l i c a c o n t r a e su i o s 
t r o y e l m u r o de s u í r e n t e p a r e 
ce c o n t e n e r e l m f % ^ M 
c o m p l e j o s m e t a í i s i c o s . S u c a D C ' 
l i o es a l b o r o t a d o , n e g r o y m u e n a 
D e t a n i o v e n a u t o r n o he. 1 0 0 0 
n a d a e n e s p a ñ o l . L a ed i o n a l 
Minuit, úe P a r í s , l a n z o a l m o r c a ­
d o l i t e r a r i o d o s de sus n o v e l a s 
" M o l l o y " y " M a l o n e m e u r e ( i ^ a 
m u e r t e de M a l o n e ) . Es p o r e l 
a ñ o 1951 c u a n d o l a P r e n s a f r a n ­
cesa l e a s o m a a sus c o l u m n a s y 
sus o b r a s p r o v o c a n r i v a l i d a d e s 
c a l u r o s a s . A l g u n o s le s a l u a a n 
c o m o l a a p a r i c i ó n de u n n u e v o 
g e n i o , o t r o s q u e e l "caso S a m u e l 
B e c k e t t " p a s a r á p r o n t o . ( .Como 
e sc r ibo B e c k e t t ? N o s l o d i r á 
s i n c e r a m e n t e C o n c l l y , r e sponsa ­
b l e d e l a r e v i s t a • ' H o n z o n " . " ^ 5 -

, c r i t e r e s c o m o F l a u l x T t , , J a m e , 
' P r o u s t , etc. h a n e m p u j a d o a l a r ­

te de l a n o v e l a h a s t a sus l i m i t e s 
e x t r e m o s y Va a ser p r e c i s o , r e -
i n v e n t a r l o todo ' desde e l c o m i e n ­
z o " . O b s e r v e m o s , en v e r d a d , , q u e 

i e n l a e s t é t i c a v i v i e n t e n o h a y s i ­
t i o m á s que p a r a a q u e l l o s q u e 
h a n d e c i d i d o r o m p e r c o n t o d a s 
l a s t r a d i c i o n e s y ' e l ca so d e l p i o ­
n e r o i r l a n d é s . c o n sus c h o r r e a n ­
tes m a n u s c r i t o s d e b a j o del b r a -
« 5 a ú n a l a r g a m á s a q u e l l o s l i ­
m i t e s s e m b r a n d o l a c o n f u s i ó n y 
l a c o n t r o v e r s i a e n los c r í t i c o s . 
Sus p e r s o n a j e s r e p u g n a n t e s se 
e x p r e s a n e n i g m á t i c o s , hos t i l e s a 
t o d a n o r m a l i d a d s o c i a l . ¿ D e c e r a ? 
¿ D e t r a p o ? D e h o r t i g a s . R e n e L a -
l o u s ensa to c r i t i c o de • ' N o u v e l l e s 
l i t t o r a i r e s " l o c l a s i f i c a c o m o u n o 
do t a n t o s e p í g o n o s o s e g u i d o r e s 
de J a m o s J o y c e . E n l a " M u e r t e 
de M a l o n e " . p a r a d i s t r a e r a l l e c ­
t o r d e s u m o n ó l o g o i n t e r i o r q u e 
d e r r a m a p o r s u s d o s c i e n t a s y p i ­
co de p á g i n a s , i n t e r c a l a h i s t o r i a s 
c o r t a s , a c c i d e n t a l e s a l m o d o c e r ­
v a n t i n o . ' L a t e m á t i c a d e l a n o ­
v e l a es l a l e n t a c o m p o s i c i ó n d e 
u n ser e n i g m á t i c o i i i l p r o t a g o n i s t a 
es u n p o b r e e n f e r m o q u e s ó l o 
d i s p o n e d e u n b a s t ó n p a r a a t r a e r 
los o b j e t o s q u e neces i ta , de u n 
l a p i c e r o y u n c u a d e r n o p a r a a n o ­
t a r s u s a l u c i n a c i o n e s y m u e r e i n ­
t e r n a d o en u n h o s p i t a l de d e ­
men te s . -, 

B e c k e t t de l a n o v e l a sa l t a a 
las c a n d i l e j a s . H a c e t e a t r o ¿ B u e ­
no , m a l o ? L a c r i t i c a se d i s t a n c i a 
en s u s a p a s i o n a n t e s j u i c i o s . S i 
unos l o e l e v a n a las n u b e s o t r o s 
m a n i f i e s t a n q u e e n su " z o n a tea­
t r a l " n o es p a r a s en t i r s e a gus ­
t o , ¿ p o r q u é ? "'En a t t e n d a r i t a 
G o d o t " ( E s p e r a n d o a G o d o t ) es 
su o b r a m a e s t r a . D o s p o b r e s d i a ­
blos d e r o p a j e s a n d r a j o s o s y s o m ­
b re ro s g r a s i c n t o s , q u e p a r e c e n 
h a b e r h e c h o , t o d o s los o f i c i o s c o n 
i g u a l d e s g a n a y de los q u e n o c o ­
n o c e m o s su o r i g e n , e n o l fondoi 
ellos n o t i e n e n o r i g e n n i v i e n e n 
de n i n g u n a p a r t e , q u i z á de u n 
pa i sa je d e s o l a d o , e s p e r a n a u n 
t a l C o d o t . E l e s p e c t a d o r no l l e ­
ga a v e r l o n i l o s p e r s o n a j e s t a m ­
poco. O t r o s dos f a n t o c h e s e s c é ­
n i c o s se a ñ a d e n a la e s p e r a d e 
G o d o t s i n p r i s a s . U n o , a l q u e l l a ­
m a n P o z z o , q u é pa rece r e p r e -
s e r í t a r el d i n e r o , se a c o m p a ñ a d » 
u n d e s g r a c i a d o d o m e s t i c o t r u h á n 
y g u i ñ o l e s c o p o r t a d o r de u n a ces­
ta de p r o v i s i o n e s q u e a r r a s t r a 
do u n a c u e r d a . E s t a p o b r e v i c ­
t i m a s e r v i c i a l i n s p i r a v i v a c o m ­
p a s i ó n a los dos h o m b r e s . Se h a ­
b l a d e a q u i , de a l l á , se h a b l a 
m u c h o . T o d o é s t o se p i e r d e e n 
u n a espec ie de i n d e t e r m i n a c i ó n , 
l a d e u n m u n d o d i s c o n t i n u o d o n -
do n a d i e se a c u e r d a el m i s m o d í a 
de l o q u e s u c e d i ó l a v í s p e r a . L a 
o b r a q u e t oca e n vs impleza g u i -
ñ o l e s c a y q u e p a r e c e b a ñ a d a d e 
u n a l u m i n o s i d a d m e t a f í s i c a es 
t o d o l o c o n t r a r i o a la l u z . 
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J o s é M u ñ o z A v i 
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A . B o n i í a z 12, 1.9 - T e l é f o n o 1539 

H a l l e g a d o l a h o r a j t e a d a ü i r ^ 

U N I V E R S A L 
E L E C T R I C A 

m señora r 
L a í n C a l v o . 2 3 

R e p r e s e n t a d a a d m i r a b l e m e n t e 
e n e l t e a t r o B a b i l o n i a , de . P a r í s , 
p o r B l i n y R a i m b o u r g , el e r u d i ­
t o c r i t i c o t e a t r a l , G a b r i e l M a r c d 
t e r m i n a c o n es tas l í n e a s '-Es u n 
e s p e c t á c u l o q u e p u e d e ser a c o n -
s é j a d o p e r o a c o n d i c i ó n de n o 
b u s c a r a l l í , n i p o c o n i m u c h o 
q u e p u e d a p a r e c e r s e a l o .que 
n o s o t r o s l l a m a m o s t e a t r o " . E Í t e -
I o n c a e s i n q u e s e p a m o s q u é es­
p e r a n a q u e l l a s m a r i o n e t a s . P a r a 
M a r c e l e l t a n c a l m o s a m e n t e es­
p e r a d o G o d o t es l a f o r t u n a e n lo 
q u e t i e n e do m á s c a p r i c h o s a y 
m a s i n d e t e r m i n a d a . ¿ P o r q u é h a n 
de e s p e r a r a D i o s los q u e n o d e ­
s e a n c o n o c e r l e ? ¿ T e a t r o d e v a n ­
g u a r d i a , s i m b ó l i c o , de e p i l e p s i a 
m e n t a l , d e g e n e r a c i o n e s v i o l e n ­
tas? M e q u e d o c o n C a l d e r ó n de 
l a B a r c a P a u l C l a u d e l y P i r a n -
d e b l o . e n es ta a t m ó s f e r a de i n v e n ­
t i v a s . c a p r i c h o s a s , l a f r a s e d»» 
PttUl y a i é r y nos c o n s u e l a : L ' a l i -
s u r d e , s u p e n i í i o n d u n o u v e a u " 
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n la Paz del Cielo 
Eo m o r i a m M i l Ooin Pedro 

ile M m n oioDie de Silos 
Los h u é s p e d e s de! M o n a s t e r i o 

de S i l o s d u r a n t e los ú l t i m o s cua -
i e n t a a ñ o s ^ h a n p e d i d o obser­

v a r a su paso p o r los t r á n s i t o s 
V g a l e r í a s de l Claus-tro y en los 
actos de C o m u n i d a d , la f i g u r a as-

• c é l i c a de un m o n j e v e n e r a b l e , 
e r a e l r e v e r e n d o P . D o m P e d r o 
de ü r r u c h u r t u y G a f l a r z a . 

T a l vez n u n c a les d i r i g i ó la 
pí- lc .bra; , p e r o su p l á c i d a m i r a d a 
v d u l c e son r i sa , al c o n f l u i r c ó h 
é l e n a l g ú n t r á n s i t o , d e p o s i t ó ¿n 
sus a l m a s , s i n p a l a b r a s ex te rnas , 
l a p a z r e f l e j a d a de su r o s t r o . 

N a c i d o en u n o de les pueb lo s 
que m á s vocac iones e c l e s i á s t i c a s 
y r e l i g i o s a s ha d a d o , p r o p o r c i 
á f á l m e h t a f a la I g l e s i a e n .Espa-
ñ s . C i ó n u r i ( V i z c a y a ) , p á r r o c o 
d u r a n t e q u i n c e a ñ o s en l a d i ó ­
cesis de V i t o r i a , e s c u c h ó e n la 
m a d u r e z de los c u a r e n t a v s i ­
g u i ó e l l l a m a m i e n t o del S e ñ o r a 
la Paz d? la O r d e n B e n e d i c t i n a 

' e n el Rea l M o n a s t e r i o de San to 
D o m i n g o de S i l o s , que no aban­
d o n ó h a s t a su m u e r t e , a los 
ochen ta a ñ o s , m á s aue p o r u n a 
breve ' e s t anc i a de v a r i o s meses, 
en el P r i o r a t o b e n e d i c t i n o de Co­
g u l l a d a ( Z a r a g o z a ) • 

Descanse en paz v con el afec­
to de sus h - ' rmanos v a d m i r a d o ­
res se l l eva e l e n c a r g o de r o g a r 
por la Paz en la V i d a d51 Claus­
t r o y l a Paz de l M u n d o , que n u n ­
ca se t u r b a r a s i todos s i g u i e r a n 
e l e j e m p l o d-j su v i d a i n t e r i o r 
f o m e n t a d a p o r e l s i l e n c i o y la 
c a r i d a d . 

P . A-

OBRA SINDICAL DEL HOGIB 
Y 

S U B A S T A D E O B R A S 
L a D e l e g a c i ó n N a o i o n a l de 

S i n d i c a t o s a n u n c i a e l C o n c u r s o 
p ú b l i c o p a r a l a a d j u d i c a c i ó n de 
l a s o b r a s d é c o n s t r u c c i ó n de u n 
A m b u l a t o r i o d e l a O . S. "18 de 
J u l i o " e n M i r a n d a de E b r o , c u ­
y o p r e s u p u e s t o d e c o n t r a t a as­
c i e n d e a 4.185.137,38 pese tas i m ­
p o r t a n d o l a f i a n z a p r o v i s i o n a l 
83:702,75 pesetas . 

E l p r o y e c t o y p l i e g o de c o n d i ­
c i o n e s p u e d e n ser e x a m i n a d o s e n 
l a C. N . S. de B u r g o s ( S a n P a ­
b l o n ú m e r o 8, 5.- p l a n t a ) y e n l a 
J e f a t u r a d e l a O b r a d e l H o g a r , 
Paseo d e l P r a d o , 18 M a d r i d . 

ta.s p r o p o s i c i o n e s se a d m i t i r á n 
e n l a C. N . S. c i t a d a , e n l a s 
h o r a s de o f i c i n a , d u r a n t e V E I N T E 
d í a s n a t u r a l e s , c o n t a d o s a p a r ­
t i r d e l s i g u i e n t e a l de l a p u b l i ­
c a c i ó n d e l p r e s e n t e a n u n c i o e n 
e l " B o l e t í n . O f i c i a l d e l E s t a d o " y 
h a s t a l a s , doce h o r a s d e l d í a e n 
que se c i e r r e d i c h o p l a z o . 

E l i m p o r t e d e l o s a m m e i o s se­
r á de c u e n t a d e l a d j u d i c a t a r i o . 

L a a p e r t u r a de l o s p l i e g o s se 
e f e c t u a r á e n l a c i t a d a C. N . S., 

va l a s v e i n t i c u a . t r o h o r a s de h a ­
l a r s e c e r r a d o e l p l a z o de a d m i ­
s i ó n . 

H a s t a l a s doce boiras d e l d í a 
17 d e l c o r r i e n t e m e s de S e p t i e m ­
b r e d e l á ñ o e n c u r s o , se a d m i ­
t i r á n e n e l N e g o c i a d o de S u b a s ­
t a s de l a S e c r e t a r í a M u n i c i p a l 
l a s p r o p o s i c i o n e s p a r a o p t a r a l 
c e n c u r s o de l a s o b r a s de p a v i ­
m e n t a c i ó n de c a l z a d a y ace ra s 
de l a c a l l e d e l R e y D . P e d r o e n ­
t r e s l a s d e Padlre F l ó r e z y V i l l a r -
c a y o , c u y o t i p o d e l i c i t a c i ó n h a 
s i do f i j a d o e n l a c a n t i d a d de 
T R E S C I E N T A S 1 S E S E N T A Y 
O C H O M I L S E T E C I E N T A S 
O C H E N T A Y C U A T R O ; P E S E T A S 
C O N S E S E N T A ) C E N T I M O S 
(368.784,60 p e s e t a s ) . 

L a a p e r t u r a de p l i e g o s t e n d r á 
l u g a r e n e l S a l ó n do Sesiones de 
l a C a s a C o n s i s t o r i a l a l a s doce 
l l o r a s d e l d í a 18 d e l m e s d o 
S e p t i e m b r e d e l p r e s e n t é a ñ o . 

L a s u b a s t a h a s i d o a n u n c i a d a 
vxi e l B . O. d e l a P r o v i n c i a n ú ­
m e r o 200 c o r r e s p o n d i e n t e a i d í a 
5 de S e p t i e m i b r c . 

L a s c o n d i c i o n e s y d e m á s a n t e ­
c e d e n t e s se h a l l a n d e m a n i f i e s ­
t o e n e l N e g o c i a d o de S u b a s t a s 
de l a S e c l r e t a r í a M u n i c i p a l , d o n ­
de p u e d e n ser e x a m i n a d a s d u ­
r a n t e l a s h o r a s d e o f i c i n a de los 
d í a s h á b i l e s . ' 

B u r g o s , 5 d e S e p t i e m b r e d e 
1 9 5 7 . — E l a l c a l d e , P . A . , M A T E O . 

Ayuntamiento de Piniila 
l í i d í a 8 del a c t u a l a las once de 

«u m a ñ a n a se s u b a s t a r á uc. t o r o de 
l a V i l l a b i en cebado, l a subas ta se 
v e r i f i c a r á po r pujas a l a l i a r í a s e g ú n 
c o s t u m b r e loca l . 

E l a lcalde, S. M a m o l a r . 

Se r ecue rda qtip l a prueba de a p t i ­
t u d que h a n de e fec tuar los a sp i r an ­
tes á beca en U n i v e r s i d a d L a b o r a l , 
—excluidos los de B a c h i l l e r a t o Labo­
r a l — t e n d r á l uga r el p r ó x i m o lunes 
d í a 9 de l co r r i en t e a las once de l a 
m a ñ a n a e n e l I n s t i t u t o de E n s e ñ a n z a 
M e d i a de esta cap i t a l , debiendo v e n i r 
provis tos de p l u m a e s t i l o g r á f i c a o 
b o l í g r a f o los concursantes y acud i r 
con la suf ic ien te a n t e l a c i ó n . 

E L D E L E G A D O 

cantera de Sanjenjo 
qiie [HjaíJaroii con vifía 

Son rescaíai 

Uno de ellos falleció poco después de ser extraído 
Se descubre ana cl ínica clandestina en Madrid 
P o n t e v e d r a . — H a n s i d o r e s c a t a ­

dos los o b r e r o s M a n u e l R e s a l y 
J o s é G ó m e z , a u e c o n sus c o m p a ­
ñ e r o s R a m ó n O d o r i o , M a n u e l 
M u i ñ o o y S a b i n o R e l i a d o s h a ­
b í a n q u e d a d o s e p u l t a d o s e n é l 
d e s p r e n d i m i e n t o d e t i e r r a s o c u -
r r ' d o e l m a r t e s ú l f i m o e n c a n ­
t e r a s d e A b e ' - ^ i d a . L o s dos ü i r i -
m o s c o n t i n ú a n s e p u l t a d o s y • se 
«jree q u e h a y a n fá5t .^1d'ó. L o s t r a ­
b a j o s d e s a l v a m e n t o f u e r o n - p r e ­
s e n c i a d o s p o r e: c ó b s r n a p r c i v i l 
s e ñ o r F e r n á n d e z q u e h a p e r m a ­
n e c i d o d u r a n t e t o d a !a n o c h e o n 
el l u g a r d e l suceso. E l p r i m e r o d e 
los s a l v a d o s f u é s a c a d o a las dos 
y m e d i a d e l a m a d r u g a d a y e l 
s e c u n d o es ta r r a ñ á n . ' i a las o c h o . 

P a r a , l o g r a r e l s a l v a m e n t o h u b o 
n e c e s i d a d d e e m p l e a r c i n c o b a ­
r r e n o s , q u e d e s t r u y e r o n las e n o r ­
m e s p i e d r a s o u o a p r i s i o n a b a n a 
R o s a l y a G ó í n e z . E l p r i m e r o se 
h a b í a i n t r o d u c i d o m á s a l i n t e ­
r i o r , l o q u e d i f i c u l t ó m u c h o s u 
s a l v a m e n t o . Y a e n e l e x t e r i o r se 
Ies a p l i c a r o n i n y e c c i o n e s de m o r ­
f i n a y d e s p u é s . f u e r o n t r a s l a d a ­
dos e n u n a a m b u l a n c i a a u n a , 
c l í n i c a de l a c a p i t a l . R o s a l s u ­
f r í a g r a n d e s des t rozos e n el p i ó 
d e r e c h o y h a . h a b i d o n e c e s i d a d 
d e a m p u t a r l e , l a p i e r n a de ese 
m i s m o l a d o . J o s é G ó m e z se n a -
l l a b a m á s . d i s t a n c i a d o do s u 
c o m p a ñ e r o p o r lo q u e l a s o p e r a ­
c i o n e s d e r e s c a t e h a n s i d o m á s 
l a b o r i o s a s . P a d e c e l a a m p u t a c i ó n 
t r a u m á t i c a d e a m b o s p ies . L o s 
dos se e n c u e n t r a n e n m u y g r a v e 
es tado. 

C o n t i n ú a n c o n g r a n C e l e r i d a d 
los t r a b a j o s p a r a e l r e s c a t e d é 
l o s o t r o s ' s e p u l t a d o s — C i f r a . 
M U E R E U N O D E L O S O B R E R O S 

R E S C A T A D L O S 
P o n t e v e d r a . — A ú l t i m a h o ­

r a d e l a t a r d e , e n e s t ado p r e a g ó -
n i c o , h a s i d o t r a s l a d a d o a s u 
d o m i c i l i o , de l a p a r r o q u i a . d e 
L o r e s , e l h e r i d o J o s é G ó m e z 
M é n d e z , que e n l a m a ' ñ a n a d e 
h o y h a b í a s i d o r e s c a t a d o de l a 

. M a d r i d . — L a s B o l s a h a o p e r a ­
d o h o y e n u n t o n o de c o r t o n e ­
g o c i o y d i n e r o r e t r a í d o , p o r l o 
q u é l a t e n d e n c i a d o m i n a n t e h a 
s i d o l a r e p e t i c i ó n de c a m b i o s . 
E n las d i f e r e n c i a s p r e v a l e c i e r o n 
los . l i g e r a m e n t e c o n t r a r í o s , a g r u ­
madas e n t r e u n o y t r e s e n t e r o s , 
d á n d o s e p o r e n c i m a r e t r o c e s o s 
de c u a t r o e n t e r o s E n c i n a r de los 
R e y e s ; d e c i n c o , en U r b i s y M e t á -
l ú r g i c a s S a n t a A n a , y de se is e n 
I n s a y P e t r o l e p s . L a s m e j o r a s f ue ­
r o n m á s espac iadas , c o n c u a t r o e n 
R e u n i d a s d e Z a r a g o z a ; c i n c o , e n 
F e f a s a ; s i e t e , e n S n i a c e . A l c i e ­
r r e e r a n m u y escasos l o s t a n t e o s 
d e c o m p r a , q u e d a n d o e l m e r c a d o 
a l g o a p l a n a d o . 

C o t i z a c i o n e s : F o n d o s p ú b l i c o s : 
I n t e r i o r , 80,60; E x t e r i o r , 96 ; 
A m o r t í z a b l e , 1952, 195.3, 98, 75,15; 
3,5, 86,75; 3. 77,50; C é d u l a s H i p o ­
t e c a r i a s , 4 ; A , 77,25; B , 76 ; C, 79 ; 
E x e n t a s , 85,25; . 103,50; I n t e r ^ 
p r o v i n c i a l e s , 9 4 ; loca les c o n l o ­
tes, 99 ; n u e v a s , 95. 

A c c i o n e s : R a n e o E s p a ñ a , 795; 
E x t e r i o r , 465; H i p o t e c a r i o , 403; 
C e n t r a l , 74-7;• B a n e s t o , 944 ; H i s ­
p a n o , 730; M i n a s R i f , 825; D u r o 
F e l g u o r a , 438, P o n f o r r a d a , 885; 
C a m p s a , 2 4 2 ; T a b a c a l e r a , 190; 
E x p l o s i v o s , 4 3 6 ; P e t r ó l e o s , 865; 
A l t o s H o r n o s , 330; M a n u f a c t u r a s 
M e t á l i c a s , 214,50. 

Mercado de divisas 
F r a n c o s franceses , 10; D ó l a r e s 

U S A , 42; L i b r a s e s t e r l inas , 117,60; 
Escudos , 146,08; M a r c o s , 10; C o ­
r o n a s suecas, 8,11 y danesas , 6,08. 

Bolsa de Bilbao 
B i l b a o . , — L a s e s i ó n d e B o l s a 

d e h o y s é h a l i m i t a d o a p r o s e ­
g u i r l a c o r r i e n t e i n c i e r t a de l a 
d e ayer , b a j o u n a c o n t r a t a c i ó n 
p e s a d a y c a r e n t e de n e r v i o , p r p -
d u c i e n d o c o m o c o n s e c u e n c i a a l ­
t i b a j o s d e t a n escaso v a l o r q u e , 
e x c e p t o l a s P a p e l e r a s , q u e h a n 
m e j o r a d o d i e z pu te ros , y las N i ­
cas, y S igas , q u e h a n r e t r o c e d i d o 
diez y o c h o r e s p e c t i v a m e n t e , n i n ­
g u n o h a s u p e r a d o l o s c i n c o e n ­
t e r o s . L o s r e s t a n t e s v a l o r e s h a n 
c o n f i r m a d o , e n g e n e r a l , sus c a m ­
b i o s a n t e r i o r e s , s a l v o u n a d o c e n a 
de el los q u e h a n . a cusado suaves 
o s c i l a c i o n e s d e p r e p o n d e r a n c i a 
n e g a t i v a , r e s u l t a n d o e n s u c o n ­
j u n t o u n a j o r n a d a ' d e p o b r e c o h -
t r a t a c i ó n a l p e r s i s t i r e n e l l a e l 
r e t r a i m i e n t o d e n u e s t r o s o p e r a ­
d o r e s . 

A c c i o n e s : B a n c o C e n t r a l 747; 
V i z c a y a , 9 0 0 ; B i l b a o . 955 ; M i n a s 
R i f , 820; P o n f o r r a d a , 8 9 2 ; . A l t o s 
H o r n o s . 326; B a s c o n i a , 890 ; B a b -
c o o k , 685; N u e v a s , 2.250; T e l e f ó ­
n i c a s , 3 7 1 . — C i f r a . 

r - . - . . M . . . . . / 

B A N C A — B O L S A — C A M B I O 
• C A J A D E A H O R R O S 

E s p o l ó n , 12. — B U R G O S 

I n d u s t r i a l e s 
C o m e r c i a n t e s 
Anunciándose en DIARIO D E BURGOS 
conseguirán una propaganda eficaz 

c a n t e r a de S a n j e n j o y q u e e n 
. g r a v í s i m o e s t a d o h a b í a s i d o i n ­
g r e s a d o e n u n a c l í n i c a de l a c a ­
p i t a l . A l l l e g a r a s u d o m i c i l i o , 
J o s é d e j ó de e x i s t i r . C o n t a b a 28 
a ñ o s , e s t a b a c a s a d o y de s u m a ­
t r i m o n i o d e j a u n a h i j a . S u es­
p o s a e s t á p r ó x i m a a d a r a l u z . 
S u c o m p a ñ e r o de t r a b a j o , M a ­
n u e l R o s a l , t a m b i é n e x t r a í d o es­
t a m a ñ a n a de l a c a n t e r a , c o n t i ­
n ú a g r a v í s i m o . — C i f r a . 
O T R O M U E R T O A C A U S A D E 

U N A B A R B A R A A P U E S T A 
M u r c i a . — U n a a p u e s t a h a 

c o s t a d o l a v i d a a J o a q u í n H e r ­
n á n d e z G u i l l a m ó n , h u e r t a n o d e l 
c a s e r í o d e l R i n c ó n de Seca . Se 
e n c o n t r a b a é s t e s e n t a d o a l a 
p u e r t a d e u n e s t a b l e c i m i e n t o de 
b e b i d a s c o n s u a m i g o J o s é S á n - _ 
chez N i c o l á s , c u a n d o p a s ó o t r o ! 
a r r i i go que l l e v a b a u n a g a r r a f a ¡ 
c o n t e n i e n d o o c h o l i t r o s dé" v i n o , j 
J o a q u í n le p r e g u n t ó p a r a q u i é n ' 
e r a e l v i n o , c o n t e s t á n d o l e e l ; 
a m i g o q u e p a r a l o s t r aba j ado re s* : 
de sus t i e r r a s , a l o que r e s p o n d i ó 
J o a q u í n que e n t r e s u a m i g o y é l : 
e r a n capaces de beberse t o d o e l | 
v i n o . Se e s t a b l e c i ó u n a a p u e s t a | 
y c o m o l a g a n a r a n , b e b i e n d o c a - j 
d a u n o c u a t r o l i t r o s , r e c i b i e r o n 
c i n c u e n t a pesetas , c o n c u y o i m - ' 
p o r t e s i g u i e r o n b e b i e n d o l o s dos 1 
a m i g o s . | 

P o s t e r i o r m e n t e J o a q u í n s é e c h ó 
a d o r m i r e n p l e n a h u e r t a y. c r e ­
y e n d o l o s . h u e r t a n o s p a s a d a s 
u ñ a s h o r a s que s e g u í a d u r m i e n ­
d o , n o l e c o n c e d i e r o n i m p o r t a n ­
c i a h a s t a que , a l a d v e r t i r q u e e l 
s u e ñ o se p r o l o n g a b a d e m a s i a d o , 
se a c e r c a r o n p a r a d e p o r t a r l e y le 
e n c o n t r a r o n m u e r t o . — C i f r a . 
SE D E S C U B R E U N A C L I N I C A 

C L A N D E S T I N A • 
M a d r i d . — L a B r i g a d a de I n ­

v e s t i g a c i ó n C r i m i n a l ' , s e g ú n se 
h a i n f o r m a d o , h a d e s c u b i e r t o l a 
e x i s t e n c i a de u n a " c l í n i c a c l a n ­
d e s t i n a ' e n l a c a l l e de O v i e d o 
n ú m . 10, t e r c e r o C , a d o n d e a c u ­
d í a n a l g u n a s m u j e r e s y e r a n i n ­
t e r v e n i d a s q u i r ú r g i c a m e n t e pol­
l a d u e ñ a d e l p i s o , a q u i e n a y u ­
d a b a e n l a s o p e r a c i o n e s u n a a m i ­
g a s u y a . L o s i n s p e c t o r e s d e l a 
B . I . C. l o c a l i z a r o n e n e l c i t a d o 
d o m i c i l i o a u n a t a l A n t o n i a 

F e r n á n d e z V i l l e g a s , de 36 a ñ o s de 
e d a d , q u e e n a n t e r i o r e s o c a s i o ­
nes fue d e t e n i d a a c u s a d a d e l 
m i s m o d e l i t o . 

P a r e c e ser que e n e l m o m e n t o 
e n que l o s p o l i c í a s l l a m a r o n a 
l a p u e r t a , A n t o n i a e s t a b a i n t e r ­
v i n i e n d o q u i r ú r g i c a m e n t e a u n a 
c l i e n t e . L e a y u d a b a e n l a o p e r a ­
c i ó n , a l p a r e c e r , s u a y u d a n t e A n ­
geles G a r r i d o V á z q u e z , d o m i c i l i a ­
d a e n l a c a l l e d e R u d o l f n ú m e ­
r o 1 1 . Se i n t e r v i n i e r o n ú t i l e s q u i ­
r ú r g i c o s y l a s dos c i t a d a s m u j e ­
res f u e r o n t r a s l a d a s a l a B . X C. 
m i e n t r a s que í a e n f e r m a e r a 
c o n d u c i d a a u n a c l í n i c a , d o n d e 
q u e d ó h o s p i t a l i z a d a , e n c o n t r á n ­
dose l a , p a c i e n t e e n g r a v e e s t a d o . 

A n t o n i a y A n g e l e s p r e s t a r o n 
a m p l i a d e c l a r a c i ó n e n l a B r i g a ­
d a y c o n v i c t a s y con fe sa s p a ­
s a r o n a d i s p o s i c i ó n de l a a u t o r i ­
d a d j u d i c i a l c o r r e s p o n d i é n t e e n 
u n i ó n d e l - i n s t r u m e n t a l i n t e r v e ­
n i d o e n l a s u p u e s t a c l í n i c a . 

Nuevos donativos 

para el festival del 

regalos 

o m i o g o 

Mañana se abrirán las taquillas 
Como de costumbre, el S a l ó n de Recreo ce lebrará 

ima fiesta en honor de damas, madrinas y diestros 
P r o s i g u e n l l e g a n d o h a s t a ios p e r i o d i s t a s i n e q u í v o c a s " m u e s ­

t r a s de l á s i m p a t í a c o n q u e e n l a c i u d a d se e s p e r a e l g r a n fes­
t i v a l t a u r i n o d e l d o m i n g o a b e n e f i c i o d e l A s i l o d e A n c i a n o s D o s -
a m p a r a d o s . 

C o m o e n a ñ o s a n t e r i o r e s , l a a r i s t o c r á t i c a soc i edad ' ' S a l ó n 
d e R e c r e o ' " , o f r e c e r á a las d a m a s , m a d r i n a s y d i e s t r o s u n d e l i c a ­
d o a g a s a j o , - u n a vez q u e c o n c l u y a e l fes te jo , c e l e b r a n d o a s i m i s ­
m o u n a n i m a d o b a i l e e n s u h o n o r . 

P o r o t r a p a r t e , c o n t i n ú a n r e c i b i é n d o s e r e g a l a s , c u y a l i s t a 
a u m e n t a p o r m o m e n t o s y se i n c r e m e n t a r á c o n s i d e r a b l e m e n t e 
h o y y m a ñ a n a . L o s r e c i b i d o s a y e r s o n : u n e s t u c h e de m a n i c u ­
r a , do P e r f u m e r í a s O r i e n t e ; u n j e r s e y de s o n o r a , de L a B u e n a 
M a r c h a ; d o s bolsos de s e ñ o r a , de- M e r c e r í a " ' L o s C h i c o s " ; dos 
b o t e l l a s d o v i n o de m e s a y dos do s i d r a P e l a y o , d e U l t r a m a r i n o s 
C a s a d o y u n a a l f o m b r a do t e r c i o p e l o , de T e j i d o s D o m i c i a n o . 
A s i m i s m o d o n M a n u e l A l v a r c z , nos h a e n v i a d o u n d o n a t i v o d é 
c i e n pesetas. 

S e ñ a l e m o s , a s i m i s m o , q u e e n e l p ú b l i c o se a p r e c i a g r a n a n i ­
m a c i ó n p o r a c u d i r a l fes te jo , q u e p r o m e t o c o n s t i t u i r u n g r a n ­
d i o s o é x i t o . D e s d e l u e g o a n t i c i p a m o s q u e l a s t a q u i l l a s so " a b r i ­
r á n m a ñ a n a , a l a s o n c e de l a m a ñ a n a . h a s t a las dos y p o r l a . 
t a r d e d e c u a t r o a s i e t e y m e d i a y q u e p e r m a n e c e r á n a s i m i s m o 
a b i e r t a s e l d o m i n g o , a p a r t i r d o l a s d iez . Y ' u n a a d v e r t e n c i a : 
p a r a q u e n o h a y a l u e g o l a m e n t a c i o n e s , r e c o r d e m o s q u e r e t r a ­
s a r se p u e d o c o n d u c i r a q u e q u i é n so d e s c u i d e n o o b t e n g a b u p -
n a s l o c a l i d a d ees, c o r r i e n d o i n c l u s o e l r i e s g o d e e n c o n t r a r s e c o n 
q u e se q u e d a s i n e l l a s . L u e g o q u e n a d i e se l l a m a a e n g a ñ o . 

Y , p o r h o y , n a d a m á s . S e ñ a l a r , ú n i c a m e n t e , que,1 c o m o e n 
a ñ o s a n t e r i o r e s , el s o r t e o de, los r e g a l o s se e f e c t u a r á a n t e n o t a ­
r i o . C o n c r e t a n d o m á s , d i r e m o s q u e se c e l e b r a r á a las d i ez do Ja 
n o c h e d o l d o m i n g o , e n e l e s t u d i o d e l n o t a r i o d e l I l u s t r e C o l e g i o 
de B u r g o s , d o n J o s é M a r í a I l u n d a i n , - S a n t a n d e r , 3, p r i m e r o . ~ " 

L a Insuf ic ienc ia de s a l a r i o » 
l l e v a aparejadas consecuencias 
que pueden ser sumamen te 
per jud ic ia les , t a n t o p a r a u n a 
sana e c o n o m í a n a c i o n a l c o m o 
p a r a u n r ec to o r d e n soc ia l . 

Cuenca. — C o r r i d a de fe r ia . To ros 
de- G a r r o y D í a z Gue r r a , de. M a d r i d , 

' que no d i e r o n juego . E l p r i m e r o y 
el qu in to , p i tados , en el a r r a s t r e . 

L i t r i en su p r i m e r o aplausos con 
a lgunas ' p ro tes tas . E n su segundo, 
faena de a l i ñ o . P i t o s y abucheo. 

A n t o n i o de l O l i v a r se l u c i ó con la, 
capa e hizo u n a faena inmensa a su 
p r i m e r o . O v a c i ó n , dos orejas, rabo 

y dos vue l t a s a l ruedo. P o r las. m a ­
las condic iones de su segundo, m a ­
l o g r ó l a f a ena en l á que d e r r o c h ó 
v o l u n t a d . O v a c i ó n y vue l ta . 

G r e g o r i o S á n c h e z , faena de a l i ñ o 
en su p r i m e r o . Si lencio y pitos.. . E n 
el que c i e r r a p laza real iza o t r a fae­
na de a l i ñ o y m a t a al segundo i n ­
t en to . G r a n b r o n c a . A n t o n i o del O l i ­
var ' s a l i ó a ' h o m b r o s . — C i f r a . 
E N B A R C E L O N A 

B a r c e l o n a . -— Pla^a M o n u m e n t a l . 
B u e n a en t r ada . U n nov i l l o de B e r -
n a r d i n o J i m é n e z p a r a el re joneador 
Sa lvador G u a r d i o l a , y seis de M a ­
nuel S á n c h e z Cobaleda, terc iados y 
>bravos, p a r a E ! T r i a n e r o , V a l e n c i a 
y D i e g o Puer tas . 

E l r e joneador G u a r d i o l a fue_ ova­
c ionado. 

E l T r i a n e r o , o v a c i ó n , una ore ja , 
p e t i c i ó n de l a o t r a y dos vue l tas a l 
ruedo en su p r i m e r o y o v á c i ó n , 
v u e l t a y sa ludos en el o t ro . 

• V a l e n c i a , o v a c i ó n , ore ja y v u e l t a 
en su p r i m e r o y o v a c i ó n en su se­
gundo . 

D i e g o Pue r t a s , o v a c i ó n , o re j a y 
v u e l t a en su p r i m e r o y o v a c i ó n y 
v u l e t a a h o m b r o s , en u n i ó n de E l 
T r i a n e r o , en el que c e r r ó plaza. 
D O N A T I V O S A L O S F A M I L I A R E S 

D E L N O V I L L E R O M U E R T O 
L i n a r e s ( J a é n ) . — De M a d r i d l l e ­

g a r o n la . m a d r e y. c inco hermanos; 
del n o v i l l e r o fa l l ec ido R i c a r d o . L ó -

a ñ a n o comienzan los festejos 
en 

P e ñ a r a n d a . ( D o nuc te t ro c o r r e s -
p o n s a l ) . — H e a q u í o h p r o g r a m a 
o f i c i a l do fes te jos c o n q u e e l 
A y u n t a m i e n t o d e ' e s t a V i l l a D u ­
c a l h a a c o r d a d o s o l e m n i z a r las 
t r a d i c i o n a l e s f iestas de su E x c e l ­
sa P a t r ó n a. V i r g e n M a r í a d e l o s 
R e m e d i o s : 
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A l a s doce do l a m a ñ a n a , i n a u ­
g u r a c i ó n o f i c i a l de las f ies tas c o n 
d i s p a r o de cohe tes y b o m b a s r e a ­
les, v o l t e o - d e c a m p a n a s y sones 
de , a l eg res pa saca l l e s a c a r g o d e 
l a a c r e d i t a d a o r q u e s t i n a " R i t ­
m o " , q u e d i r i g e d o n A n g e l M a -
r o t o , de P e ñ a f i e l , p r e c e d i d a de 
los f amosos cabezudos , n u e v o s e n 
l a l o c a l i d a d , q u e r e c o r r e r á n l a s 
ca l l e s d e l a p o b l a c i ó n . 

A l a s d i e z y m e d i a de l a n o c h e 
s o l e m n e S a l v e c a n t a d a p o r e l 
p u e b l o , e n e l S a n t u a r i o de N u e s ­
t r a S o n o r a l a - V i r g e n de los R e ­
m e d i o s . A c o n t i n u a c i ó n g r a n v e ­
l a d a e n l a P l a z a de los D \ i q u e s 
D I A 8 

A las o c h o de l a m a ñ a n a , el 
c o n j u n t o - R i t m o " r e c o r r e r á ' l a 
p o b l a c i ó n c o n a leg res d i a n a s y 
pasaca l l e s , a n u n c i a n d o a s í e l d í a 
d e l a F i e s t a P a t r o n a l . 

A - l a s d i e z h o r a s , m i s a do c o ­
m u n i ó n g e n e r a l e n l a p a r r o q u i a . 

A las o n c e h o r a s , e n l a e r m i t a 
de N u e s t r a S e ñ o r a de los R e m e ­
d ios , s o l e m n e m i s a c o n a s i s t e n ­
c i a d o a u t o r i d a d e s , j e r a r q u í a s c i ­
v i l e s y m i l i t a r e s , e n l a q u e o c u ­
p a r á l a _ s a g r a d a c á t e d r a e l 
M . R . P. E u g e n i o de l a C r u z C. P. , 
d e l c o n v e n t o d e P a d r e s P a s i o n i s -
tas d e es ta v i l l a . 

L a S c h o l a C a n t o r u m de l a C o ­
l e g i a t a i n t e r p r e t a r á l a m i s a de 
Peross i , a t r e s voces. 

A las dos, r e c e p c i ó n e n el A y u n ­
t a m i e n t o y c o n c i e r t o e n l a P l a z a 
de los D u q u e s 
, A ¡ i 5 , c i n C o y m e d i a de l a t a r ­

de, b r i l l a n t e p r o c e s i ó n c o n l a 
i m a g e n d o N u e s t r a S e ñ o r a d o los 
R e m e d i o s , q u e r e c o r r e r á el b e l l o 
paseo de l a E r m i t a , p r e c e d i d a 
do e s t a n d a r t e s y gu iones , a c o m ­
p a ñ a d : ! d e Cof rades y h e r m a n o s 
iMuyori-.s, a u t ó r ' i d á d e s y p u é b í o fen 
g e n e r a l . 

A las Liiez de l a n o c h e ; , b a i l e 

p ú b l i c o e n l a P l a z a de los D u ­
ques, q u e t e r m i n a r á e n . a n i m a d a 
v e l a d a . 
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A l a s o c h o do- l a m a ñ a n a , l a 
o r q u e s t i n a " R i t m o " r e c o r r e r á las 
c a l l o s de l a v i l l a c o n a l eg res p a ­
s a c a l l e s y d i s p a r o d e cohe tes , c o n 
a s i s t e n c i a d e l o s c é l e b r e s c a b e ­
z u d o s q u e i n t e r p r e t a r á n a l g u n a s 
d a n z a s y escenas f e s t ivas . 

A l a s d i ez , e n l á i g l e s i a p a r r o -
q u í a l de S a n t a A n a , so c e l e b r a r á 
u n a m i s a c o n s e r m ó n p o r los d i ­
f u n t o s d e l p u e b l o , c o n a s i s t e n c i a 
de l a s a u t o r i d a d e s , c o f r a d í a d e 
l a V e r a C r u z y p u e b l o e n gene ­
r a l . 

A l a s doce,- b a i l e p ú b l i c o e n l a 
P l a z a de los D u q u e s . 

A l a s c i n c o de l a t a r d e , dos 
g r a n d e s p a r t i d o s d e p e l o t a e n e l 
m a g n í f i c o . f r o n t ó n de es ta l o c a ­
l i d a d . A c o n t i n u a c i ó n , a n i m a d o 
b a i l e e n l a P l a z a d e los D u q u e s . 

A l a s s ie te , p a r t i d o a m i s t o s o 
d e ' b a l ó n a m a n o y b a l ó n - v o l e a 
p o r l a s j ó v e n e s do l a l o c a l i d a d . 

P o r l a n o c h e , desde las o n c e , 
g r a n v e l a d a e n l a P l a z a de los 
D u q u e s , d u r a n t e l a c u a l se q u e ­
m a r á u n a m a g n í f i c a c o l e c c i ó n de 
fuegos a r t i f i c í a l e s a c a r g o d o l 
a f a m a d o p i r o t é c n i c o d e H u e r t a 
de R o y , d o n A u g u s t o G u e r r e r o , 
e n l a q u e se c o r r e r á " E l t o r o de 
í u e g o " . . . ^ . j y i 
D I A i o . 

A l a s o c h o de l a m a ñ a n a , g r a n 
d i a n a . 

A las d i ez h o r a s . C a r r e r a c i c l i s ­
t a , c u a t r o v u e l t a s c i r c u i t o P e ñ a -
r a n d á - C a s a n o v a . 

A las o n c e y m e d í a , c o n c u r s o s 
de p r u e b a s d e des t r eza , e n l a 
P l a z a de l o s D u q u e s . 

A l a u n a d e l a t a r d o , c o n c u r s o 
do C o r o s y D a n z a s , Con a n i m a d o 
b a i l o e n r e f e r i d a p l a z a . 

A l a s c i n c o , p a r t i d o f i n a l d e 
p e l o t a , p r o c l a m á n d o s e c a m p e o ­
nes a los v e n c e d o r e s . 

A l a s seis, p a r t i d o d e f ú t b o l e n 
" L a C e r c a " . 
• A l a s o n c e de l a n o c h e , g r a n 

VÓtácfó. f i n a l y d e s p e d i d a de fies 
IflS q u é ( i u ' r a r á has ta la m a d r u ­
g a d a e n i a q u e se o r g a n i z a r á e l 
b a i l o de l a r u é d a . 

pez. E s t a m a ñ a n a se hizo l a au top­
sia del c a d á v e r que esta t a rde p o r 
deseo de la f a m i l i a s e r á t ras lada­
do a Albace te donde-se e f e c t u a r á e l 
en t i e r ro . 

E l alcalde, d o n L e o n a r d o Va!en7 
zuela ha hecho entrega a l a mad're 
del d ies t ro de una c a n t i d a d recau­
dada en Cas te l l a r que ha s ido .envia­
da po r el a lca lde de aque l l a pobla­
c i ó n . T a m b i é n el s e ñ o r V a l e n z u e í a 
h izo en t rega de o t r a i m p o r t a n t e can­
t i d a d a l á m a d r e del n o v i l l e r o . L a 
emisora loca l t a m b i é n d i ó a la m a ­
dre del i n f o r t u n a d o d ies t ro e l i m p o r ­
te de u n a s u s c r i p c i ó n a la que h a n 
c o n t r i b u i d o todas las clases sociales 
pues has ta n i ñ o s h a n pasado p o r 
los estudios p a r a en t regar a lgunos 
hasta-,una pese t a—Cif ra . 
N O V I L L A D A E N M E D I N A 

M e d i n a d e l C a m p o . — N o v i l l a d a 
de l a f e r i a do S a n A n t o l í n ; G a ­
n a d o d e E u s o b i o R o d r í g u e z F e r ­
n á n d e z V i l a , d e L a G u a d a ñ a ( Z a ­
m o r a ) , d e s i g u a l e s o n b r a v u r a . 

F r a n c i s c o A n t ó n " P a c p r r ó " , e n 
s u p r i m e r o s i l e n c i o . E n e l q u i n ­
t o , a p l a u s o s . ' 

L u i s S e g u r a e n su p r i m e r o a l 
s o n a r u n a v i s o , e s t o c a d a h a s t a 
el p u ñ o . E n e l s e x t o pases d e 
a l i ñ o . S i l e n c i o . 

A l f o n s o O r d ó ñ e z , e n s u p r i m e ­
r o , o v a c i ó n , u n a o r e j a , p e t i c i ó n 
do o t r a y v u e l t a . E n e l s é p t i m o , 
a l d a r u n d e r o c h a z o r e s u l t a c o n 
l a t a l e g u i l l a r o t a . O v a c i ó n . 

A d o l f o A p a r i c i o , e n su piMme-1 
r o , f a ena m e r i t o r i a , o v a c i ó n , u n a 
o r e j a , v u e l t a y s a l i d a á h o m b r o s J 
T R I U N F O S D E T R I N C H E I R A Y 

M O N D E Ñ O 
Je rez do los C a b a l l e r o s . — ( B a ­

d a j o z ) . — N o v i l l a d a ^ de f e r i a . G a ­
n a d o d e l m a r q u é s do A l b a s e r r a d a . 

C u r r o R o m e r o se l u c o c o n l a 
c a p a y es a p l a u d i d o c o n l a m u l e ­
t a . O V a c i ó n y v u e l t a . E n su se­
g u n d o , c u m p l o e n el p r i m e r t e r ­
c i o . S i l e n c i o a l d i e s t r o y p i t o s a l 
t o r o . * 

T r i n c h e i r a , f a e n a s u p e r i o r . O v a ­
c i ó n , dos o r e j a s , r a b o y v u e l t a a l 
r u e d o . E n s u s e g u n d o , d o s orejas1 
y v u e l t a . 

M o i i d e ñ o , d o s o r e j a s y v u e l t a 
e n t r e o v a c i o n e s en s u p r i m e r o . 
E n el ú l t i m o d a pasos de c a l i d a d 
q u e se a p l a u d e n . O v a c i ó n y u n a 
o r e j a . T r i n c h e i r a y M o n d e ñ o sa­
l i e r o n a h o m b r o s . — C i f r a . 
F E S T I V A L E N S A N T A N D E R 

S a n t a n d e r — F e s t i v a l t a u r i n o a 
b e n e f i c i o de l a o b r a " S a n M a r ­
t í n " . B u e n a e n t r a d a . Rescs fie 
L a m a m i é d e C l a l r a c , m a n s u r r o -
n a s y d i f í c i l e s . E l r e j o n e a d o r 
A g u s t í n G a r c í a M i e r f u é o v a c i o ­
n a d o . 

C a r l o s A r r u z a , q ú e b a n d e r i l l e ó 
c o l o s a l m o n t o , c o r t ó u n a o r e j a . 
. P a c o M o n d e s , u n a o r e j a y 

v u e l t a a l r u e d o . 
P e p e C á c e r o s , dos o r e j a s y 

v u e l t a . 
R a f a e l P e d r e s a , u n a o r e j a y 

v u e l t a . — C i f r a . 

Proponen a Rusia el aplazamient 
de las conversaciones sodre desarme 
hasta el I de Octubre, en Nueva York 
Varios miembros de la legación inglesa 
en Budapest, detenidos por los comunistas 

B l a c k p o o l ( I n g l a t e r r a ) . — L o s 
d i r i g e n t e s s i n d i c a l e s b r i t á n i c o s 
i n c o r p o r a d o s e n 1 ?4 " T r a d e 

U n i ó n " h a v o t a d o h o y e n f a v o r 
de l a i n t e g r a c i ó n de I n g l a t e r r a 
e n l a z o n a de m e r c a d o l i ta re e u ­
ropeo , f / iempre que se g a r a n t i c e n 
los a c t u a l e s j o r n a l e s e í n d i c e s de 
e m p l e o . 

L o s m i l d e l e g a d o s q u e a s i s t e n 
a l C o n g r e s o a n u a l a p o y a n , de 
es ta f o r m a , e l c r i t e r i o d e l C o n s e ­
j o g e n e r a l de l a O r g a n i z a c i ó n . 
C U A T R O C A D E T E S D E M A R I ­

N A P O I A C O S , H U Y E N D E 
S U B A R C O 
Amtaeres ( B é l g i c a ) . — C u a t r o 

cade tes d e l taarco de l a A r m a d a 
p o l a c a " D a r P o m a r z a " h a n h u í -
do de s u b a r c o y h a n s o l i c i t a d o 
as i lo p o l í t i c o e n B é l g i c a , h a n i n ­
f o r m a d o l a s a u t o r i d a d e s p o l i c í a ­
cas. A l p a r e c e r , h a y otros- t r e s 
cade tes e s p e r a n d o l a o p o r t u n i d a d 
p a r a e s c a p a r d e l b a r c o . 

E l " D a r P o m a r z a " a n c l ó i n e s ­
p e r a d a m e n t e e n e l p u e r t o de A m -
beres l a s e m a n a p a s a d a d e b i d o a 
u n a e p i d e m i a de a p e n d i c i t i s que 
se d e c l a r ó e n e l b a r c o . N u e v e c a ­
sos f u e r o n o p e r a d o s e n D u b r o v -
i l i c k ( Y u g o s l a v i a ) y C a s a b l a n c a , 
p e r o , a l p a r e c e r , s u r g i e r o n m á s 
ce rca de A m b e r e s . M i e n t r a s • los 
e n f e r m o s e r a n o p e r a d o s e n u n 
h o s p i t a l de A m b e r e s , l o s cade tes 
h u y e r o n d e l b a r c o . — E f e 
R E G R E S A T H O R E Z 

L o n d r e s . — E l - j e f e d e l p a r t i ­
do c ó m u n i s t a f r a n c é s , M a u r i c e 
T h o r e z , h a s a l i d o de M o s c ú c o n 
d i r e c c i ó n a P a r í s , d e s p u é s de 
u n a e s t a n c i a e n l a U n i ó n S o v i é ­
t i c a , s - e g ú n h a i n f o r m a d o R a d i o 
M o s c ú . 

L a e m i s o r a s o v i é t i c a d i j o que 
T h o r e z i b a a c o m p a ñ a d o de J e a n -
n e t t e V e r m e e r s e h , m i e m b r o d e l 
P o l i t b u r ó d e l p a r t i d o c o m u n i s t a 
f r a n c é s — E f e . 

E L P R I M i E R A V I O N R U S O Q U E 
L L E G A A . E E . U U . E N 
V E I N T 1 ? A Ñ O S 
B á s e a é r e a de M e G u i r r e ( N u e ­

v a J e r s e y ) . — E l p r i m e r a^yión 
ruso que h a a t e r r i z a d o e n l o s 
E s t a d o s U n i d o s desde h a c e v e i n ­
t e a ñ o s , h a l l e g a d o a e s t a base. 
V i a j a b a n . e n e l a p a r a t o f u n c i o ­
n a r i o s d e l G o b i e r n o ru&'O q u e h a n 
de p a r t i c i p a r "-en l a A s a m b l e a 
G e n e r a l d e l a O N U — E f e . 

D I P L O M A T I C O S I N G L E S E S , 
D E T E N I D O S E N B U D A P E S T 
L o n d r e s . — E l F o r e i n g O f f i c e 

h a a n u n c i a d o q u e v a r i o s m i e m ­
b r o s de l a L e g a c i ó n i n g l e s a e n 
B u d a p e s t h a n s i d o d e t e n i d o s r e ­
c i e n t e m e n t e . 

Se t r a t a , a l p a r e c e r , de dos 
h ú n g a r o s y d e o t r o n a t u r a l i z a ­
d o b r i t á n i c o . E l M i n i s t e r i o i n g l é s 
i n f o r m ó q u e e l enca j rgado de 

N e g o c i o s h ú n g a r o e n L o n d r e s f u e 
l l a m a d o a l F o r e i n g O f f i c e y se le 
e n c a r g ó que a v e r i g u a r a l a r a z ó n 
de las d e t e n c i o n e s . 

P o r .«ai p a r t e , "el m i n i s t r o i n ­
g l é s e n B u d a p e s t h a s o l i c i t a d o 
d e l M i n i s t e r i o h ú n g a r o de A s u n ­
t o s E x t e r i o r e s l a r a z ó n de l a a c ­
c i ó n c o m u n i s t a . — E f e . 
L A C O N F E R E N C I A D E L 

" D E S A R M E " 
L o n d r e s . — L o s o c c i d e n t a l e s 

h a n p r o p u e s t o e n l a c o n f e r e n c i a 
d e L o n d r e s e l a p l a z a m i e n t o de 
l a s c o n v e r s a c i o n e s -sobre d e s a r ­
m e p a r a s-er r e a n u d a d a s e n N u e ­
v a Y o r k é l d í a 1 de O c t u b r e . E l 
d e l e g a d o s o v i é t i c o h a a c e p t a d o . e l 
a p l a z a m i e n t o t e m p o r a l , c o n d i ­
c i o n á n d o l o a q u e l a A s a m b l e a 
de las N N . Ü U c o n c l u y a sus t a ­
reas . 

E n v i s t a de" e l l o v o l v e r á n a r e ­
u n i r s e e l v i e r n e s los r e p r é s e n -
t a n t e s de l a s c i n c o n a c i o n e s de l a 
s u b c o m i s i ó n de • d e s a r m e de l a 
O. N . U . L o s o c c i d e n t a l e s espe­
r a n que e n e l i n t e r v a l o c o n s u l ­
t a r á Z o r í n c o n su G o b i e r n o l a 
c u e s t i ó n de l a n u e v a r e u n i ó n e n 
N u e v a Y o r k e n 1 de O c t u b r e . 

Z o r í n i n d i c ó q u e , a s u j u i c i o , 
las c o n v e r s a c i o n e s de l a s u b c o m i ­
s i ó n n o d e b e n r e a n u d a r s e h a s t a 
que q u e d e u l t i m a d a l a s e s i ó n de 
l a A s a m b l e a g e n e r a l , l o q u e e q u i ­
v a l d r í a a e s p e r a r h a s t a p r i m e ­
r o de a ñ o . 

E l b r i t á n i c o , c o n e l a p o y o de 
sus1 co l egas f r a n c é s , c a n a d i e n s e y 
n o r t e a m e r i c a n o , d e f e n d i ó l a m o ­
c i ó n o c c i d e n t a l , d i j o que u n a p l a ­
z a m i e n t o t e m p o r a l s e r i a v e n t a ­
j o so p a r a l a s p a r t e s i n t e r e s a d a s 
y que d a r í a t i e m p o p a r á u n a 
ú t i l r e v i s i ó n de sus r e s p e c t i v a s 
p o s t u r a s . En tonces ; h i z o e l r u s o 
su c o n t r a p r o p u e s t a y e l f r a n c é s -
J u l o s M o c h r e s p o n d i ó que u n a 

LA HERNIA EN LA VEJEZ 
-EL T E M O R D E LOS A N C I A N O S a l t ener que l l e v a r b r a g u e r o s en se-
s i e , h i e r r e s r í g i d o s , r e so r t e s , pa las d u r a s , t i r a n t a s , e t c . , que t a n t o 
m e r t i f i c a n y p-.-rjud!Can a l cue rpo p a r a c o n t e n e r y r e d u c i r la her­
nia, s i n e f i c a c i a a l g u n a , puedo e v i t a r s e estos inGoriveni'intes a d o p ­
t a n d o e! n o v í s i m o d i s p o s i t i v o o b t u r a t r i z " K O R R - S A N ' V o r i g i n a l i n ­
v e n t o ( P a t e n t a d o rñ. u . n ú m . 26 .257) i n n o v a c i c n o r t o p é d i c a , , que 
o b t u r a y c i e r r a el a n i l l o h e m i a r i o , con e f i cac i a y c o m o d i d a d y sin 
m c h s t i a a l e u n a - Consul to al m é d i c o (C. C. S. n ú m . 10 .432) . 

CON EL ESTOMAGO CAIDO 
E S T A R A S I E M P R E A M A R G A D O , ya q u a - l a d e s n u t r i c i ó n , m a l a s - d i ­
ge s t i ones , c s t r e ñ i m i o n t o , e t c , son d e s a r r e g l q s que i .ncapaci ia n de 
e fec tuar las m á s i nd i spensab l e s a c t i v i d a d e s y ' m o t i v a n ¿'1 ten'-'r que 
s o p o r t a r un c o n t i n u o s u f r i m i e n t o y m a l e s t a r , que oca s iona a m a r g u ­
ras y p r c - c c u p a c í o n c s . S u p r i m i r á estos inconvon ie - i t - - s c o n e l n o v i s i -
m o ADUCTOR " K O R R - S A N " , o r i g i n a l i n v e n t o ( P a t e n t a d o m . u . n ú m e ­
r o 26.684) i n n o v a c i ó n e r t e p é d i c a . que a l s i t u a r e l e s t ó m a g o e i n l £; 
t i n o s a su n o r m a l p o s i c i ó n ' c o r r i g e ' e f icazmente la d o l e n c i a e l i m i ­
n a n d o t o t a l m e n t e las m o l e s t i a s m a g u l l a d u r a s y a n t i c u a d a s fajas , que 
t a n t o m o r t i f i c a n y p e r j u d i c a n . Consu l t e al m é d i c o C C S . n." 11.442) 

A l i j e n . E l I n s t i t u t o C r t c p é d i c o " K O R R - S A N " a tonde á a c u a n -
H V I Ú U * t o s e s t é n i n t e r e sados , horas de 10 a 1 s o l a m e n t e , y d í a s 

i n d i c a d o s , en las P l a z a s y C o n s u l t o r i o s m é d i c o s s i gu i en t e : -
En BURGOS, el m a r t e s , d í a 10 de S e p t i e m b r e , D r . M . H F R N A E Z 

MCL1NER, c a l l e S a n t a n d e r , n ú m . G. F-n V A L L A D O L I D jueves . 12 
D r . J. A Z O R I N BLANCO, ca l l e T e r e s a G i l . n ú m . 22. En PALENCIA*, 
v i e r n e s , 13 . D r . TEOGENES M . A G U I L A R , c a l l e M a y o r n ú m . 28 ( j u n ­
to casa M a r c e l o ) . Fn S A N T A N D E R , m i é r c c l e s . 18. D r . F . C A S T I L L O 
( Y A R B i n F . r a l l é \):.i.i7. y V c l a r d e . i i u m . i : ! , ^ e g ú n sus p r e s c r i j u í o i k s . 
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d e m o r a t a n g r a n d e p o n d r í a , e n 
p e l i g r o l a c a u s a de l a paz . Se ­
g u i d a m e n t e , Z o r í n a c u s ó a los 
o c c i d e n t a l e s de t r a t a r de e v i t a r 
l a d i s c u s i ó n de l a c u e s t i ó n d e l 
d e s a r m e e n l a A s a m b l e a g e n e r a l , 
y a q u é l l o s r e c h a z a r o n l a i m p u t a ­
c i ó n . U n p o r t a v o z de l a d e l e g a -
« i ó n b r i t á n i c a h a a f i r m a d o , e n 
r e l a c i ó n c o n es ta d i s c u s i ó n , que,, 
p o r e l c o n t r a r i o , los o c c i d e n t a l e s 
t i e n e n g r a n deseo de que su p l a n 
r e c h a z a d o p o r R u s i a sea d i s c u t i ­
d o p o r l a A s a m b l e a , pues espe­
r a n l o g r e e n e l l a g r a n a p o y o . 
P I D E A Y U D A A L O S 

C O N S E R V A D O R E S 
P a r i s . ' — E l p r i m e r m i n i s t r o 

M a u r i c e B o u r g e s - M a u n o u r y , h a 
p o d i d o h o y a l a o p o s i c i ó n c o n s o r -
v a d o r a su a y u d a p a r a c o n j u r a f 
l a h u e l g a g e n e r a l d e l o s c a m p e ­
s i n o s f ranceses . 

F u e n t e s b i o i ^ i n f o r m a d a s d i c e n 
q u e e l p r i m e r ' m i n i s t r o h a o f r e ­
c i d o a los c a m p e s i n o s u n a f ó r ­
m u l a de c o m p r o m i s o c u y a s p r i n ­
c i p a l e s p u n t o s s o n los de r e s t a ­
b l e c i m i e n t o de l s u b s i d i o e s t á t a l 
d e l 15 p o r 100 p a r á l a c o m p r a 
d o ape ros y o t r o s m a t e r i a l e s a g r í ­
c o l a s ; r e d u c c i ó n e n el p r e c i o do . 
l a g a s o l i n a p a r a t r a c t o r e s y ele­
v a c i ó n en' el p r e c i ó de l a loe l i e y 
e l t r i g o . — E f e . 

arzobispo ¡ M a r i o s 

( V i e n e de p r i m e r a p á g . ) 

' r e p r e s e n t a c i ó n c i v i l d e l p u e b l o 
e n t r e , los q u e j e d i r i g e n t e n y a 
q u e a s u m i r é l t a m b i é n l a r e p r e ­
s e n t a c i ó n p o l í t i c a . 
• E n C h i p r e — a g r e g ó e l a r z o b i s ­

p o M a k a r í o s — h a y u n 80 p o r 100 
d e g r i egos , u n 18 p o r 100 de t u r ­
cos y u n 2 p o r 100 do j u d í o s y 
e u r o p e o s . L a m a y o r q u e j a do los 
c h i p r i o t a s h a c i a e l G o b i e r n o i n ­
g les es l a de t e m e r l o s o p r i m i d o s 
y s i n l i b e r t a d . 

" C o n T u r q u í a , h a c e a ñ o s n o 
h a b í a roces n i p r o b l e m a s de n i n ­
g u n a cliaso.'! G r a ' n B r e t a ñ a h a 

c r e a d o el p r o b l e m a e n v e n e n a n ­
d o las r e l a c i o n e s d e l á m i n o r í a 
t u r c a , q u e " a s í a h o r a s ó l o s i r v e 
i o s i n t e r e se s d e ' I n g l a t e r r a . D e 
e n t r e los p u e b l o s d o l M u n d o q u e 
so sabe q u e s i e n t e n s i m p a t í a s p o r 
e l p u e b l o do C h i p r e — d e s t a c ó e l 
a r z o b i s p o — f i g u r a ' E s p a ñ a c o m o 
u n o do los p r i m e r o s " . 

C o n esto m o t i v o , a su pasQ p o r 
a.guas e s p a ñ o l a s , d e s e a b a e n v i a r 
do t o d o c o r a z ó n a l p u e b l o espa­
ñ o l u n s a l u d o c o r d i a l , u n i d o a s u 
b e n d i c i ó n , y e l a g r a d e c i m i e n t o ' 
m á s f e r v o r o s o , s a l u d o y a g r a d e ­
c i m i e n t o q u e d e d i c o e l a r z o b i s p o 
a l a P r e n s a e e s p a ñ o l a . que . e n 
t o d o m o m e n t o se h a i n t e r e s a d o 
v i y a m o n t o p o r l o s c h i p r i o t a s . 

A u n a ú l t i m a p r e g u n t a , d i i o 
q u e so e n c o n t r a b a e n u n caso 
p a r e c i d o a G i b r a l t a r c o n r e spec ­
t o a I n g l a t e r r a . , ' , 'La s e m e j a n z a 
se es tab lece e n c o m p a r a c i o n e s y 
l a m i s m a c o n d u c t a s i gue I n g l a ­
t e r r a c o n esto p e d a z o de t i e r r a 
e s p a ñ o l a , a c u y a d e v o l u c i ó n n o 
a c c e d e " . — C i f a . 

l a 
( V i e n e de p r i m e r a p á g i n a ) 

Es tado , J o l i n Fos te r Du l l c s , presen­
t a r á p r ó x i m a m e n t e a l pres idente E i -
senhower u n i n f o r m e especial sobre 
l a p e n e t r a c i ó n c o m u n i s t a en S i r i a , 
s e g ú n ha sido anunciado. 
. E l anunc io a ñ a d e que el I n f o r m e 
d é D u l í e s se b a s a r á en J a i n f o r m a ­
c i ó n que le ha! sido p roporc ionada 
p o r el enviado especial L o y Hender -
son, que acaba de regresar de O r i e n ­
te Medio.-- Efe . 
A C U S A C I O N I N G L E S A A R U S I A 

Londres . Gran B r e t a ñ a ha acu­
sado o f i c i a lmen te a Rus ia , en una 
n o t a pub l i cada por el F o r e i g n Of­
f ice , de que. los e n v í o s de a rmas so­
v i é t i c a s a E g i p t o , Sir ia ' y el Y e m e n 
« t i e n e po r objeto re t rasa r la s o l u c i ó n 
de los conf l i c tos en el Or ier i te Me­
d i o » . 

L a no t a b r i t á n i c a , c o n t e s t a c i ó n a 
l a rusa sobre el Or ien te Medio , a ñ a ­
de que las declarapiones y documen­
tos s o v i é t i c o s parecen tener por ob­
j e t o ' d i s t r a e r l a a t e n c i ó n del M u n d o 
de la . p r ó x i m a d i s c u s i ó n en las N a ­
ciones Un idas del « c o m p o r t a m i e n t o » 
ruso d u r a n t e l a r e v o l u c i ó n h ú n g a r a 
del pasado O t o ñ o . 

Como fue anunciado, R u s i a entre­
g ó ayer sendas notas a los repre­
sentantes d i p l o m á t i c o s de Estados 
Unidos , G r a n B r e t a ñ a y F r a n c i a en 
M o s c ú , en las que pedia, una decla-
x-ación c u a t r i p a r t i t a po r l a que se re­
n u n c i a b a a l uso de l a fuerza en el 
Orientef Medio , a la vez que se acu­
saba al Oeste de i p t e r f e r e n c i a en Si­
r i a , J o r d a n i a y Onmn.—Efe . 
M O H A M E D V , I N V I T A D O A 

V I S I T A K I N G L A T E R R A 
Raba t . — E l Rey de Marruecos , 

M o h a m e d V , ha sido i nv i t ado o f i ­
c i a lmente a v i s i t a r G r a n B r e t a ñ a , 
s e g ú n no t ic ias recibidas de Londres . 

L a i n f o r m a c i ó n dice que l a i n v i ­
t a c i ó n h a sido hecha en f o r m a o f i ­
c i a l por el subsecretar io del I n t e r i o r 
b r i t á n i c o , L o r d M a n c r o f t , ab p r í n c i ­
pe heredero M u l e y Hassan, d u r a n t e 
l a es tancia de é s t e en la cap i t a l i n ­
glesa. A g r e g a que la fecha de la v i ­
s i t a no ha sido f i j ada a ú n . — E f e . 
E L G O B I E R N O F R A N C E S 

D I S C U T E L A T E N S I O N 
T U N E C I N A 
P a r í s . — E l Gabinete f r a n c é s ' se 

h a r eun ido en s e s i ó n de u rgenc i a 
h o y pa ra d i s c u t i r l a t e n s i ó n f ranco-
tunec ina . A la r e u n i ó n as is t ie ron do­
ce m i n i s t r o s pertenecientes al c o m i -
té especial nof tea f r i cono , qu<- fue 6 i -
tuh lec ido p a r á resolver las cuestio­
nes argel inas , m a r r o q u í e s y t unec i -
ü a s , — E f e . 



C o m p a n y g a n ó a y e r e n l a e t a p a m á s 
c o m p e t i d a d e l a V u e l t a a C a t a l u ñ a 
Dura y coiitiiiua aalalla enlre "Faenas" y loaii lei les 

L e n d a — L a etapa Tor tosa -Lé -
ncla na sido una de las m á s in­
teresantes y reñidas cié cuantas 
se l levan disputadas hasta áh6ra 
o/i la Vuelta Ciclista a Cata'una. 
£ 1 largo ki lómotraje y la esca­
lada del CoM do L i l l a , dieron nio 

/ a una emocioanto lucha entro 
F a e i n a y Mobylette, atacando 

, Binas y de fendiéndose otras. Se 
sucedieron continuos intentos, 
•Je los perseys rojos en ccjn.s-
tanto répl ica con los a n á r a n j a -
'dos. Por e l lo aun cuando en la 
meta de Lérida la c las i f icac ión 
no ha experimentado cambios 
notables, la lucha fue dura. So 
sale de Tortosa a la una y media 
.V ya por los toboganes del Pe­
r d i ó .se dieron los primeroá co-

T í í a t o s de. batalla. L a fuga inicial 
'corro a cargo de Trobat v Mo-
riones, quienes durante trrir.ta 
'Kilómetros mantienen un minuto 

• de ventaja sobre el pe lo tón . So 
une después a ellos Aforachi con 
M os tajo, Crespo y Bicardi, pero 
son absorbidos al entrar oí i T a ­
rragona. Se suceden los á M j y e ? 
y corea de Vallmoll, a cien k i ­
lómetros de carrera, escapa ^ r r a 
por el control do avitua'.lamion-
to, meta volante de Vál ls . E ! am-
iwstlno lleva medio minuto d-? 
ventaja a Gabriel Saura y c in­
cuenta segundos al pelotón, en­
cabezado por Esmatges. F>u)ra. sé 

. une a Sorra en primor a pc-sicion. 
y el pe lo tón so estira "notable­
mente en la escapada del Coll do 
L i l l a puntuable para el premio 
do la m o n t a ñ a . Pov la cima pasa 
en primera pos ic ión Fainni, con 
Sorra, por este ordon. seguidos 
a medio minuto por un pelotuii 
do veinticinco -corrcdccs que 
encabeza Botella, seguido do E s -

' matges y Bahamontes Son ca­
zados los fugados en el descenso, 
y m á s "adelante por BíMloni. E s ­
capa Iturat y logra alcanzar 
prontamente unos trescientos me­
tros de ventaja. 

L a batalla entre Faema y Mc-
byletto se recrudece not^hlomeü-
te. Los colorados intentan una y 
otra vez reunirse con Iturat, pero 
el grupo rival está a la expecta­
t iva y anula sus esfuerzos. AI 
paso por Borjas Blancas segun­
da meta volante. I turat lleva 

. cincuenta segundos de vonta.ia 
a l pe lotón, en el que Esmalees 
vuelvo a puntuar, seguido por ol 
ho landés Stolker. A la altura de 
Juneda, fallando veinte k i l ó m e ­
tros ¡jara llegar a Lérida, es ca-

1 zado Iturat, Ruiz y L o r o ñ o , , p e r o 
Bahamontes so encarga de anu-

D E P E L O T A 

A n t e e l m a g n o 
a c o n t e c i m i e n t o 

d e l d o m i n g o 
-Algunos me han tachado do exa­

gerado ante los calificativos emplea­
dos en mis anteriores crónicas, pe­
ro son pálidos reflejos ante lo afir­
mado on la Prení?a nacional, prin-
cipalmenlc los periódicos norf.cíios, 
que tanto se preocupan do nuestro 
deporto nacional, la pelota. 

Y es que la categoría de los in-
tervinicntes es tan grande, que nece­
sariamente tenia que ser recogida 
su actuación en sus columnas, asi 
vemos como o] docfor Jrigoycn, ca­
ballero do la pelota, dedica varias 
columnas sobre el partido a jugar 
en Burgos el próximo domingo. Has­
ta anuncian ya la venida a nuestra 
ciudad de una gran masa de aficio­
nados vascos, que no quieren per­
derse este encuentro que en Bur­
gos sp va a celebrar, porque ellos, no 
lo han logrado montar, aunque han 
sido varías las empi'esas Q110 pusie­
ron todo su empeño en conscguU'lo. 

Y es que a un Orbea frente a un 
Careaga, sólo 'se ve una vez en la 
vida. Por ello hemos de agradecer 
este rasgo de tan señalados ipelqta-
ris, que desoyendo cifras astronó-
micasi se desplazan a nuestra ciu­
dad generosamente sin pedir nada, 
para acudir en ayuda de los pobres 
de Burgos. E l arte excepcional de 
unos artistas al servicio de la cari­
dad cristiana, sin estruendo y sin 
ruido, y hasta lo hacen perdiendo 
mucho dinero. Desde estas columnas 
nuestras más expresivas gracias y 
estamos seguros que Burgos respon­
diendo a vuestro gesto acudirá en 
masa al Frontón, no sólo por ad­
mirar y aplaudir vuestro excepcio­
nal arto, sino también para aplau­
dir vuestro rasgo, pues no en balde 
Burgos ostenta el título de Muy Be 
néfica, y sabe mucho de estos no­
bles y caballerescos gestos. 

Así pues, ya lo saben nuestros 
lectores. E l p,róximo domingo a las 
cinco menos cuarto todos al Fron­
tón para ver a unos artistas y so­
bre todo a unos caballeros. Y darse 
prisa en J a retirada de entradas, 
que puede suceder haya que poner 
el cartelito de no hay billetes, por­
que la demanda de entradas es de 
miedo, ya que de todas partes nos 
atosigan con pedidos y msá pedidos. 
Dos encuentros como los que vamos 
a presenciar, nunca más los volve­
remos a ver seguramente, pues ocho 
artistas como los que actuarán, es 
muy difícil lograrles en una misma 
época. Y los ocho que nos llegan, cu­
yos nombres ya ••son sobradamente 
< oiiooidoH, son v^rdáderos ffcnfimt»-
ijoá, v ir.ar^viilosoa ártialag. 

C4NCIIE1Í0 

lar el peligroso intento de su 
m á s directo r iva l . A las puertas 
de Lérida sale fuertemente del 
pe lotón Company, que logra ade­
lantarse para Hogar eh solita­
rio a la meta. Su triunfo, aunque 
merecido, no perjulica a nadie. 
U n grupo en el que figuran ¡os 
primeros hombres de la clasifi­
cac ión general ITega un minuto 
y diecinueve segundos después 
encabezado por Poblet, Iturat v 
Esmatges. Entre los retrasados 
m á s importantes on el segundo 
pe lotón figuraban Santa y G a l -
deano. Los belgas Holenoaucr y 
Smichet y el bolandes V a n der 

E í A í í é t i c o d e M a d r i d 

c o n e l P r a g a 
Madrid. — L a Real Federación E s ­

pañola do Fútbol ha dado curso a 
la Delegación Nacional de Educa­
ción Física y Deportes, de un escri­
to del Atlético de Madrid, en que 
se solicita la oportuna autorización 
para jugar un partido amistoso de 
fútbol en el Estadio Metropolitano 
en el próximo' mes de Noviembre, 
con el Dinamo de Praga, aprove­
chando el paso de este equipo por 
Madrid, en su viaje a Lisboa para 
trasladarse a Suramérica.—Alfil. 

Se v e n d e e n M A D R I D : K i o s c o d « 
" I * C ibe l e s " , do D . E d o a r f i © AI» 
M l Ü . 

Puim, junto con Crespo y algu­
nos otros coredores modestos 
optaron por abandonar. 

M a ñ a n a se cubrirá la etapa 
Lér ida-Puigcerdá, do 186 k i l ó m e ­
tros, en la q u é es de prever con­
t i n ú e n las fuertes batallas para 
desbordar al lider Bahamontes. 
C L A S I F I C A C I O N D E L A 

E T A P A 
Lérida. — Clasif icación de lá 

s é p t i m a etapa de la Vuelta C i ­
clista a Cata luña . Promedio 
38,2lí) k i lómetros por hora. 
- 1, Company, 4-52-16; 2, Po­
blet, 4-55-35: 3, Iturat, mismo 
tiempo; 4, Es iñatges ; • 5, Urres-
tarazu; 6, B e r t r á n ; 7, Stolker, 
8, Bacardi; .9, Masip; 10, O t a ñ o ; 
11, J iménez Quiles; 13, Coscu-

Iluela;. 13, ex á e a u o : Botella, P a ­
checo, B. R u i z ; J . Serra, B a h a ­
montes, Marigil, San -Emetorio, 
Loroño , Mitja, Vitetta, todos con 
el mismo tiempo que Poblet. 
CLASIFICACION GENERAL 

1, Báhamo-ités, 21-52-06. (Pro­
medio general 37,454); 2, Lorüño. 
21-52-36; 3, Míasip, 21-53-07; 4, 
Otaño, 21-54-01; 5, San Emeterio, 
2154-18; 6, Botella, 21-54-19; 7, 
Marigil, 21-55-55; 8. Mitja, en 
21-56-51; 9. Bertrán. 21-57-04; 10, 
J iménez Quiles, 21-57-05; 11, Cos-
cul luJa, 21-57-33; 12, Urrestarazu, 
21-57-41; 13, Pacheco, 21-68-18; 14, 
J . Scrra. '21-59-34; 15, Poblet, 
21- 59-46; 16, Vitetta, 21-59-49; 17, 
B . Ruid, 2200-00; 18, Stolhcr, 
22- 00-55: 19. Mas, 22-03-26; 20, 
Sant, 22-04-08; 21, Galdeáno, 
22-05-33; 22. Ccmpany, 22-0 -37; 
23, Montilla, 22-07-24; 24, ütsst , 
22-08-28; 25, Davot, 22-09-38; 26, 
Beltri. 22-10-43; 27, Gibael, en 
22-14-28; 28, Bicardi, 22-16-57; 
29. Vidaurreta, 22-16-57; 30, M. 
Martin, 22-17-37. 

E I P É \m w p i i i i m 

V e n c i ó a l L í b a n o p o r l a 

m í n i m a d i f e r e n c i a 
P a r í s . — E s p a ñ a derrotó al Lí­

bano por 68 a 67 puntos en un 
partido de baloncesto correspon­
diente al torneo de conso lac ión 
de los Juegos universitarios. 

F u é un partido disputado en ol 
que el marcador fué muy C u a ­

j a d o . Al finalizar el primer tiem­
po los e spaño le s v e n c í a n por 
31-30. 

Él equipo español mostró u n a 
g r a n mejor ía con re lac ión a sus 
"anteriores partidos. No se espe­
r a b a su victoria, ya que babía si­
do derrotado en sus cinco parti­
dos anteriores. 

É l Líbano sal ió al campo como 
gran favorito, ya que había de­
rrotado a los alemanes e israe-
l íes , quienes h a b í a n vencido a los 
e s p a ñ o l e s por amplio margen. 
Pero a los e e s p a ñ o l e s les sobró 
hoy el coraje y velocidad de que 
carecieron ¡desde que 'comenzó 
la c o m p e t i c i ó n de baloncesto el. 
pasado sábado . 

L á victoria íué laboriosamente 
trabajada por Ips jugadores es­
p a ñ o l e s quienes a !30 ' segundos 
del final perd ían por 64-67.. E n 
ese momento Díaz-Miguel , ano­
t ó dos faltas personales con lo 
tiue el encuentro se puso al rojo 
vivo. Segundos d e s p u é s Auter iño 
que no h a b í a logrado hasta en­
tonces ninguna canasta, cogió el 
ba lón , a v a n z ó rápidamente hasta 
debajo del tablero y marcó dos-
puntos, lo que sirvió para,que su 

-equipo se anotara el del triunfo. 
E l mejor encest^dor de los es­

p a ñ o l e s fué su capi tán D í a z Mi­
guel con 27 puntos, seguido do 
Pleguezuelos con 18; Cod iña con 
10 y Abreu con 8. 

Por los libanesos los mejores 
ences íadores fueron Tfawaz y 
Homsi con 18 puntos.—Alfil. 

E l Mirandés ha iniciado sus ac­
tividades disputando el pasado do­
mingo un partido en Arechavaleta, 
que terminó con empate a dos tan­
tos; ' 

Ha incorporado a su delantera al­
gunos hombres do reconocida valía, 
como son Borecíbar y Uncilla. 

Solo es de desear que éstos sigan 
acreditando su clase en la témpora 
da próxima. 

—o— 
Donde apenas si se advierte acti­

vidad alguna es en el grupo de la 
Federación Oeste. 

Casi podríamos decir que aquí la 
calma, hasta el momento, parece le­
tal . ' 

—o— 
Aparte el Burgos solamente jugó 

la Ponferradina el pasado domingo, 
haciéndolo precisamente con la Cul­
tural. 
1 L a Prensa de León elogia a los 

metalúrgicos, diciendo que conti­
núan en posesión de una delantera 
ágil y rápida. 

Individualmente destaca al defen­
sas Curro y al delantero Pin, dos 
elementos que interesaron al Bur­
gos y cerca de los cuales se estuvo. 

Pero como ya es sabido, sólo vino 
Manceñido. 

•—o— ; 
L a opinión creada previamente a 

la competición, ha dado en señalar 
tres favoritos: Salamanca, Cacere-
ño y Burgos. 

Aclaremos que el orden de facto­
res no altera el producto y deseamos 
que al final sea el Burgos quien en­
cabece la lista. 

—o— 
E l Salamanca es uno de los equi­

pos que, hasta el momento, apenas 
si ha dado señales de vida.. í 

Mantiene el mismo conjunto, en 
líneas muy generales, del año ante 
rior y por consiguiente ya sabemos 
a qué atenernos. 

L a incógnita eŝ  el Cacereño. 

T 

LírSs 

Todos ios que han probado x 
"LA CASERA" coinciden en 
que la encuentran tan delicio­
samente exquisita que ya no 
Íes es posible prescindir de ella. 

"es de­
bebida na, 

a 

evita 

aseo-
CASERA" LA 

leda mesa bien servida h a y s i e m p r e 
una botella de ' ' I .A C A S E R A 

Aunque también tenemos como re­
ferencia sus excelentes campañas de 
todos los años. 

Cuadro puntero de Tercera, que 
ha pasado ya por Segunda. 

Un caso muy similar al del Bur­
gos. 

--o— 
Del Palencia, apenas si óonocemos 

nada. 
Unicamente podemos anticipar 

que cuenta con un guardameta ins­
pirado, como lo demuestra el pri­
mer premio obtenido en el «concur­
so de piropos», organizado con mo­
tivo de las fiestas de la vecina ca­
pital. 

—o— 
Ahí va la «obra». 
< Oye, guapa, mírame con esos dos 

soles que quiero ponerme moreno». 
¿Vale? 

—o— 
Más noticias sobre el Plasencia. 
E l pasado domingo jugó contra el 

Toledo, venciendo por 6-4. 
Las referencias do'íPrensa desta­

can la facilidad goleadora de su 
delantera; pero se quejan de. la de­
sastrosa actuación de su zaga. 

E l equipo presentado fué el si­
guiente: Gutiérrez (Zamora); Coli, 
Cermeño (Cobos) y Cobos £Leal); 
Redondo y Romero: Vera (Quintín), 
Padrón, Collar, V. Djáz y Arias. 

.- r - r - O 

E l Salamanca disputará su primer 
partido el próximo domingo, en­
frentándose al Extremadura, en Al-
mendralejo. 

Posteriormente (eT día 11) recibi­
rá en «El Calvario» al l^eal Oviedo 
o Celta de Vigo.. 

—o— 
Saliendo de la esfera regional, di­

remos que en Vigo ha provocado 
mucho enfado entre los socios el 
traspaso de Torres al Español. Se­
gún leemos, ha habido muchos que 
cursaron la baja al Club. Pasarán 
ha justificado la «venta» por las ne 
cesidades económicas. 

L a eterna canción. 
—o— 

Carniglia, el preparador del Real 
Madrid, há dicho a un periodista 
«Sólo pido que me juzguen por mi 
trabajo; no porque Di Stéfano acior 
te o yerre con ol arco en un mo 
monto determinado». 

L a malo para el argentino es que 
lo juzgarán, no por Di Stéfano. si 
no por Ipiña y hasta por el misrní 
simo dón Santiago Bernabeu. 

Si no triunfa, claro. 
' i A R Q U E R O 

Balonces to 

n i D E U M m 
i JI 

Doct!© h o y s u prosupoos to f a m i ü o r e s i ó de e n h o r a b u e n a . LA C A S E R A p o n e su G a s e o s a l u s u p a r a b l e a ! a l c o n a do ^dé 

Hacia una formación atlética 
en los baloncestistas 

Nunca está de más insistir en la 
preparación física de los baloncestis­
tas, y que cosa mejor que el atle­
tismo como base que es de lá ,mis ­
ma y sobre este signo de formación 
atlética peraparar los equipos. 

L a técnica y la táctica, de -poco 
sirven cuando los jugadores carecen 
do resistencia y so doblegan por el 
cansancio haciendo asi fallar una 
buega y preconcebida táctica por no 
encontrarse el jugador con las con­
diciones físicas de rapidez o resis­
tencia necesarias para su desarro­
llo. Así pues, el triángulo prepara­
ción física, técnica y táctica son las 
clavos del baloncesto. Mucho s¿ ha 
avanzado en el aspecto técnico y 
táctico, y sobre preparación física 
encontramos la confirmación de lá 
última olimpíada en la que déistáfck-
ron los baloncestistas - atletas que 
dan mayor rapidez, visibilidad y 
espectacularidad al juego de la ca­
nasta. 

E l equipo de E E . UU. debe en gran 
parte su superioridad sobre el res­
to de conjuntos nacionales, a que 
sus jugadores son atletas extraordi­
narios, que podrían brillar on el 
campo del . atletismo. Wilt Cham-
berlain que en frase de los técni­
cos es «el nuevo fenómeno amorica-
uno», une a su estatura dé 2,10 m., 
la rapidez de correr 400 m. en me­
nos de 49", alcanzar con el peso 14'10 
metros y franquear 1'90 m. en al­
tura. 

• Lá Federación Española de Balon­
cesto percatada de los extraordina­
rios beneficios del atletismo en los 
baloncestistas ha enviado un progra-
gra a realizar consistente en un 
penthalon atlético con el fin de que 
con su práctica se consiga esa velo­
cidad, potencia, resistencia, reflejos 
y elasticidad, quo separan al juga­
dor bueno del vulgar. 

Le Federación Burgalesa pone en 
práctica este programa el domingo 
día 8 a las diez y media , en las pis­
tas de la Ciudad Deportiva, desarro­
llando las siguientes pruebas que se­
rán controladas por la Federación 
Burgalesa de Atletismo y que son 
obligatorias a todos los jugadores de 
baloncesto burgaleses. 

100 tíí., 1.500 m, altura, longitud y 
peso. s¿K 

B A S K E T 

Resuitú lesionado el portero 
que ayer fue objeto de prueba 
Moral sale hacia Extremadura 

Ayer celebró reun ión la Juntai 
Directiva del Juventud a fin de 
tratar sobre los divers-os proble­
mas pendientes con vistas a l a 
p r ó x i m a temporada. 

Se dló cuenta de l a s i tuac ión 
e c o n ó m i c a y depox-tiva del Club 
y asimismo Casiano, en su c a l i ­
dad de entrenador, informo 
acerca de los. jugadores disponi­
bles y de los que se precisan p a ­
ra completar el cuadro. 

Asimismo sabemos que en e i 
transcurso del partido de entre­
namiento celebrado ayer, fue 
probado un guardameta que 

apuntaba buenas maneras; pero 
se d ió la mala fortuna de que e l 
mismo resultó lesionado. Esto 
plantea una delicada s i tuac ión a i 
Juventud, y a que por otra parte 
Moral ha tenido que salir h a c i a 
Extremadura, obligadcJ por el ne ­
gocio de sus padres. S i n embar­
go, se confia en que se incorpora­
rá pintes de dar comienzo la com­
pet ic ión . 

Por otrá. parte se vienen h a ­
ciendo gestiones para lograr e l 
ficha je de otro guardameta dei 
que se tienen las mejores refe­
rencias y el cual reside en umu 
localidad de esta provincia. 

Sevilla. — Areta pertenece desda 
esta tarde al Real Betis. Las coríji 
diciones sobre el acuerdo' han sido 
realizadas por el directivo blanqui­
verde don Alberto Marqués, que so 
trasladó a. Valencia, y después de la­
boriosas, gestiones, llegó a un acuer­
do con el jugador. E ! señor Marqués, 
regresó esta tarde en compañía d | 
Areta, quien poco después de ll'egaí? 
f irmó su compromiso con el Real 
Betis.—Alfil. 

Campeonato de Penthalbui 
L a Federación Burgalesa do At­

letismo en su dominical labor de le­
vantar el atletismo local, organiza 
el domingo a las diez y medía en 
la Ciudad Deportiva -una prueba ele 
penthalon atlético en el que pueden 
participar cuantos atletas deseen. 

E l programa será el siguiente: 200 
metros, disco, longitud, jabalina y 
1.500 m. Todos los participantes Se-
berán intervenir en las cinco prue­
bas, siendo proclamado campeón y 
recordman de Burgos el atleta que 
más puntos totalice por la tabla 
Finlandesa. 

Será efectuado también, un inten­
to sobre 10.000 m. con el > propósito 
de batir el record de" Burgos da 
esta especialidad establecido el pa­
sado domingo por Antonio Orodea 
en. 40' 29" 2/70. Entre otros se pj?» 
seníSrán en la linea de salida:- Co­
rral I , Valcliviclso, Gallofo... 

Así mismo la Federaciyn contro­
lará un penthalon para bájoneos-
tistas que se desarrollará sobre el 
siguiente programa: 100 m., altura, 
longitud, peso, y l.r>00 m. 

f r e n t e a l B e n í i c a 
Perdió por cuatro a cero 

L i s b o a — Por cuatro goles a 
cero: ha v0ncido el Ben í i ca , do 
Lisboa, al Barcelona C . F . , en 
encuentro internacional de fúí-
Dol̂  jugado esta noche. 

£Jl equipo lisboota, en vena di» 
aciertos, se impuso el,equipo es­
p a ñ o l y t e r m i n ó ya la primera 
parte con ventaja do 2-0. 

Coluna a m r c ó el primer tanto 
p a r a el Renfica a los 32 minutos 
de juego. D e s p u ó s , , c u a n d o falta­
ba muy poco para terminar la 
primera parto, Ascuas cons igu ió 
el segundo gol. 

E l Bení ica se apuntó otros dos 
tantos durante la segunda mitad. 
A los dos minutos m a r c ó Cavom 
el torcer gol y cuatro minutos 
m á s tarde Aguas puso el marca­
dor en 4-0, que habria de ser el 
resultado deí init ivo. 

B a r c e l o n a : Ramallets ( E s ­
treñ í s ) : Olivella, B r u g u é , Sega-
i r a ; Vergós, Gensana^; Basora, 
Villaverde, Mart ínez , Suárez y 
Tejada. 

B e n í i c a : Bastos; Calado, So­
r r a , . Angelo; Pegado, Alfredo; 
Palmeiro, Coluna, Aguas, Caldo 
y Cavem.—Alfil . 

tMiviimimumm. 

W * -

V e l ó d r o m o C l u b C i c l i s t a 
Mañana, SABADO 

G R A N V E R B E N A 
a . 5 efe h madrugada Pe 11 noche 



L a s a m a s d e c a s a e n 
A l e m a n i a s e q u e j a n 
del trabajo doméstico 

i Hannover (Alemania) . — L a 
" U n i ó n de anuís de casa alema­
nas" ha pedido hoy qiLe se 
construyan m á s mecanismos 
que ayuden a realizar las fae­
nas del hogar, al objeto de re­
ducir las 80 horas de trabajo 
semanales q u e actualmente 
desarrollan las mujeres germa­
nas. 

U n ¡yorlavoz de la U n i ó n ha 
declarado que una ama de casa 
de tipo medio emplea semanal-
mente Í6 horas en cocinar, once 
en limpiar la casa, seis en la 
compra, ' cinco lavando losa y 
d e m á s objetos de la casa y cua­
tro lavando- ropa. 

. E l resto hasta las 80 horas 
semanales transcurren limpian­
do la mesa. (25 minutos al d í a ) 
y barriendo el suelo y sacan­
do bri l lo—E/e. 

En Madrid hay más tabernas que ninguna 

o t r a c l a s e de e s t a b l e c i m i e n t o s 
Las panaderías y las lecherías abnndan poco.= La frnta hay qne Ir a comprarla a los 
fflercados.= ...Y tenga usted paciencia si quiere encontrar una farmacia de guardia 

P o r A l f o n s o M A R T I N E Z G A R R I D O 

Madrid. — (Servicio de ARCOS 
para DIARIO DE BURGOS). Prohi­
bida la reproducción). 

Aunque usted, al leer los titu­
les, se crea que este reportaje 
es una estadistica de esas pesa­
ras v larcas, yo, que he sido si 
que los he puesto lo aseguro que 
no lo es. Este reportaje es pu­
ra observación d:; mucho tiem-
ipo andando por las callas del 
bendito Madrid en que vivo y 
trabajo. Y de b.-ber en cientos 
de tabernas diferentes-

Pero veamos: hay tabernas 
quLí no sen tales tabernas, sino 
cafe ter ías o tascas, aue no es lo 
mismo. ¡Ah!, y ol café histórico 
;ant¡guorf donde les viejos más 
viejos de esta ciudad van a re­
cordar sus tiempos. Bueno, pues 
los establecimientcs de bebidas 
l lamémosle ahora asi a todos 
'juntos, juntitos— empotrados 
en todos les edificios de Ma­
drid, llegan al número de... 
¡Basta! ¡Basta! Pare ustvd de 
contar. 

Ue diré: por término medio, 
'Madrid cuenta con cinco estable­
cimientos de bebidas por cada 
manzana de calles. Si ustod ha 
estado alguna vez en Madrid, re­
cordará 2l número ingente de 
manzanas de calles que tiene éste 
centro urbano. Bueno, pues meta-

I 

Se advierte al público que hoy, viernes, dia 6' 
termina el canje de los boletos premiados con 
papeletas del coche «SEAT». 

lo cinco tabernas en cada una v 
se hará una idea. 

Sin género de dudas, los esta­
blecimientcs de dicho tipo son 
los que más abundan. Ni zapate-
iJias. ni sastrerías , ni tiendas pa­
ra muebles, ni -Mo que es más 
importante— panaderías , lecha­
rlas, hueverías, pescadjr ías , etc. 
EL PAN Y LA LÉCHE 

Pero como no sólo de vino v í v j 

el hombre, claro, también algún 
alma consciente ha puesto alguna 
panadería que otra ¿rt a lgún si­
tio. Pero abundan poco. Una por 
cada dos manzanas, poco más o 
menos, lo que significa que , se 3K ̂  5K ̂  ^ ^ ^ ^ ^ 

Lotería Nacional 
P r e m i o s m a y o r e s 

Madr id—Números y poblaciones 
que han resultado premiados en el 
•sorteo de la Loter ía nacional cele­
brado en el dia de ayer: 

Primer premio, 1.000.000 de pese­
tas al número 47.387, a Barcelona. 

Segundo premio, 500.000 pesetas, 
al núm. 1.097, a Barcelona, Las Pal­
mas, Sevilla y Madrid. 

Torcer premio, 250.000 ptas. al nú­
mero 23.902, Toledo, Bilbao y Ma­
drid. 

Premiados con 15.000 pesetas: 
5.390 Carballo, Micrcs, Madrid y 

Málaga. 
15.911 Madrid. Santa Cruz de Te­

nerife (2) y Palma de Ma­
llorca. 

16.293 Madrid, Vanillas, Madrid y 
Alicante. 

21.974' Madrid y Málaga. 
" 22.967 Barcelona. 

23.625 Valencia, Granada, Sevilla 
y Madrid. 

25.260 Barcelona, Lugo, Bilbap y 
León. 

27.254 Madrid. Barcelona, Zara­
goza y Madrid. 

32.168 Barcelona, Vallccas, Sevi­
lla y Málaga. 

32.660 Valencia. 
37.922 Cádiz. 
•16.262 Barcelona. 

La Fttodación de "La Santa 
los Caídos" concertará con 

Silos el establecimiento 

Cruz de Valle de 
el Monasterio de 

Abadía 
(Viene de primera página) 

valle do Cuclgamuros —previos los 
oportunos' requisitos eanónicos— de 
«na Abadía benedictina de la «San-
l a Cruz del Valle de los Caídos», 
partiendo de la base de que habrá 
de. tener el carácter de Abadía in­
dependiente y contar con 'un mír 
nimo de veinte monjes profesos, 
con el correspondiente', noviciado. L a 

nueva Abadía habrá de asumir las 
siguientes , obligaciones mínimas: 
mantener el culto con todo el es­
plendor que la Iglesia recomienda, 
con cargas especiales para ciertos 
días, dirigir y adiestrar una escolar 
nía que contribuya a la mayor so­
lemnidad de las funciones litúrgi­
cas; dirigir el centro de estudios so­
ciales, con su biblioteca, publicá­

i s ^ ^ ^ ^ Mí ^ ^ ^ ^ ík'^ ÍK ^ ^ ^ ^ ÍKi 

El 
a l a s 

de m i s a s se opone 
lederales de inlegraclln 

¿ a s escuelas y el edificio del Gobierno 
están rodeados por tropas armadas 

Little Rock (Arkansas). — E l go­
bernador de Arkansas, Orval E . 
Faubus, continúa oponiéndose a las 
órdenes federales de la integración 
de las escuelas y el edificio del Go­
bierno está rodeado por tropas ar­
madas. 

Este es el primer choque de im­
portancia entre un Gobierno de E s ­
tado y el federal sobre la cuestión 
de la integración de las escuelas. 

L a Casa Blanca insiste en que nov 
hay planes para arrestar a Faubus 
por su actitud. 

L a escuela de Little Rock está 
iodeada por 250 hombres armados 

. de la guardia, nacional. 
E n Sturgis (Kentucky) 18 estli-

diantes"negros entraron en la escue­
la por estrecho paso que abrieron los 
blancos. L a policía estatal ordenó 

-que se les permitiese pasar. 
E n Charlotte (Carolina del Norte), 

un grupo de estudiantes blancos, 
ocupando las escaleras de la entra­
da principal de la escuela insulta­
ron a un negro. Luego el director 
de la escuela dijo a los estudian­
tes «dejadle pasar» y le fue permiti­
da la entrada.—Efe. 
D E S P R E N D I M I E N T O D E 

T I E R R A S 
Turín. — E n la vecina localidad 

de Verrua Saboya se ha producido 
un desprendimiento de tierras que 
ha enterrado a cinco personas, y da­
ñado un castillo medieval, un a.cue-
ducto, un pequeño restaurante y dos 
arcos de un puente sobre el Po. 

Los equipos de rescate han conse­
guido extraer a Ezio Mezzano hijo 
del alcalde local, y a un hombre de 
65 años, en la primera jornada de 
las operaciones de salvamento. Los 
dos hombres fueron sacados en gra­
vísimo estado. Más tarde consiguie-
ron rescatar el cadáver de Oreste 
Orestelli, cuñado del alcalde que se 
encontraba con Ezio Menzano en el 
pequeño restaurante de la familia 
cuando sobrevino la catástrofe. 

E l desprendimiento de tierra se 
debió al resblandecimiento del te­
rreno a causa de las fuertes lluvias 
registradas en los últimos tiempos. 
H A L L A Z G O D E L C A D A V E R D E 

i N \ PíISA 
\ Loiulré.s. Después de seis diasl 

de incesante búsqueda la policía, 
ayudada por perros y patrullas del 
Ejército, ha encontrado el cadáver 
de Edwina Taylor, de cuatro años, 
en el sótano de una casa próxima 
a su hogar en Norwood, un suburbio 
de Londres. 

L a policía casi l^abía abandonado 
la esperanza de encontrar a la ni­
ña. Se buscaba a una joven madre 
por creer la policía que ésta había 
abandonado a su hija y secuestrado 
a Edwina. 

Todavía no se sabe si la niña 
Edwina ha sido asesinada. 

M a l a c a i n g r e s a 
e n l a O . N . U . 

Sode de las Naciones Unidas, 
(Nueva Y o r k — E l nuevo Estado 
de M a l a c a ha conseguido la apro­
bac ión del Consejo de Sesuridad 
para convertirse en el miembro 
n ú m e r o 82 do la organ izac ión 
mundial. 

Los once miembros del Conse­
jo do Seguridad, incluida Rus ia , 
han tenido una calurosa acogida 
para el nuevo Estado asiát ico, 
que el pasado s á b a d o consiguió 
su independencia, después de 170 
años bajo el dominio británico 

S a l e p a r a Á i n é r í c a 
el director del Insfitnto 
d e C u i t a r a H i s p á n i c a 

Barajas . — E n el superconste-
üat ión -Santa C l a r a " d^ ¡a 
C o m p a ñ í a Iberia, con . destino a 
Caracas sal ió esta noche ol di­
rector del Instituto de Cultura 
Hi spán ica , don Blas Pjñar L ó ­
pez, a c o m p a ñ a d o ' de su espora, 
d o ñ a Carmen Gut iérrez Duque 
de P i ñ a r . E l señor Piñar reali­
zará un viaje de mes y medio de 
durac ión por Colombia, Venozuo-
fft, i'k'iiadnr y lodos Uls pai.sos tío 
lh A m e r i c a c b n t r a i 

ciones, becarios y pensionado; se­
guir al día la evolución del pen­
samiento social en el Mundo, su 
legislación y realizaciones; recopi­
lar la doctrina de los Pontífices y 
pensadores católicos sobre la mate­
ria; mantener al día una bibliote­
ca especializada en materia religio­
sa y católico-social, y llevar a ca­
bo la redacción y, en su caso, la 
divulgación de aquéllos trabajos 
que sobre materias sociales realice 
el propio Centro; celebrar en sus 
locales tandas de Ejercicios Espiri­
tuales, especialmente dedicados a 
a fomentar el cumplimiento de los 
deberes sociales por los patronos, 
técnicos de empresas y obreros; 
preparar aquellos trabajos o infor­
mes que, en orden a los problemas 
sociales, le encargue el Patrona­
to, y cuidar de la hospedería y aten­
der a los huéspedes. Para el ré­
gimen del centro de estudios se 
constituirá una junta, integrada 
por los ministros subsecretario de 
la Presidencia, Justicia, Educación 
Nacional y Trabajo, obispo de Ma­
drid - Alcalá, dos Arelados desig­
nados por la Conferencia de me­
tropolitanos, el abad del Monaste­
rio y aquellas otras personas que 
puedan designar el Patronato. Está 
junta, cuyo presidente será desig­
nado por el Patronato, acordará 
anualmente el plan de estudios y 
trabajos del Centro. 
A R T I C U L O S E X T O 

Eri tanto cumpla f iel monte las 
anteriores obligaciones la Abadía 
bonedictina, tendrá derecho a per 
mauccer en la iumlación. y a rc-
« ibir, para, el cumplimiento de los 
fines fundaeionalos los productos 
de sus bienes. Caso de incümpli-
miento, el Patronato dará oiienta 
do ello, ra/onadamente, a la San­
ta Sede, para que ésta autorice la 
sustitución de la Abadía benedicti­
na por otra Orden o Instituto de 
la Iglesia.' 
A R T I C U L O S E P T I M O 

De acuerdo con lo establecido en 
los artículos anteriores, se. estable­
cerá el convenio definitivo entre la 
fundación, representada por el Con­
sejo de administración del Patro­
nato nacional y la Abadía bene­
dictina de Silos, que espeeifieará 
con el debido detalle, los derechos 
y obligaciones recíprocos y cuanto 
concierne o sus relaciones contrac­
tuales. 
A R T I C U L O OCTAVO 

E l Consejo de obras d°I Valle de 
los Caídos, a medida que termine 
la construcción de eada edificio y 
su amueblamiento. procederá a 
efectuar su entrega, previo inven­
tario, a la funda'-ióu representada 
por el Consejo de administración 
del Patrimonio nacJonal 
AHTICULO NOVENO 

E l Patronato redactará, en el 
plazo de seis meses, el reglamento 
por el que se ha de regir l:i funda­
ción. . 
A R T I C U L O DECIMO 

Se dará imnedia cuenta de este 
Decreto-Ley a las Cortes españolas. 

I>.i<lu en San S. l.asi; (i!, a ¡J3 de 
Agosto ife ÜC.T.—Uranei.se., Unme,.,,. 

tarde diez vec3s más en ir por 
una barra qúe por un botellin de 
cerveza. 

Las lecharías tienen igual pro­
porción que las panaderías . Son 
unos establecimientos servidos 
por unes señores gordos que, en 
algunos casos, guardan tn la 
trastienda sus vacas particula­
res. 

Y luego, las carnicerias, pos­
cadenas y frut.rias. De éstas hay 
muy pecas repartidas por las ca­
lles de Madrid. Casi ninguna. Pa­
rí' comprar un kilo de higado de 
buey, o de tomati'S, o de sardi­
nas, tiene ustod que,recorrer el 
espacio comprendido entre su 
casa y el mercado más cercano-
iAII í . un gran barullo d.; gente. Y 
cuando sale lleva tedos los Jóma­
les despachurrados. 

OTROS ESTABLECIMIENTOS 

El hombre necesita de alpar­
gatas o zapatos y de ropa exte­
rior e interior. Por eso, si a uno 
le sobran cinco' mil pesetas, se 
puede comprar fácilmente un tra-
jecito, lo que va por dentro y 
unos zapatos. Pero sólo en caso 
de que le sobren esas cinco mil 
ds ala, por lo que abundan poco 
esta clase de establecimientcs, 
pues sabido es que no a todo el 
mundo les sobra. 

Y menos todavía . los luganos 
donde venden automóviles . O ca­
sas de eiectricidad, ferreterías y 
especialidades técnicas. 

los Bancos, eso si, parece que 
qui-ren ganar el primer puesto a 
las tabernas. No hay casa nuova 
que se construya donde en su 
parto baja no hayan colocado una 
sucursal bancaria. 

Pero quedan otras necesida­
des: per ••jemplo, cortarse el pe­
lo. Bueno, pues para cortarse el 
pelo, en la mayoría de las ba­
rí ia.las tiene usted que esperar 
una cela que da espanto verla'. 

LOS CIGARRILLOS Y L A 
ASPIRINA 

¿Cigarros? ¿Cerillas? No, de 
eso no se preocupe usted. Es 
cierto qu:» las sucursales de la 
Tabacalera abundan poco, pero 
no hay esquina d'j Madrid donde 
un revendedor de estos menester 
res no sufra las inclemencias del 
tiempo. Hasta revendedor y me­
dio ha contado el que suscribe, 

• si se t i . no m cuenta los muchos 
cerilleros que hay en las taber­
nas particulares, en las partes de 
la calle que no hacen esquina con 
otra y en la boca del "metro". 

Lo peor es encontrar una aspi­
rina. -Si os'de día, yaya; puede 
usted andar menos de un ki lóme-
¡tro para encontrar una farma­
cia- Poro- si es ds noche-.. 

Tenga usted paciencia, amigo, 
que los que vivimos aquí la tene­
mos más grande que Job. 

• Madrid.—Ha reinado buen 
tiempo en toda E s p a ñ a . 
• Tiempo probable. — Con­
t inuac ión del buen tiempo, 
peírsistiendo las temperatu­
ras o descendiendo ligera­
mente. 

Temperaturas de Madrid.— 
M á x i m a de 30,1 grados a las 
14 boras. M í n i m a do 16,5 a 
las 7 horas. 
. Temperaturas extremas de 
E s p a ñ a . — M á x i m a de 38 gra­
dos en Badajoz y Cáceres , y 
•mínima de 9 en Burgos. 

f a l l e c i ó a y e r e n s u 
P r e p s 

( o M e n la [ O I O B U D de Israe l 
G i n e b r a — E l barón Rothschild 

h a íal lecido después de una lar­
ga enfermedad. Será enterrado 
en el castillo de su propiedad de 
Pregny. Los servicios funerarios 
so ce lebrarán, de acuerdo con el 
rito judio, el viernes. 

Nació el barón Maurice de 
Rotshchild hace 77 años. E r a hi­
jo del b a r ó n Edmond de Rotsh-
child y hermano del barón J a ­
mes de Rothschild. Su familia es 
famosa como coleccionista de arto 
y banqueros, ü l propio barón 
Mauricio de Rothschild fué un co­
nocido coleccionista de arte y fi­
lántropo . 

E l barón vino a vivir a sus pro­
piedades de Pregny en 1948, pro­
cedente do los Estados Unidos. 
Durante su vida partic ipó en la 
pol í t ica francesa durante las dos 
guerras mundiales y co laboró ^n 
la co lon izac ión de Israel. F u é di­
putado por los altos Pirineos y 
senador por los altos Alpes. De 
p e q u e ñ o se aficiono a las cien­
cias, especialmente a la etnolo­
gía. F u é miembro de la Acade­
mia Francesa de Bellas Artes. 

Hasta, sus ú l t imos días, aunqu^ 
ya confinado en Pregny se pre­
ocupo por las obras de la funda­
ción oftáfnológica de Adolphe 
ifuUiNcliiid, en París y Ginebra, 
de la que era presidente.—Efe. 

U NA de las ventajas del vera­
neo en la aldea reside en el 

hecho le que se pueden llevar 
los trajes v i é j e s que no nos atre­
ver íamos a usar en la ciudad. 

¡Cuidado! T r a j e viejo no quiere 
decir traje sucio. Se puede vestir 
un traje venerable y al mismo 
tiempo l impís imo. 

Y entonces ¿ p o r qué esa debili­
dad ante lo usado? Esto será siem­
pre un misterio indescifrable. Ex i s ­
ten personas p a r a quienes estre­
nar un traje nuevo es un verda­
dero tormento. Y o las he conoci­
do. Se haqían u n terno, dr-is; 
que p e r m a n e c í a n intactos en las 
perchas mientras segruia "tirando" 
el que se h a b í a de reemplazar. 

Pienso muchas veces que entre el cuerpo y el 
traje se establecen lazos de s impat ía tan cordia­
les, que no aciertan a desasirse entre si. Pero 
hay m á s ; ocurre en ocasiones que el sastre no 
h a kcertado en las medidas. T a l arruga bajo el 
cuello de la americana, tal bello bajo el hombro 
derecho, delatan que la vara de medir se fue l i -
bérrieamente por donde quiso, sin que el propio 
cortador fuese parte a detenerla. A simple vista 
se advierte el p e q u e ñ o desastre. Y sin embargo, 
¿qué pása? ¡ N a d a ! A los pocos días no hay a i / u -
ga ni bollo, ¿Es que se ha acomodado el tiraje 
al cuerpo? Esto es lo que parece a primera vista; 
pero no es así. E s el cuerpo quien, entristecido 
por l a desgracia del traje, que no tiene ninguna 
culpa, termina por modificar los resaltes de su 

^contextura para acabar pdr ajustarse al vestido 
"como se ajusta la pupila al ojo-

Conocí en Asturias a un muchacho de buena 
posición e c o n ó m i c a - que, puesto a comprarse 
sombreros, hubiera terminado con una sombre­
rería. Pues bien, se tocaba siempre con u n som­
brero viejo y abolladásimo, que a d e m á s tenia un 
agujerito en la parte superior. Y como advirtiese 
que un día contemplase yo con insistencia tan 
vieja prenda, me dijo: 

—No le sorprenda, a usted. Cuando me lo com­
pré, me entraba hasta las orejas; hoy me v ien ír 
tan exacto que no encontrar ía otro mejor. ¿Cómo 
ha!, sido esto? U n a de dos: o el sombrero se h a 
achicado o me h a crecido la cabeza. Y , como pa­
dezco de cefalalgias, creo firmemente en esto 
úl t imo. 

L e contes té que estaba éin lo cierto. Y que sin 
cefalalgias h a b r í a ocurrido lo mismo. E l organis­
mo es siempre agradecido. 

Pero sobre todas las prendas, el tormento m a ­
yor es el de los zapatos. Ñor polrque puedan apre­
tar, sino por el s ó l o hecho de ser nuevos. Hay 

* quien se los da a otros para que se los estrene, 
les quite los crujidos iniciales y los llene de a r r u ­
gas. 

toE E S T R I B A 1 1 

Por A n t o n i o J . O N I E V A 

Eso de los crujidos del cuero nuevo es espan-
toso porque, s e g ú n la creencia popular, se d,-be 
a que no h a n sido pagados; sin pensar que Si 
el hecho fuera cierto, a muchos le crujirían los 
pantalones y las chaquetas con alaridos de par. 
to distócico. 

De todo esto se infiere que estrenar es un mar­
tirio para el que muy pocas personas e s t á n pre-
paradas. ¿Por qué un traje ¡recién hecho no ha­
bía de quedar inmediatamente usado? Y a oigo 
la c o n t e s t a c i ó n : E?o se resuelve comprándoselo 
a una ropavejera. Sí, pero... no es eso. No se tra­
ta de llevar el traje do uno que pasó a mejor 
vida, sino el propio. 

Existe una copla popular que dice: 

No está mal en su conjunto i 
ni se nota mucho el roce; 
pero ¡qué bien se conoce 
que era. más grueso el difunto! 

Y es un poco desagradable eso de echarse a 
engordar para que el traje se ajuste al cuerpo. 

No hay m á s solución que é s t a : estrenar cons­
tantemente los trajes viejos, los sombreros vie­
jos y los zapatos viejos. E l d ía en que los sastres, 
los somibrereiros y los zapateros acierten en este 
arbitrio, se h a r á n de oro. Porque h a b r á n conta­
do con la pereza, que es el estado de las personas. 
Todo el mundo tiene pereza para lo nuevo. Hay 
quien ha crscuchado ochenta veces "Rigoletto" 
y no se h a decidido a oír una sola "Lohengrin". 
Hay quien dará veinte vueltas a su armario de 
ropas, antes de estrenar las que le aeaban de 
traer. Porque estrenar es de mal gusto... y peli­
groso. No hay autor que no quisiera empezar por' 
la segunda representac ión . Entre otras razones 
jorque para la segunda se ha quitado del libreto 
todo lo que sobraba en la primera. Y , según di­
cen los cánones , a naí l ie le han pateado j a m á s 
por lo que quitó. 
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M a d r i d - f9.ro ri 1 c a de 
¿ T i a u i i u . "'¡'achín", ex­

clusiva para D I A R I O D E B U R ­
G O S ) . 

Tanto excitar al l imón á la as­
ee ns ion. despreciando a la po­
bre oliva, no es de extrañar que 
el kilo .del amarillo y úti l ís imo 
fruto haya llegado a las veinte 
pesetas é| kilo. 

Lq lamentable, sobre todo por 
los gotosos, reumát icos y demás 
artrít icos, pues la cura l imoné-
ra consiste en tomar un l imón 
el primer dia, des el segundo, 
trss el tercero y llegar asi hasta 
consumir veinte limones al dia. 
Después se va descondiondo un 
limón diario hasta llegar a cero. 
Con el precio actual del kilo, los 
enfermos se ,quedan sin gota. 
De dinero, claro. 

GRIPE 
Nuevas especulaciones —en su 

acepción an ímica— sobre la gr i ­
pe as iát ica . Ahora se culpa de 
ella a las explosiones afómicas, 
causantes también , como es sa­
bido, de la retirada de Bahamon-
tes de la Vuelta a Francia, de 
la marejadilla del Cantábrico y 
de otras muchas cosas. Se dice 
que talos, explosiones han modi­
ficado las caracter ís t icas de los 
virus corrientes de la gripe y, de 
ser cierta esa teoría, la epidemia 
seria más peligrosa y mortal al 
Hogar en su úl t imo periodo, ¿s 
decir, durante el invierno. Pero 
también se afirma que la enfer­
medad habrá desaparecido hacia 
el próximo mes de Febrero-

CIFRAS 

•Hasta fines del a ñ o 1956 las in­
dustrias españolas se cifraban 
en 211.500. En esta cifra se ha­
llan incluidas las autorizadas en 
España durante dicho año, que 
han sido 17.407. En ellas se ha 
invertido 3.477.000.000 de pese­
tas y empleado m á s de 60.000 
obreros. Comentando la elocuen­
cia de esta cifras, el diario 
" A B C " dice que España conden­
sa 3n sus minas, en su agricul­
tura y en su pesca, además de 
lo que atesora en ingenio, un ve­
nero de bienes que hay que apro­
vechar. " Y sólo se aprovecharán 
al máximo —p-csigue— con la 
paz, la unidad, la colaboración 
de los que cumplen el ciclo fa­
bril, con la productividad y el 
entusiasme". 

REAJUSTE 

AI regresar de su veraneo una 
señora sé ha encontrado cap una 
carta de sus sirvientes éin la que 
!e advierten que. no regresnrán 
hasta pasadas las fiestas del pue­
blo, hacia 61 dia 20 del actual, 
l a señora^ resignada, ha contra­
tado con una agencia los servi­
cios dé una inte-ipa, a tanto por 
hora, y al liquidar con ella la 
primera mañana, la asistenta ha 
exigido una peseta más por ca­
da hora pues, s e g ú n ha dicho, la 
tarifa ha aumentado desde ano­
che. Esta ncticilla no la hemos 
extraído de lá manga ni la he­
mos obtenido por referencias ya 
que la ¿eñora citada es la abne­
gada madre de les hijos de este 
cronista, que ha pagado silen­
ciosamente las tres pesetas y las 
seguirá pagando hasta que ter-

^ Mí ^ 2 ^ 5K ^ $K 3í 

M e j o r í a e n e l e s t a d o 
ÚB J u a n R a m ó n J i m é n e z 

San Juan de Puerto Rico. — E l 
doctor Ramón Fernández Marina 
declaró que el poeta español Juan 
Ramón Jiménez, se encuentra mu­
cho mejor que cuando fue hospita-
lizado hace una semana. 

Los médicos han decidido que 
Jiménez continúe en el hospital por 

/ un tiempo indefinido para que no se 
le molestase. E l poeta español, que 
ha sufrido una enfermedad del es­
tómago durante varios años, se en­
cuentra muy débil y además muy 
u. raído por la luuono d»- su esposo, 
ocurridu el pusudo mes Ue Octubre. 

minen las alegres fiestas del 
pueblo de las "chicas". 

RESTOS 

Está en Madrid M". Fourne't, 
^ a* « « ^ as as í k 

i n m i i i i 
(Viene de primera página) 

los y falta aún un mes de cap­
tura.—Cifra. 
EN CORDOBA NO RECUERDAN 

UN VERANO TAN CALUROSO 
Córdoba-—Pers i s te la ola dé 

calor. No se recuerda un verano 
tan agobiante como el actual, 
salvo unos días de finales de 
Agosto. El tiempo tórrido se ha 
mantenido por espacio de dos 
meses y medio. Hoy el t e - m ó -
motro registró una media de 39 
a Ija sembra.—Cifra. • 
L A A S A M B L E A G E N E R A L D E 

• V E T E B I N A R i l O S E N L A 
C O R Ü Ñ A 
L a Coruña. — L a I I Asamblea 

geenral de la Asociación nacio­
nal de veterinarios titulares se 
celebrará en esta capital del 
26 al 30 de Septiembre y coinci­
dirá con las reuniones de la 
Asamblea unas jornadas veteri­
narias en las que serán discuti­
das importantes ponencias. 

Ha sido elegida L a Coruíia co­
mo sede de la Asamblea por es­
timar la A&ociación Nacional de 
Veterinaria que Gal ic ia es la pri ­
mera región ganadera de E s p a ­
ña. Entre las cuestiones que se 
estudiarán, figuran las normas fi­
s io lógicas para la producción de 
carnes, el fomento de la produc­
ción lechera, l a lucha contra la 
tuberculosis del ganado vacuno y 
las que se refieren a la actividad 
de los- veterinarios como clase 
profesional.—'Cifra. 
S U B V E N C I O N P A R A L A T R A I D A 

D E A G U A S 
L a Coruña. — Más de diecinue­

ve millones de pesetas h a conce­
dido el Ministerio de Obras P u ­
blicas como subvenc ión para la 
ampl iac ión del suministro de 
aguas a L a Coruña, cantidad que 
corresponde al 40 por 100 del 
coste de las obras comprendidas' 
en los proyectos aprobados por 
el Ministerio de "toma y depu­
ración" y "ampl iac ión de abaste­
cimiento", incluidos en un plan 
general elaborado por el Ayun­
tamiento. 

presidente de la Corte del Su­
premo del Estado de Lousianai 
Viene de vacaciones v ha' conta­
do que Lousiana es el único Es­
tado que conserva en su país el 
privilegio de resolver los asun­
tos litigiosos con arreglo a Jas 
leves civiles españolas- Ultima-
mente se ha aplicado en un plei­
to sobre propiedad de unos te­
rrenos valorados en cien millo­
nes de dólares- En dicho Estado, 
ha dicho, la influencia española 
aún se conserva viva. También 
ha declarado que la-gente, y en 
especial la juventud, posee Ies 
mismos principios morales que 
siempre. Antes los chicos roba­
ban azúcar o manzanas y hoy 
caen en la tentación de robar co­
ches. Lo único que ha cambiado' 
—'en opinión de Mr. Fournet — 
sen las circunstancias." 

NOTICIAS BREVES 

D i s t r i b u c i ó n 
p r o c e d e n t e 

de importación 
Madrid. — Recibidas varias par­

tidas do bacalao do importación 
procedente de Terranova, Canadá, 
Islandia y Feroe (Dinamarca), la 
Comisaría general de Abastecimien­
tos y Transportes ha autorizado a 
la Asociación española sindical de 
importadores de bacalao, la inmedia­
ta distribución de 4.000.000 de k i ­
los entre los habituales importa­
dores almacenistas de toda España , 
cuya cantidad sa ldrá inmediatamen­
te al mercado para afirmar la nor­
malización del abastecimiento do di ­
cho producto alimenticio. 

Se recuerda con este motivo que 
el precio máximo de venta al pú­
blico del bacalao, es el siguiente: 

T a m a ñ o ' grande, hasta 32 colas 
inclusive en fardo de 50 kilos, 24 50 
pesetas kilo. 

T a m a ñ o mediano desde 33 a • 60 
colas en fardo, 22,50 pesetas kilo. 

T a m a ñ o pequeño de bacalao y to­
dos los tamaños de especiales simi­
lares desde el 61 a 120 colas, 20,50 
pesetas kilo. 

Barajillaa de tpdas las especies 
17 pesetas kilo. 

A estos precios de venta al públi­
co, se pueden aumentar los arbi­
trios municipales y si la venta tiene 
lugar fuera do la rosidonrin d»l al­
macenista, el importo deí áearríbn 
desde el almacenista más próximo! 

El próximo día 15 se inaugu­
rará la temporada de otoño en 
el hipódromo de la Zarzuela. 

— El príncipe Cantacuzeno, as 
'de la aviación acrebática, ha re­
clamado medio millón do pesetas 
a una agencia promotora de es­
pectáculos . 

— A partir del domingo próxi­
mo se abrirán los establ 'cimien-
tos de pescado los dias festivos. 

— El viento tropical ha venci­
do al del Norte. Calor. 

También participará España 
Bilbao. — Don Manuel Longa­

res Be.-.nal, subdirector de la Ca-
ritaa nacional y vicepresidente 
de la "Civitas Doi", que se en­
cuentra estos dias en Bilbao, ha 
dado a la Prensa la primera no­
ticia sobre la participación do la 
Iglesia española en la exposición 
universal que va a celebrarse en 
Bruselas en el próximo año y qU2 
tanta resonancia ha adquirido ya 
por lo impertanto que va a ser 
en tedos los aspectos. Es la prh 
mora vez en la Historia que la 
Iglesia concurre a una exposi­
ción universal como tal Iglesia 

En el gran espacio que va a 
ocupar en dicha exposición, pre-
sontará la historia do la religión, 
católica, desde el nacimiento de 
Cristo hasta nuestros días- La 

Civitas Deí" española presenta­
ra la historia de la evengeliza-
c ión del Mundo y colaborarán 
con nuestra Patria, aportando 
ideas materiales, Portugal, Indo­
nesia y las nacío'iies latino-ame­
ricanas. » 

E l Gobierno español ha ofreci­
do su colaboración económica 
mediante la aportación de cin­
co millones de pesetas, en prin­
cipio, ampliables cuando se co--
no zea el costo total del montaje-. 

Como es sabido, se va a cons­
truir un templo en la parte de 
la exposición que corresponde a 
la Iglesia Católica, en la que 
tendrán cabida más de diez mil 
personas. El templo se construi­
rá con aportación de todas las 
naciones que eolaberan en ía ex­
posición de la Iglesia. Será de­
corado por Francia y Alemania 
unidas en la misma fe y en la 
misma empresa. Italia. por 
ejemplo, será la encargada de 
presentar la historia de los Pa­
pas. Todo ello, como es natural, 
será supervisado y aprobado por 
el Vaticano.—Cifra. 

( M A D R E ! 
No lo olvides que tu cultor» 
será la mejor garant ía pa** 
la salud de tu hijo. L a Ser-
vUta i c u i t i ú u * puede ayud» ' -

http://Uranei.se

